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Aos vinte e seis dias do mês de maio de dois mil e vinte e um reuniu, em sessão ordinária, a 
Assembleia Municipal de Chaves, no Auditório do Centro Cultural, em Chaves, pelas nove 
horas, com a seguinte ordem de trabalhos: ----------------------------------------------------------------- 
PONTO 1 – APROVAÇÃO DE ATA DA SESSÃO ANTERIOR; ---------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 2 – INFORMAÇÃO PRESTADA PELO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA; ------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 3 - RELATORIO DE ATIVIDADES 2020. E-MAIL – CPCJ; -----------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 4 – APOIO SOCIAL PARA AQUISIÇÃO DE BENS DE 1.ª NECESSIDADE – COVID19 
– ATUALIZAÇÃO. PROPOSTA 25/GAPV/2021; ---------------------------------------------------------- 
 --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 5 – MEDIDAS DE RECUPERAÇÃO ECONÓMICA E APOIO FINANCEIRO ÀS 
FAMÍLIAS E EMPRESAS DO CONCELHO DE CHAVES 2021 – CHAVES INVESTE. 
PROPOSTA N.º 28/GAP/2021; ---------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 6 – APROVAÇÃO DE PROJETO DO REGULAMENTO DO PROGRAMA MUNICIPAL 
DE APOIO ÀS EMPRESAS E EMPRESÁRIOS DO CONCELHO EM VIRTUDE DA 
PANDEMIA POR COVID – 19. PROPOSTA N.º 29/GAPV/2021; ------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 7 – APROVAÇÃO DE PRIMEIRA ALTERAÇÃO AO REGULAMENTO DO 
PROGRAMA MUNICIPAL DE APOIO ÀS EMPRESAS E EMPRESÁRIOS DO CONCELHO 
EM VIRTUDE DA PANDEMIA POR COVID-19. PROPOSTA N.º 38/GAPV/2021; --------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 8 – PRESTAÇÃO DE CONTAS RELATIVA AO EXERCÍCIO ECONÓMICO DE 2020. 
INFORMAÇÃO Nº10/DGF/2021; ------------------------------------------------------------------------------ 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 9 – ESTRATÉGIA LOCAL DE HABITAÇÃO DO MUNICÍPIO DE CHAVES. 
PROPOSTA N.º 40/GAP/2021; ----------------------------------------------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 10 – ECOVIA ENTRE PESO DA RÉGUA, SANTA MARTA DE PENAGUIÃO, VILA 
REAL, VILA POUCA DE AGUIAR E CHAVES: - CONSENSUALIZAÇÃO DA DENOMINAÇÃO 
A ATRIBUIR À ECOVIA E MINUTA DO ACORDO DE PARCEIRA PARA RESPETIVA 
GESTÃO E PROMOÇÃO - INFORMAÇÃO Nº8/DDE/2021, DA ARQ. JOANA RODRIGUES 
DE 28.01.2021; ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 11 – PROJETO FINAL DE POSIÇÃO DA COMISSÃO PERMANENTE DO 
CONSELHO REGIONAL. E-MAIL - CCDR-NORTE; ------------------------------------------------------ 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 12 - CELEBRAÇÃO DE CONTRATO DE COMODATO ENTRE O MUNICÍPIO DE 
CHAVES E A FREGUESIA DE ERVEDEDO. ANTIGA ESCOLA PRIMÁRIA DE AGRELA. 
PROPOSTA N.º 35/GAPV/2021; -------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 13 - CELEBRAÇÃO DE CONTRATO PROGRAMA ENTRE O MUNICÍPIO DE 
CHAVES E A ASSOCIAÇÃO VIDAGUSTERMAS – ASSOCIAÇÃO PARA A PROMOÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO TERMAL E TURÍSTICO DE VIDAGO. PROPOSTN.º36/GAPV/2021---
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 14 – TRANSFERÊNCIA DE COMPETÊNCIAS PARA AS AUTARQUIAS LOCAIS. LEI 
N.º 50/2018, DE 16 DE AGOSTO, E RESPETIVOS DIPLOMAS LEGAIS DE ÂMBITO 
SETORIAL. EXERCÍCIO DO DIREITO DE NÃO ACEITAÇÃO DA TRANSFERÊNCIA DE 
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COMPETÊNCIAS NO DOMÍNIO DA AÇÃO SOCIAL NO ANO DE 2021. PROPOSTA N.º 
42/GAPV/2021; ------------------------------------------------------------------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 15 - ATRIBUIÇÃO DO NOME DO SENHOR LUÍS CARLOS MELO AO COMPLEXO 
DE FUTEBOL DE PRAIA DE CHAVES. PROPOSTA N.º 48/GAPV/2021; ------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 16 - DELIBERAÇÃO SOBRE A PROPOSTA DE LISTA DE JUÍZES SOCIAIS. 
PROPOSTA N.º 53 /GAPV/2021; ----------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 17 - RETIFICAÇÃO DA PROPOSTA N.º 15/GAPV/21 E DO CONTRATO-
PROGRAMA CELEBRADO ENTRE O MUNICÍPIO DE CHAVES E A APEPAT – 
ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DO ENSINO PROFISSIONAL PARA O ALTO TÂMEGA PARA 
APOIAR O DESENVOLVIMENTO E PROMOÇÃO DO ENSINO PROFISSIONAL NÃO 
SUPERIOR. PROPOSTA N.º 51/GAPV/21; -----------------------------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 18 - ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS DA EMPRESA “EHATB-
EMPREENDIMENTOS HIDROELÉCTRICOS DO ALTO TÂMEGA E BARROSO, EIM, S.A” - 
PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO. PROPOSTA N.º 41/GAPV/2021; ---------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 19 - ADITAMENTO AO CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE 
COMPETÊNCIAS CELEBRADO, NO ÂMBITO DO REGIME JURÍDICO DO SERVIÇO 
PÚBLICO DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS, ENTRE O MUNICÍPIO DE CHAVES E A 
COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO ALTO TÂMEGA. PROPOSTA N.º 52/GAPV/2021; ---
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 20 – CELEBRAÇÃO DE “CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO 
DE COMPETÊNCIAS ENTRE A CÂMARA MUNICIPAL DE CHAVES E A FREGUESIA DE 
VIDAGO, ARCOSSÓ, SELHARIZ E VILARINHO DAS PARANHEIRAS” COM VISTA AO 
DESENVOLVIMENTO DE UMA AÇÃO DE REALOJAMENTO DE UMA FAMÍLIA, NO ÂMBITO 
DA MEDIDA 29 DO PLANO DE AÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÓMICO 
E CULTURAL DA BACIA DO TÂMEGA – APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO - INFORMAÇÃO 
Nº19/DDE/2021, DO ENGº PAULO VALOURA DE 09.04.2021; ---------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 21 - ANÁLISE DO 5º RELATÓRIO SEMESTRAL DE EXECUÇÃO DO PROJETO DE 
INVESTIMENTO “HOTEL SANTA RITA WELLNESS & SPA INSTITUTE” CLASSIFICADO 
COMO PIM - REVOGAÇÃO DA DELIBERAÇÃO DO DIA 04/03/2021 SOB A INFORMAÇÃO 
/ PROPOSTA N.º 12/DDE/2021 - INFORMAÇÃO Nº14/DDE/2021, DA ENGª CLÁUDIA 
FERREIRA DE 26.03.2021; --------------------------------------------------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 22 - ANÁLISE DO 5.º RELATÓRIO SEMESTRAL DE EXECUÇÃO DO PROJETO DE 
INVESTIMENTO “REABILITAÇÃO DO HOTEL PREMIUM CHAVES – AQUAE FLAVIAE” 
CLASSIFICADO COMO PIM - INFORMAÇÃO Nº22/DDE/2021, DA ENGª CLÁUDIA 
FERREIRA DE 14.04.2021; --------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 23 - PEDIDO DE IMPLEMENTAÇÃO DE SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO NO 
CRUZAMENTO ENTRE A RUA DO SR. DA BOA MORTE COM A TRAVESSA DO SRº DA 
BOA MORTE – UNIÃO DE FREGUESIAS DA MADALENA E SAMAIÕES – PROCESSO Nº  
656/20 – INFORMAÇÃO Nº 95/DPM/2021 DA DIVISÃO DE PROJETOS E MOBILIDADE, DO 
SRº ENGENHEIRO BRUNO MIRANDA RUA, DATADA DE 11.03.2021; ---------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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PONTO 24 - PEDIDO DE SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO – LARGO DO CALVÁRIO E NA 
ESTRADA MUNICIPAL 502 – SANTO ANTÓNIO DE MONFORTE – JUNTA DE FREGUESIA 
DE SANTO ANTÓNIO DE MONFORTE – PROCESSO Nº 532/20 – INFORMAÇÃO Nº 
101/DPM/2021 DA DIVISÃO DE PROJETOS E MOBILIDADE, DO SRº ENGENHEIRO 
BRUNO MIRANDA RUA, DATADA DE 17.03.2021; -------------------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 25 - IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS DE ACALMIA DE TRÁFEGO ENTRE 
CHAVES E BUSTELO NA E.M. 507 E E.M. 507-2 – UNIÃO DAS FREGUESIAS DE SANTA 
CRUZ/TRINDADE E SANJURGE E FREGUESIA DE BUSTELO – INFORMAÇÃO Nº 
98/DPM/2021 DA DIVISÃO DE PROJETOS E MOBILIDADE, DO SRº ENGENHEIRO 
FRANCISCO RODRIGUES ALVES, DATADA DE 19.03.2021; ----------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 26 – SOLICITA LUGAR DE ESTACIONAMENTO PARA UTILIZADOR COM 
MOBILIDADE CONDICIONADA – JUNTO AO EDIFÍCIO DA SEGURANÇA SOCIAL DE 
CHAVES – SANTA MARIA MAIOR – INSTITUTO DA SEGURANÇA SOCIAL, I.P.- 
SERVIÇOS CENTRAIS – PROCESSO Nº 235/21 – INFORMAÇÃO Nº 161/DPM/2021 DA 
DIVISÃO DE PROJETOS E MOBILIDADE, DO SRº ENGENHEIRO MIGUEL BÁRCIA, 
DATADA DE 2021.05.06; -----------------------------------------------------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 27 - SOLICITA COLOCAÇÃO DE LOMBAS REDUTORAS DE VELOCIDADE NA EM 
– 536 – CAMPO DE CIMA – UNIÃO DE FREGUESIAS DA MADALENA E SAMAIÕES – 
PROCESSO Nº 130/21 – INFORMAÇÃO Nº 158/DPM/2021 DA DIVISÃO DE PROJECTOS 
E MOBILIDADE, DO SR. ENGENHEIRO BRUNO MIRANDA RUA, DATADA DE 2021.05.05. 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Presidiu esta sessão o Presidente da Assembleia Municipal de Chaves, Altamiro da 
Ressurreição Claro. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Dos setenta e nove membros que constituem a Assembleia Municipal de Chaves, estiveram 
presentes nesta sessão os seguintes: ------------------------------------------------------------------------ 
Pelo Grupo Municipal do PS: Altamiro da Ressurreição Claro; Anselmo José Martins; Maria 
Aline Silva Ferreira Caetano; António Manuel Pires de Almeida; Fernando Luíz Lopes Moreira; 
Nuno André M. Coelho Afonso; Fátima Liliana Fontes Correia; Júlio Eliseu dos Anjos Alves; 
Eduardo Júlio Alves Brás, Isabel Maria Ruivo Seixas Martins; Manuel Guerra Afonso; 
Domingos de Moura Alves, José Francisco de Resendes Carreira, Rui Miguel Alves Sousa 
Pinheiro, Rogério Alberto Amorim Reis Moura, Luiz Mário Alves Carneiro, Clara Maria Pinto 
Dias Lopes, José Manuel Sarmento Morais Caldas e Ricardo Vassal Coutinho. ------------------ 
Pelo Grupo Municipal do PSD: Francisco António Taveira Ferreira, Nelson Paulo Gonçalves 
Montalvão, Maria Isabel Teixeira Carvalho da Cunha, António José dos Santos, Carlos Afonso 
de Moura Teixeira, Milena Sofia Vieira de Melo, Manuel Pedro Oliveira Branco Teixeira, Pedro 
Miguel Vieira Miranda, Carlos Alberto Pinto Branco, André Fontoura Faria, Adelino Júlio 
Ramada Pereira, Anabela Maria Neves Martins, Jaime Esteves de Abreu, Michele Alexandra 
Rodrigues da Costa, Gilberto Gomes Alves e Maria Ramos Rodrigues. --------------------------- 
Pelo Grupo Municipal da CDU: Paula Maria Morais Esteves e Manuel Justino Matos Cunha. 
Pelo Grupo Municipal do CDS/PP: Gonçalo André Nascimento Alves ------------------------------- 
Presidentes de Junta de Freguesia: Presidente de Junta da Freguesia de Águas Frias - 
Rogério Amaro Alves de Oliveira, Presidente de Junta da Freguesia de Anelhe - Arlindo 
Santos Costa, Presidente de Junta da Freguesia de Bustelo – José Fernandes M. Serralheiro, 
Presidente de Junta da Freguesia de Calvão e Soutelinho da Raia - António Manuel Rua Reis, 
Presidente da Junta da Freguesia de Cimo de Vila da Castanheira, Lígia Maria Chaves Silva. 
Presidente da Junta da Freguesia de Curalha - Alfredo Augusto Dias Gaspar, Presidente de 
Junta da Freguesia das Eiras, São Julião de Montenegro e Cela - Fernando Alberto Barreira 
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de Moura, Presidente de Junta da Freguesia de Ervededo – André Lourenço da Silveira; 
Presidente de Junta da Freguesia de Faiões - Octávio Rodrigues Bastos, Presidente de Junta 
de Freguesia de Lama de Arcos - João Ramos Duro, Presidente de Junta da Freguesia de 
Loivos e Póvoa de Agrações - Cecília Maria Silva A. Alves, Presidente de Junta da Freguesia 
de Madalena e Samaiões - João Manuel Almeida Pinto, Presidente de Junta da Freguesia de 
Mairos - Adriano Vieira Rodrigues, Presidente de Junta de Freguesia de Moreiras - António 
José Lopes, Presidente de Junta da Freguesia de Nogueira da Montanha - António Lopes, 
Presidente da Junta de Freguesia de Outeiro Seco – Carlos Alberto Batista Xavier, Presidente 
de Junta da Freguesia de Paradela de Monforte – Gilberto Santos de Jesus, Presidente de 
Junta da Freguesia de Planalto de Monforte (Oucidres e Bobadela) - Luís Saraiva Garcia, 
Presidente de Junta da Freguesia de Redondelo - Nelson Fernandes Costa, Presidente de 
Junta da Freguesia de Sanfins da Castanheira - Rui Alberto Trinta Pintor, Presidente de Junta 
da Freguesia de Santa Cruz/Trindade e Sanjurge - José António de Oliveira Carreira, 
Presidente de Junta da Freguesia de Santa Leocádia – João Manuel Teixeira Pereira Borges, 
em representação do Presidente de Junta da Freguesia de Santa Maria Maior – José Maria 
Fernandes de Carvalho, Presidente de Junta da Freguesia de Santo António de Monforte - 
Alcino do Nascimento Santos; Presidente de Junta da Freguesia de Santo Estevão - Maria 
José Sena Barros, Presidente de Junta da Freguesia de São Pedro de Agostém, Pedro 
Manuel Pereira Barroco, Presidente de Junta da Freguesia de São Vicente da Raia - Mário 
José dos Anjos, Presidente de Junta da Freguesia de Soutelo e Seara Velha - João Rua 
Banha, Presidente de Junta da Freguesia de Tronco - Eduardo dos Santos Carneiro, 
Presidente de Junta da Freguesia de Vale de Anta - Jorge José Pereira de Carvalho, 
Presidente de Junta da Freguesia de Vidago, Arcossó, Selhariz, Vilarinho das Paranheiras - 
Rui Manuel Branco Rodrigues, Presidente de Junta da Freguesia de Vila Verde da Raia - 
Pedro Miguel Rodrigues, Presidente de Junta da Freguesia de Vilar de Nantes - Luís António 
Gonçalves Costa, Presidente de Junta da Freguesia de Vilarelho da Raia - António Carvalhal 
dos Reis, Presidente de Junta da Freguesia de Vilas Boas - Paulo Nuno de Jesus Pereira; 
Presidente de Junta da Freguesia de Vilela do Tâmega - Ramiro Figueiredo dos Santos 
Presidente de Junta da Freguesia de Vilela Seca - Maria Natália Guerra. -------------------------- 
Registaram-se os seguintes pedidos de substituição de membros da Assembleia Municipal: 
Luís Manuel Areias Fontes, Gisela Maria Esteves Espirito Santo, do PS, Maria Adalgisa P. F. 
Silva Babo, do PS, Cristina Maria Inocêncio Imaginário, do PS, Carlos Alberto Soares Alves, 
do PS, Sandra Celina Fernandes Fonseca, do PS, António Jorge Sousa Pinto Barros, do PS, 
Maria Inês Pereira Dias, do PSD, Francisco José Gonçalves Oliveira, do PSD, José Ferreira 
de Moura, do PSD, Francisco José Teixeira Lopes Silva Preto, do PSD, Cláudia Patrícia 
Quitério Bento, do PSD e Ana Maria Guedes Chaves Fernandes, do PSD.------------------------- 
Faltaram a esta reunião os seguintes membros da Assembleia Municipal: ------------------------- 
Ernesto Salgado Areias, do PS, Maria Manuela Santos Rainho, do PS, Presidente de Junta 
da Freguesia de Oura – António Eusébio Vieira Cardoso e Presidente de Junta da Freguesia 
de Travancas e Roriz - Filipe Maldonado Pinto. ------------------------------------------------------------ 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA---------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O senhor Presidente da Assembleia Municipal, Altamiro da Ressurreição Claro, deu início 
a esta sessão da Assembleia Municipal, pedindo para serem cumpridas as regras de 
segurança sanitárias. Quero dirigir algumas saudações, saudar o senhor Presidente da 
Câmara, os membros que estão comigo na Mesa, senhoras e senhores vereadores, os 
membros desta Assembleia Municipal, os senhores Presidentes de Junta, o público que, 
eventualmente, esteja presente e os serviços de apoio ao funcionamento a esta Assembleia 
Municipal. Depois de há um ano e alguns meses, em que sofremos os efeitos da pandemia 
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provocada pelo Covid19, podemos dizer, usando uma metáfora “Conseguimos atravessar 
uma tempestade e estamos a chegar, felizmente, a porto seguro”. Esperemos que, 
efetivamente, assim aconteça. Pelo menos, foi possível hoje, juntarmo-nos de novo neste 
espaço, para de uma forma mais pessoal, podermos realizar esta Assembleia Municipal. De 
acordo com o que está legislado, esta Sessão da Assembleia Municipal, deveria ter sido 
realizada no mês anterior, mas saiu legislação que permitiu que estas reuniões possam ser 
diferidas para o mês de maio e até para o mês de junho, eventualmente. Portanto, tivemos 
este pequeno atraso, no entanto, ganhamos nas questões de segurança. Desejo que seja 
uma Sessão da Assembleia Municipal muito produtiva, peço a todas e a todos que sejamos 
os mais concisos e objetivos possível, temos 27 Pontos na Ordem do Dia, vamos ver se 
conseguimos economizar tempo, dizendo o essencial, obviamente, sem qualquer limitação ao 
direito que cada um tem de intervir nesta Assembleia Municipal. --------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
De seguida passou a palavra ao primeiro secretário da Mesa, Anselmo José Martins. ------- 
O primeiro secretário da Mesa, Anselmo José Martins, deu conhecimento dos convites, 
expediente e pedidos de substituições que deram entrada no Gabinete de Apoio à Assembleia 
Municipal. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O senhor Presidente da Assembleia Municipal, Altamiro da Ressurreição Claro, no uso da 

palavra disse: Como verificam grande parte da correspondência que vai chegando aos 

serviços de apoio à Assembleia Municipal tem origem na ANAM – Associação Nacional das 

Assembleias Municipais, à qual nós não pertencemos. Recebemos há pouco tempo um ofício 

do Secretário Geral da ANAM, António Afonso que eu passo a ler “Neste início de ano, vimos 

formalizar o convite para fazerem parte deste movimento de afirmação do poder local. ------- 

Remetemos, em anexo, os procedimentos a ter em conta, os estatutos da ANAM, o valor da 
quota a pagar e uma informação do Tribunal de Contas.  ----------------------------------------------- 
Como certamente é já do vosso conhecimento, temos uma implantação em todos os distritos 
do continente e nos Açores e Madeira, adquirindo o estatuto de parceiro, nos termos da Lei 
nº.54/98, de 18 de agosto. Juntamos, igualmente, listagem do total de associados e da sua 
distribuição por distrito, Açores e Madeira. ------------------------------------------------------------------ 
Por uma questão metodológica sugerimos o seguinte procedimento: -------------------------------- 
1. Agendar a adesão do Município à ANAM numa próxima sessão da Assembleia Municipal; 
2. Aprovar uma recomendação à Câmara para que o Município possa aderir; -------------------- 
3. Depois de aprovada pela Câmara seria agendado, como habitualmente, para deliberação”.  
Tem sido nossa estratégia ver qual a implantação que tem esta Associação. Neste momento 
aderiram já 155 Municípios. Eu proponho que deixemos este assunto para o próximo  mandato 
da Assembleia Municipal. Este mandato está quase no fim e, portanto, no próximo mandato 
da Assembleia Municipal, os membros que aqui estiverem, a Mesa que que aqui estiver, 
necessáriamente, irão equacionar esta possibildade de aderir à Associação Nacional de 
Assembleias Municipais. Esta é a minha proposta, não sei se os membros da Assembleia 
Municipal concordam, penso que não será o momento ideal para nós aderirmos. Sugeria que 
deixássemos  esta proposta para o próximo mandato. Interpreto o silêncio como concordância 
com a minha proposta. Portanto, iremos continuar a receber toda a comunicação da ANAM, 
iremos responder que esta questão será equacionada no próximo mandato da Assembleia 
Municipal. Muito obrigado. ----------------------------------------------------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Seguidamente, deu-se entrada no período antes da Ordem do Dia, tendo-se verificado as 
intervenções dos membros da Assembleia Municipal:  ---------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Rogério Alberto Amorim Reis Moura, pelo PS, Começou por cumprimentar, o senhor 
Presidente da Assembleia Municipal e respetiva mesa, o senhor Presidente da Câmara, 
senhoras e senhores Vereadores, senhoras e senhores Presidentes de Junta, senhoras e 
senhores Membros desta Assembleia, Comunicação Social e demais presentes. De seguida 
fez a seguinte intervenção: “No contexto atual, em que Portugal padece de um 
desenvolvimento muito diferenciado entre os territórios da faixa litoral e do interior e em que, 
fruto do caráter ténue de colaboração em algumas áreas, da falta de organização de alguns 
setores produtivos no que respeita à capacidade de gestão, à inovação e à introdução de 
novas tecnologias, e da inexistência de modelos de gestão sustentáveis, o património natural 
da Região do Alto Tâmega tem estado sujeito a um risco de degradação muito acentuado. O 
efeito destes fatores é ainda mais exacerbado no cenário atual de eventos climatéricos 
extremos cada vez mais recorrentes, que resultam do período de alterações climáticas que 
vivenciamos. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Considerando este cenário, é prioritário desenvolver estratégias que permitam valorizar os 
recursos naturais endógenos da região, não só pela mitigação dos efeitos adversos dos 
fatores de risco, mas também pelo desenvolvimento de novos produtos associados a uma 
exploração sustentada dos recursos geológicos e à economia verde, contemplando também 
a introdução de abordagens inovadoras nos processos ligados ao aproveitamento e 
transformação dos recursos endógenos naturais. --------------------------------------------------------- 
Assim, a estratégia posta em prática por este executivo na aposta num território da água, bem 
essencial para o futuro, tem como objetivos prioritários, mitigar os efeitos adversos dos fatores 
de risco que afetam os recursos naturais endógenos do concelho, desenvolver competências 
ao nível de práticas de exploração sustentável destes recursos, e contribuir para o 
desenvolvimento de novos produtos e tecnologias, agregando assim valor económico, social 
e ambiental aos recursos naturais endógenos do concelho. ------------------------------------------- 
O AquaValor – Centro de Valorização e Transferência de Tecnologia da Água, localizado em 
Chaves (Alto Tâmega), fundado em 2018 e inaugurado recentemente, tem como principal 
objetivo diversificar, estimular e coordenar respostas às necessidades e aos desafios 
específicos identificados na área temática da Água Mineral Natural, com base em 
conhecimentos tecnológicos e científicos avançados, nomeadamente através do 
desenvolvimento de soluções tecnológicas inovadoras para melhorar a produção e 
capitalização de bens naturais e culturais, e produtos derivados. ------------------------------------- 
Tendo já conseguido captar um volume de investimento relevante para a região através de 
várias candidaturas a fundos comunitários aprovadas, o AquaValor é já responsável pela 
criação de 15 postos de trabalho para Recursos Humanos Altamente Qualificados e tem em 
fase de conclusão os investimentos que permitirão a entrada em funcionamento de 
Laboratórios de Análises e de Investigação. ---------------------------------------------------------------- 
As Termas de Chaves vão construir, num investimento de 1,2 milhões de euros, um complexo 
hidrodinâmico exterior que permitirá usufruir da água termal quente ao ar livre durante todo o 
ano. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Um projeto singular e excecional que permitirá aos termalistas, num futuro próximo, 
experienciar algo único em Portugal, que é a realização de tratamentos termais ao ar livre, 
colocando as Termas de Chaves num patamar superior no contexto nacional e internacional. 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O ‘Aquae Salutem’, que será desenvolvido nos jardins exteriores das Termas de Chaves, 
utilizará a água termal que nasce com uma temperatura entre os 66 e os 77 graus centígrados 
e cuja utilização remonta à época da ocupação romana na Península Ibérica. -------------------- 
O complexo hidrodinâmico será composto por várias piscinas em dois patamares diferentes e 
terá um labirinto sensorial de duches de contraste e vários tanques para um circuito 
hidrodinâmico. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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A obra vai envolver a requalificação de parte dos edifícios afetos às Termas de Chaves, onde 
serão criadas, entre outras valências, uma receção, loja, casa de chá, balneários ou um 
espaço de hidromassagem e relaxamento. ------------------------------------------------------------------ 
O projeto permitirá “incrementar” a relevância económica e social deste setor no concelho. -- 
O novo projeto permitirá também resolver “o problema da sazonalidade”, pois as Termas de 
Chaves têm “uma elevada procura” nos meses de verão e início de outono, que não se reflete 
nos restantes períodos do ano. --------------------------------------------------------------------------------- 
Ao mesmo tempo, Chaves está a criar a maior rede urbana de calor “geotérmico" de Portugal 
Continental, um projeto piloto que abrange, numa primeira fase, um total de 24 edifícios a 
beneficiarem de uma fonte de energia renovável e limpa. O município vai aproveitar o 
potencial geotérmico das águas termais, resultante da elevada temperatura das águas termais 
do território, para criar uma rede urbana de distribuição de calor, que permitirá climatizar mais 
edifícios públicos e privados. ----------------------------------------------------------------------------------- 
Este projeto sustentável contribuirá consideravelmente para a redução da pegada de carbono, 
com uma poupança estimada de 1330 toneladas/ano de dióxido de carbono, fomentando 
assim a descarbonização através de uma solução inteligente que aumente a eficiência e 
reduza o consumo de energia, e que será também a solução para o Museu das Termas 
Romanas. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Ao criar territórios mais sustentáveis nas dimensões económica, ambiental e demográfica, 
Chaves dá o seu melhor contributo, na medida das suas capacidades. ----------------------------- 
Ainda o projeto de requalificação do antigo Cine Teatro (encerrado há 34 anos) que prevê a 
readaptação funcional do edifício, num investimento orçado em cerca de 2 milhões e 890 mil 
euros. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Mais uma vez a água é o recurso endógeno que serve de ponto de partida para este projeto, 
que pretende não só dinamizar todo o conceito histórico, cultural e educativo associado, mas 
também criar as condições para que a cidade e todo o Alto Tâmega assumam uma posição 
diferenciadora ao nível da capacidade de realizar projetos de investigação que fomentem 
inovação técnica, tecnológica e funcional que possa servir de base para o futuro da região. 
O Aquanatur Palace será um espaço de investigação e inovação em larga escala, onde será 
possível a interação, experimentação e aprendizagem em torno do tema da água, baseado 
em tecnologias de realidade virtual, realidade aumentada e holografia que irão permitir uma 
interação imersiva e multissensorial (visão, audição, olfato, háptico), contando no local com 
um Living Lab do INESC TEC - Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores, 
Tecnologia e Ciência. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
O projeto prevê também que o antigo cine teatro de Chaves tenha uma componente 
multifuncional, capaz de receber qualquer evento adequado à sua dimensão. A área de palco 
manterá a sua configuração original, ligeiramente elevada relativamente à sala, que permitirá 
a realização de diversas iniciativas culturais, dinamizando ao mesmo tempo o centro histórico 
da cidade. Enquanto esteve encerrado, ninguém se lembrou dele, agora que está em 
execução não faltam ideias. ------------------------------------------------------------------------------------- 
Se isto não é estratégia, se isto não é desenvolver, se isto não é inovar, não sei o que será…” 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Francisco António Taveira Ferreira, pelo PSD, Começou por cumprimentar o senhor 
Presidente da Assembleia Municipal, senhora e senhor secretários, senhor Presidente da 
Câmara, senhoras e senhores vereadores, senhoras e senhores deputados, senhoras e 
senhores Presidentes de Junta de Freguesia, público presente, comunicação social, senhoras 
e senhores colaboradores. Caríssimos Flavienses… muito bom dia. “Hoje, 26 de maio de 
2021, Portugal ocupa a melhor posição no ranking mundial em controlo da pandemia e é um 
dos mais bem colocados na evolução e controlo da vacinação. As melhores previsões vão no 
sentido de obter imunidade de grupo antes do Natal de 2021. ----------------------------------------- 
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A Primavera chegou como todos os anos e traz renovação da natureza, elevando o espírito e 

convidando à mobilidade das populações. O turismo está em retoma. A economia já começou 

a crescer. Tal como a natureza, vem aí a mudança social, voltam os consertos, as 

manifestações religiosas, conflitos sociais, as lutas profissionais. Os políticos devem exercer 

o seu poder. O poder é para ser exercido. ------------------------------------------------------------------- 

São horas de despertar para esta nova realidade, novo espírito, mais abertura, mais e 

melhores serviços e oportunidades de servir. Vamos pensar mais alto, mais longe, mais forte. 

Chegou o tempo de olhar para mais longe, para mais distante, para o futuro a médio e longo 

prazo. Servir é agora o mais alto padrão de valor. Chegou o tempo de pensar em grande e 

ficar completamente disponível para a missão de servir. ------------------------------------------------- 

VENHA A RENOVAÇÃO POLÍTICA a nível nacional, regional e local. ------------------------------ 

É muito importante tomar consciência da mudança de mentalidade na abordagem da coisa 

pública. É tempo de tomar decisões mais rápidas, mais assertivas, mais incisivas, visando 

solucionar os problemas sociais e levando à prática os projetos e promessas tão publicitados 

e propagandeados. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Importa mudar a velocidade e o ritmo de execução, com menos discursos e mais ações. Em 

política temos obrigação de definir novos desafios, mais assertivos, novas dinâmicas. São 

tempos de novas oportunidades, novas ocasiões de servir. --------------------------------------------

Vamos coordenar mais vontades, usar melhor os meios disponíveis para dar satisfação aos 

justos anseios das populações. --------------------------------------------------------------------------------- 

Chegou a hora de sonhar mais alto, devolver a esperança, promover a resiliência, aumentar 

as realizações. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Valorizar os profissionais, o trabalho dos agricultores, dos pequenos e médios empresários, 

dos funcionários, elevar o salário mínimo, diminuir aos impostos da classe média, promover e 

valorizar a diferenciação, aumentar a proximidade com o cidadão, transformar esta que foi a 

crise sanitária, económica e social em oportunidade é o caminho, o grande desafio para a 

nobre arte que é a política. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Grande desafio é aproveitar infraestruturas como o aeródromo municipal, tendo em conta o 

papel fundamental como base de apoio para INEM- evacuação de emergência em SAÚDE, e 

base logística para a PROTECÇÃO CIVIL na luta contra incêndios e outras catástrofes, 

TAMBEM Potenciar a proximidade do golf em Vidago, Engrandecer o SPA-saúde pela água, 

Facilitar acesso ao casino, coordenar e qualificar a gastronomia, incentivar o marketing, mas 

acima de tudo QUALIFICAR, VALORIZAR E PROJECTAR AS PESSOAS, os residentes, os 

emigrantes, os visitantes. Especial atenção deve ser colocada naqueles que decidiram 

escolher o município de Chaves para viver, implementando atividades e/ou fixando as suas 

famílias. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

VALORIZAR AS PESSOAS, A FORMÇÃO, A QUALIFICAÇÃO, O DESEMPENHO é a mais 

nobre arte e desafio. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Vamos pensar mais alto, mais longe, mais forte. Chegou o tempo de pensar em grande. ----- 

VENHA A RENOVAÇÃO POLÍTICA a nível nacional, regional e local.” ------------------------------

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Luíz Mário Alves Carneiro, pelo PS. Bom dia, cumprimento o senhor Presidente da 
Assembleia, senhora e senhores secretários, senhor Presidente da Câmara, senhoras e 
senhores vereadores, senhoras e senhores Presidentes de Junta, senhoras e senhores 
membros eleitos desta Assembleia, comunicação social aqui presente e colaboradores da 
Autarquia. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
“O assunto que me traz aqui é motivo de muita satisfação e simultaneamente de 
agradecimento, em nome de toda a comunidade educativa do concelho, mais propriamente 
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no que se refere aos Agrupamentos de Escolas Fernão de Magalhães e Doutor António 
Granjo. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Satisfação porque, ao contrário dos últimos mandatos autárquicos, em que pouco se fez, nada 
se investiu, sim nada se investiu – porque os gastos em educação são um investimento no 
futuro, hoje podemos falar de um grande investimento em educação. ------------------------------- 
Agradecimento ao senhor Presidente e à sua equipa que, desde o início do seu mandato, 
mudou radicalmente o paradigma anterior e investiu na educação recuperando o tempo 
perdido – lembro que as obras já realizadas na Escola (Liceu) Fernão de Magalhães estiveram 
bloqueadas e em risco de perder o financiamento porque o Executivo Camarário anterior não 
queria comparticipar com a verba – insignificante – para que a requalificação pudesse 
avançar. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Hoje, é público que para além das obras já concluídas no Jardim de Infância de Vidago, na 
Escola Fernão de Magalhães, as obras, em fase de conclusão na Escola Básica de Vidago – 
retirada das coberturas de amianto, isolamento térmico, substituição das janelas, renovação 
da instalação de abastecimento de água. -------------------------------------------------------------------- 
Está prevista uma segunda fase de intervenção em quatro Escolas: --------------------------------- 
Escola Dr. António Granjo; / Escola Dr. Francisco Carneiro. -------------------------------------------- 
Escola Básica de Vidago; ---------------------------------------------------------------------------------------- 
Escola Fernão de Magalhães (alargamento do laboratório de Biologia, janelas e estores…) -- 
num valor aproximado de 1,6 milhões de euros. ----------------------------------------------------------- 
Mas o apoio não foi só no que se refere a infraestruturas, também no reforço de meios 
informáticos, recursos humanos para colaborar na higienização dos espaços, nos transportes 
e na alimentação aos alunos carenciados. ------------------------------------------------------------------ 
Todo este investimento nas Escolas públicas é cuidar do futuro dos nossos jovens; é 
proporcionar-lhes as melhores condições de conforto e de aprendizagem. ------------------------ 
As Escolas sabem que podem contar com o empenhamento, com a solidariedade e o apoio 
do Senhor Presidente da Câmara. ----------------------------------------------------------------------------- 
Muito obrigado.” ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Gonçalo André Nascimento Alves, pelo CDS. Bom dia, senhor Presidente da Mesa e 
restantes membros da Mesa, senhor Presidente da Câmara Municipal e demais membros da 
vereação, senhoras e senhores Presidentes de Junta de Freguesia, caras e caros membros 
desta Assembleia Municipal, representantes dos órgãos de comunicação social, público 
presente, flavienses. Mais alguém sentiu um forte sabor requentado na boca quando ouviu a 
intervenção do membro desta Assembleia Municipal, Rogério Moura? Se calhar fui só eu. --- 
Chaves está a mudar. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
O Partido Socialista decidiu lançar a sua candidatura aos órgãos autárquicos de Chaves com 
um slogan tão fraco como indefinido. ------------------------------------------------------------------------- 
Num ano que corresponde ao balanço do presente mandato, nunca um slogan representou 
tanto e tão pouco. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Representa um trabalho que em certas áreas nem começou, como a implantação da agência 
de captação de investimento, a criação do programa Start-Up Chaves, a constituição do fundo 
municipal de apoio ao empreendedorismo, a criação da Feira de Turismo e Negócios do Alto 
Tâmega, a requalificação do Ribelas, a aquisição, reconstrução e arrendamento de imóveis 
no Centro Histórico ou a construção das Piscinas Municipais e do Pavilhão Multiusos. --------- 
Representa também um trabalho que em diversas áreas era precedente e que ainda não 
terminou, como a abertura do Museu das Termas Romanas, o parque infantil ou o centro de 
recolha oficial de animais. --------------------------------------------------------------------------------------- 
Após 4 anos de mandato, pouco ou nada pode e deve ser atribuído a este executivo municipal, 
pois este executivo fez pouco ou nada. Não há legado. Mas então, senhor Presidente, Caras 
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e Caros Membros desta Assembleia, o que está verdadeiramente a mudar? Onde está a 
mudança em Chaves? -------------------------------------------------------------------------------------------- 
A única resposta possível é comunicação. ------------------------------------------------------------------ 
Tal como canta a Leopoldina no Natal, “bem-vindos ao mundo encantado dos anúncios, onde 
há piscinas termais ao ar livre, palácios da água e concursos de ideias”, para o Partido 
Socialista é mais importante prometer do que fazer, gerir as expectativas do que cumprir, um 
3D do que uma obra acabada, e tudo isto, porque uma ilusão gloriosa e resplandecente é 
sempre mais poderosa que uma realidade aborrecida e deprimente. -------------------------------- 
Em face disto, apraz-me citar Margerite Duras, “Há ilusões que se parecem com a luz do dia; 
quando acabam, tudo com elas desapareceu”. ------------------------------------------------------------- 
Senhor Presidente da Câmara Municipal, -------------------------------------------------------------------- 
Antes de terminar, aproveito o tempo que me resta para relembrar um assunto que tem sido 
recorrente nesta Assembleia Municipal, e que não deixarei resolver, dada a falta de 
transparência em que opera ativamente esta autarquia. ------------------------------------------------- 
Quando é que a autarquia cumpre o disposto na alínea c), do nº 1, do artigo 5º, da Lei nº 
35/2014, de 20 de junho – a Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas – tornando públicos 
os Contratos a Termo Resolutivo Incerto, os Contratos de Prestação de Serviço em 
modalidade de Avença e de Tarefa? -------------------------------------------------------------------------- 
Já todos sabemos que para o Partido Socialista é mais importante o cartão de militante que a 
competência, seja no Governo seja nas autarquias, mas não deixe que tal facto impeça de se 
cumprir a lei, pois já vai com 2 anos e meio de atraso e o senhor tem sido alertado para esta 
situação desde setembro de 2020. --------------------------------------------------------------------------- 
Disse. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Seguidamente o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, usou da palavra 
para esclarecer e responder a várias questões que lhe foram colocadas. -------------------------- 
Muito bom dia a todos. Um primeiro cumprimento para o senhor Presidente da Mesa da 
Assembleia Municipal, para a senhora secretária, para o senhor secretário, folgo em vê-los 
bem, para mim também é um prazer fazer esta reunião de forma presencial, de facto é muito 
diferente, Significa que a evolução da pandemia está no bom caminho, isto é, também, um 
sintoma disso mesmo e da circunstância de que afinal as vozes da desgraça que vinham 
sempre do PSD, não se confirmaram. Afinal, Portugal, é de facto, como dizia há pouco um 
representante do PSD, o líder da frente no combate à pandemia, afinal não era como se dizia, 
é muito diferente. Depois cumprimentar os senhores vereadores, as senhoras vereadoras, os 
senhores membros desta Assembleia Municipal, as senhoras e os senhores Presidentes de 
Junta, os órgãos da comunicação social aqui presentes, os colaboradores do Município e, 
eventualmente, público que siga esta Sessão deste Órgão deliberativo. De facto, já todos 
tínhamos alguma vontade de poder fazer esta participação que não é mais do que a tradução 
da democracia. De facto, as reuniões da Assembleia Municipal, são um espaço de discussão 
democrática, livre, participativa daquilo que são visões diferentes e conceções diferentes de 
organização do estado e, também, da forma diferente de intervenção e, também, da pronúncia 
sobre aquilo que são as prioridades. De facto, é uma satisfação vê-los a todas e a todos, 
aparentemente, bem de saúde. Isso é um sinal, é o prenúncio que, de facto, vem um tempo 
novo e que esse tempo novo, é um tempo de esperança e um tempo, nalguns casos, de 
renascimento. Queria, naturalmente, fazer um conjunto de considerações sobre algumas 
coisas que foram sendo ditas nestas três ou quatro intervenções anteriores, para pronunciar-
me dando conta daquilo que é a minha ideia, sobre o que foi dito. Vou, naturalmente, começar 
pela ordem cronológica das intervenções, o membro desta Assembleia Municipal, Rogério 
Moura, trouxe-nos, aqui, uma visão, eu atrevo-me a dizer que não é só a visão de Chaves, é 
a visão do Alto Tâmega. É fundamental valorizar e afirmar aquilo que são os nossos recursos, 
e o nosso recurso com maior, é a água. Acho que andámos muito tempo perdidos, 
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desorientados sobre aquilo que devia ser o nosso caminho. Acho que, neste momento, o 
caminho é claro, é indubitável. Se há coisas em que todos estão de acordo, os nossos 
parceiros do Alto Tâmega, aquilo que são os Municípios que integram a CIM do Alto Tâmega, 
é que, claramente, todos sem exceção, identificaram como sendo a pedra angular, aquilo que 
é o Alfa e o Omega da nossa ação política, são os nossos recursos, os recursos endógenos, 
mas particularmente a água. A verdade é que todos eles, todos os Municípios, e nalguns 
deles, não seria uma decisão muito natural, entenderem que a água era o seu recurso mais 
importante. Mas a verdade, é que foi possível depois de alguma discussão perceber que, 
efectivamente, o Alto Tâmega tem que ser conhecido, reconhecido e diferenciado pela água, 
sim! pela água, no caso concreto de Chaves, ela é demais evidente. Acho que foi muito tempo, 
demasiados anos em que nós andámos entretidos, andámos iludidos, sob caminhos do 
nunca, do país das maravilhas, daquilo que não podia ser. Acho que nós temos que olhar para 
aquilo que nós temos, para aquilo que nós fomos, para aquilo que nós somos e é o nosso 
caminho, a marca indelével tem que ser a água. Sim! a água, naquilo que tem sido a sua 
utilização mais comum, uma utilização terapêutica, curativa, tem sido essa uma das grandes 
apostas deste Concelho ao longo dos anos. Hoje, quiçá, com outra abordagem. Fazendo um 
mixe entre aquilo que é a dimensão curativa, mais a dimensão de bem-estar. Mas, ao mesmo 
tempo, também, valorizando a água enquanto recurso renovável e importante na área da 
energia elétrica. Sabendo nós que, estando nós cada vez mais num mundo, se quer mais 
verde e que agenda europeia é a agenda verde. Portanto, como todos sabemos, a água termal 
tem esta capacidade de aquecer edifícios que certamente vai contribuir para quê? Para que 
haja menos produção de dióxido de carbono, para que nós tenhamos uma energia mais 
sustentável, e mais sustentável é, naturalmente, esta utilização geotérmica da nossa água. É 
curioso que o PSD, fique irritado, parece que é um não assunto, eu acho que, de facto, é algo 
absolutamente excecional, termos a possibilidade de criar, aqui, um caminho de afirmação 
progressiva, sustentável, de utilização, de valorização e diferenciação territorial através da 
água. Seja na dimensão termal com as piscinas termais descobertas, dimensão que é uma 
ambição, apesar de alguns arautos da desgraça entenderem que não é possível a sua 
concretização. Mas a verdade, é que o concurso já foi aberto, portanto, não é uma expectativa, 
não é apenas uma ideia, é claramente uma certeza, porque fomos capazes de ter uma ideia, 
concretizá-la num projeto, obter o financiamento e abrir o concurso. Portanto, cá estaremos, 
naturalmente, para fazer a sua inauguração e para perceber que, de facto, é uma mais-valia 
diferenciadora e um atrativo decisivo para o território. Nós, em 2019, tivemos mais de 8 mil 
aquistas e foi o melhor número, de sempre, das Termas de Chaves, a nossa ambição é, 
seguramente, ir muito mais longe, aproximar-nos daquilo que é o nosso concorrente que é, 
como sabem há muito tempo, líder na área das termas e que nós queremos progressivamente 
ir acompanhando, que é São Pedro do Sul. Depois dizer, também, a água deve estar presente, 
na dimensão do conhecimento, da inovação, da incorporação e da criação de novos produtos 
e daí esta decisão do Aquavalor. Devo dizer, também, sem falsas modéstias que depois de 
muito tempo, de muita indefinição sobre quem é o líder do Alto Tâmega, qual é o território que 
tem que ser o mobilizador e tem que ser aquele que tenha que definir as linhas de orientação 
é, naturalmente, Chaves. Eu acho, que neste mandato, foi possível pacificar aquilo que era 
uma contenda, uma divergência, entre quem é que tinha de facto a liderança do Alto Tâmega, 
eu acho que essa questão morreu. Se há 4 anos, essa questão estava, periodicamente, em 
cima da mesa, ela hoje desapareceu. Dou dois sinais. Só dois sinais muito claros, foi possível 
fazer em Chaves, um posto de Turismo do Alto Tâmega, financiado com recursos financeiros 
dos seis Municípios, ao mesmo tempo que o seu funcionamento, ou seja, os recursos 
humanos que estão lá, quatro técnicos superiores, são financiados em partes iguais pelos 
seis Municípios do Alto Tâmega. É, claramente, o reconhecimento que a porta de entrada do 
Turismo do Alto Tâmega, é decisivamente, indubitavelmente, Chaves. Mas, dizer mais, não 
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será por acaso, também, que a sede do Aquavalor, é em Chaves. Não será por acaso! E, 
portanto, este centro tecnológico da água que tem sido verdadeiramente um caso de estudo, 
um caso que tem suscitado muito interesse por parte de muitas outras entidades, e até por 
parte dos nossos governantes, tem permitido num rápido período de tempo, foi constituído no 
final de 2018, como todos sabem, estamos em 2021, e é possível a catorze ou quinze pessoas 
na área da investigação, doutorados, pós-doutorados e mestres e, sobretudo, com esta 
grande perspetiva, não só de investigação, não só de prestação de serviços à respetiva 
comunidade na área laboratorial e das análises da água, seja para consumo humano, seja 
das águas termais mas, também, é verdade que há uma ambição de prosseguir um caminho 
de conhecimento, um caminho que tem a ver também com o ensino. Não será por acaso que 
já ouviram falar de uma coisa que começa a borbulhar que é a Escola Internacional da Água. 
A Escola Internacional da Água, que é uma ideia que nós alimentamos, que estamos a 
mobilizar recursos e que, certamente, durante o mês de junho, ouvirão falar mais qualquer 
coisa sobre essa ideia. É, mais uma vez, uma ideia que se alimenta deste recurso 
transcendental que é a água. E, portanto, dizer que nada se fez, que nada aconteceu, é meter 
a cabeça na areia e, provavelmente, viver um mundo virtual, um mundo de faz-de-conta que, 
se calhar, é o mundo que o CDS tem, porque está como náufrago agarrado a uma bóia que 
sabe que se vai afogar e tem que esbracejar, mas quanto mais esbraceja, mais se afoga. 
Depois dizer para o membro desta Assembleia Francisco Taveira, é curioso, fala de futuro, de 
esperança, mas futuro com velhos protagonistas, com velhas ideias, quer falar de futuro, de 
mudança, com pessoas do passado? É assim que quer a mudança senhor membro desta 
Assembleia, Francisco Taveira, quiçá, não tenha estado cá nos últimos 4 anos, nesta 
Assembleia Municipal, ou se esteve, então não esteve verdadeiramente, esteve só de corpo 
presente, não esteve em espírito e em termos políticos. Porque, o que aconteceu nos últimos 
4 anos, é verdadeiramente sintomático da mudança e essa mudança aconteceu em vários 
domínios. Vamos, então, enunciar algumas dessas mudanças: Primeira mudança e 
fundamental, o Município de Chaves, deixou de ser uma entidade pouco respeitada, com 
pouca credibilidade no mercado financeiro e passou a ser uma entidade que tem crédito, que 
paga a tempo e horas a todos os fornecedores, que não tem nenhuma dívida escondida, que 
tem uma redução de dívida superior a 15/16 milhões de euros, neste momento, tem crédito 
superior a 20 milhões de euros. Reganhámos a capacidade de nos financiar, a capacidade de 
sonhar e a capacidade de fazer aquilo que precisamos de fazer, coisa que não acontecia. De 
facto, era muito triste, por exemplo, saber que os nossos comerciantes, os comerciantes da 
nossa cidade não queriam fornecer à Câmara de Chaves, a não ser em dinheiro, a pronto 
pagamento, uma mudança. Uma mudança radical de perfil de atuação do nosso Município na 
dimensão financeira. Mas digo-lhe mais, também foi possível fazer uma mudança radical no 
relacionamento, por exemplo, com as Águas do Norte. Deixámos de ter aquela situação 
periclitante, de incapacidade negocial, de não podermos discutir com pleno direito e ao mesmo 
nível com esta entidade, porque tínhamos uma divida absolutamente avassaladora. Também 
foi possível estabilizar, formalizar e reduzir a dívida. Olhar para o futuro e fazer duas coisas 
absolutamente essenciais, pagar a água que consumimos hoje, a água que outros 
consumiram e que não pagaram e os juros que foram gerados pelo não pagamento dessa 
água. Portanto, hoje, isso não acontece, nós já estamos a pagar, só para terem uma noção, 
o mês de abril. O Município Chaves, paga neste momento o mês de abril, é uma realidade 
que há muito tempo não se via, e digo mais, eu atrevo-me a dizer que o Município de Chaves, 
nunca pagou num curto prazo de tempo como está a pagar neste momento, o prazo médio 
de pagamento é de 14 dias. Nunca na história do Município de Chaves teve um prazo tão 
curto. Mas, também, noutros domínios, deixe que que fale por exemplo daquilo que era um 
problema latente com o ensino superior privado em Chaves, sim! daquilo que era a Escola 
Superior de Enfermagem. Era um problema que se arrastava há muito tempo, não se via 
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caminho, não se via saída, tinha havido uma série de soluções sem sucesso, um conjunto de 
parcerias que não tinham sucesso. Então, foi possível com diferentes autores encontrar o 
caminho, encontrar uma ideia, encontrar um futuro e esta escola tem hoje uma outra 
perspetiva, uma outra presença, uma outra capacidade e uma outra visão de futuro, mais um 
sinal de mudança. Mas eu queria, também, falar de outro sinal de mudança. Sim, hoje quem 
visita Chaves, olha para Chaves e vê um Chaves diferente, uma outra imagem, com outro 
rosto, com outra dinâmica, com outra capacidade de atração. É verdade que também isto tem 
sido muito escamoteado, eu sei bem porquê. Parece que não aconteceu nada desde março 
de 2020, parece que não tivemos pandemia, parece que não houve Covid, parece que não 
aconteceu uma situação pior que uma guerra, neste período. Sim, não temos paralelo noutra 
gestão autárquica em que quase metade do seu mandato tenha sido influenciado 
negativamente pela pandemia do Covid-19, esquecem-se ou querem esquecer-se que, 
efectivamente, desde março de 2020, as Autarquias, o Estado, as Instituições Públicas, os 
Cidadãos, as Empresas, as IPSS, foram confrontadas com uma situação absolutamente nova, 
brutal, com impactos terríveis na saúde, na economia, na área social, sim, foi necessário 
mudar o foco. O nosso foco a partir de março de 2020, foi um foco centrado nas pessoas, nos 
seus problemas de saúde, nos seus problemas económicos, nos seus problemas sociais, 
esse foi o nosso foco. Mais importante do que a obra, para nós, nesse momento, foram as 
pessoas, e foi aí que centrámos a nossa ação governativa. Portanto, dizer-lhe que temos 
conseguido fazer, pese embora, os contextos de adversidade que vivemos que não têm 
paralelo, a não ser, porventura, na gripe espanhola, portanto, há mais de cem anos. Dizer 
que, ainda assim tem sido possível fazer acontecer e, portanto, dizer que é preciso um sinal 
de mudança, são precisos novos intérpretes, são precisas novas políticas. Eu diria, é possível 
e necessário continuar com estas políticas, é por aí que temos que incrementar e fazer mais 
com aquilo que tem sido as prioridades deste Executivo. E, portanto, vir aqui com um discurso, 
eu entendo-o, um discurso automotivador, um discurso de quem quer automotivar-se para 
que o combate político possa ser feito. Far-se-á, esperamos que seja com elevação, com 
ideias, com projetos, com debate, com relacionamento próximo com as pessoas. Estamos 
disponíveis para fazer esse processo de discussão pública. Dizer o seguinte, muito 
claramente, teremos toda a humildade para dizer que não fizemos algumas coisas, claro que 
não fizemos. Mas, também, teremos orgulho em afirmar que fizemos muitas outras coisas, e 
nalgumas, não sabíamos que tínhamos que fazer, porque a situação do Município, a situação 
do conjunto de dificuldades não eram conhecidas, nalgumas exigiu que nós fizéssemos o que 
era necessário fazer. Claro que sim, todos nós gostaríamos que muitas das coisas que 
fizemos e algumas que temos de fazer, já estivessem feitas há uma década, mas elas não 
estavam feitas, não estando feitas, têm que ser feitas. E, portanto, dizer que queremos agir, 
sempre, numa lógica de serviço público, numa lógica de satisfação das necessidades dos 
nossos concidadãos, numa lógica de proximidade. Essa, é a política que temos cultivado e 
será esse, também, o nosso guia de atuação política na próxima campanha. Portanto, dizer-
lhe que sim, precisamos de fazer mais, precisamos de fazer melhor, precisamos todos fazer 
mais e melhor. Quer quem tem funções executivas, quer quem está na oposição, lembro que 
o PSD, em quatro, anos não apresentou nenhuma proposta. Sim, é verdade e, portanto, 
alguém que quer fazer a mudança, que quer construir nova política, que quer identificar novos 
caminhos, é estranho que não conheçamos nenhuma ideia, nenhum projeto, nenhuma 
solução para os problemas dos nossos concidadãos. É muito estranho, que só agora, a quatro 
meses eleições, se venha arvorar em defensor dessas novas ideias de dar satisfação e 
resposta aos anseios dos trabalhadores, à agricultura, nos salários, é curioso, porque algumas 
das coisas que, aqui, o senhor membro desta Assembleia, Francisco Taveira, disse, entram 
em linha de choque com a política nacional. Não foi o PSD, que quis reduzir salários? Não foi 
o PSD, que quis tirar direitos? Não é o PSD, que tem uma visão mais liberal e parece, que 
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agora, ainda mais liberal, porque quer aliar-se ao CDS e ao Chega? Então em que é que 
ficamos? Sim, nós queremos apoiar aqueles que mais precisam. E tem sido essa a tónica da 
ação deste Executivo Municipal. Eu devo lembrar que o Município, já aprovou três pacotes de 
apoio à economia, aos cidadãos, às empresas, aos empresários e, portanto, nós olhamos 
para aqueles que verdadeiramente precisam, apesar de sabermos que seremos sempre 
insuficientes na resposta, mas estamos a mobilizar todos os recursos que podemos mobilizar, 
sem contrair novos empréstimos, sem sobrecarregar mais os nossos concidadãos e, 
sobretudo, os nossos filhos. Mas, também, dizer-lhe que foi que foi este Executivo que, pela 
primeira vez, olhou para a agricultura. Eu gostaria de dar nota de algumas coisas que foram 
feitas, nestes últimos três ou quatro anos, na agricultura. Pela primeira vez, foi aprovado um 
apoio à Produção Pecuária. O PSD, defendeu que era ilegal desde o princípio, agora já é um 
bom apoio, mas no início, basta ler as primeiras atas sobre esta matéria para perceberem que 
o PSD, considerava um apoio ilegal. Portanto, o apoio à produção pecuária dos bovinos, dos 
caprinos, também, mais recentemente, dos suínos que estamos a apoiar, apoio que nós 
estamos a fazer pela primeira vez, fizemos intervenção no que diz respeito ao combate da 
vespa da galha dos castanheiros, o anterior Executivo entendia que não era responsabilidade 
da Câmara, que não tinha nada a ver com isso, estamos a fazê-lo e estamos a incrementar o 
combate, estamos a fazê-lo de forma colaborativa com os Presidentes de Junta, que também 
entenderam que era fundamental e têm vindo de forma progressiva a participar, a assumir e 
a contribuir para a defesa deste recurso importante, é importante aumentar a capacidade de 
produzir castanha, cada vez mais, é um produto importante no nosso Concelho, fizemos o 
mesmo na produção de mel. Dizer outra coisa que parece de pouca importância, mas que 
custou mais 200 mil euros. Há vinte anos que as nossas Estradas Municipais não eram 
pintadas, não tinham sinalização horizontal e, portanto, há 20 anos que não acontecia isto. 
Portanto, dizer que nada aconteceu, que nada se fez, é, de facto, uma atitude que revela 
desnorte e uma visão incorreta da nossa realidade. Entendo que o Aeródromo é um grande 
desafio, é verdade. Mas devo dizer que mais uma vez foi este Executivo que fez os 
investimentos necessários. Devo recordar que foi com este Executivo que passou de um AITA 
para dois AITAs, portanto, dois técnicos especializados nesta área, tinha um, passou a ter 
dois. Ao mesmo tempo, fizemos investimento de mais de 100 mil euros na vedação do 
Aeródromo. Portanto, eu entendo que se houve investimento público no Aeródromo, ele foi 
feito com este Executivo e neste mandato. Dizer, ainda mais, dizer que temos essa visão, 
entendemos que, efectivamente, é importante valorizar o Aeródromo, não o Aeródromo como 
uma pista privada para 4 ou 5 aviadores façam treinos, também para isso, mas não sobretudo 
para isso. O nosso Aeródromo tem que ter uma visão com várias prioridades estratégicas: 
Primeira, sobretudo, de promoção turística. O Aeródromo tem uma grande capacidade de 
poder atrair e poder gerar algumas interações positivas, seja com o Casino, mas também com 
Vidago, mas também com outros, enfim, com comunidades espanholas que temos de 
incrementar. Segunda prioridade estratégica, tem que ser a proteção civil e a emergência 
médica. Sim estas três, estas três, só de forma subsequente é que o Aeródromo, poderá ter 
relevância. Quanto à questão do treino dos nossos pilotos, é esta a visão que temos. 
Naturalmente, que queremos fazer mais, mas isso só será feito se houver financiamento 
europeu para que o nosso Aeródromo possa ter um investimento importante e decisivo, mais 
do que os 100, os 150 ou os 200 mil euros que nós fizemos nos últimos tempos. Portanto, é, 
de facto, um instrumento importante, não é o principal, mas é um importante instrumento de 
afirmação daquilo que são os nossos recursos, da nossa atração, da nossa centralidade e da 
nossa afirmação territorial que queremos fazer. Depois dizer relativamente à intervenção do 
membro da Assembleia, Mário Carneiro, de facto, as intervenções previstas para aquilo que 
são os equipamentos escolares, devo dizer que não distinguimos entre os equipamentos 
escolares que são da responsabilidade do Município, daqueles que são da responsabilidade 
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do Estado, podíamos fazer como fez o anterior Executivo, designadamente o arquiteto António 
Cabeleira, que entendia, sempre, que estavam em causa equipamentos da responsabilidade 
do Ministério da Educação, que o Município não intervinha. Eu percebo, eu percebo essa 
postura ou essa posição, no entanto, mais importante do que essa visão formal, é perceber 
que há um conjunto de equipamentos escolares que precisam de ser requalificados nas suas 
dimensões físicas e, de apetrechamento tecnológico para que, efetivamente, os nossos 
alunos, as nossas crianças, tenham melhores condições de conforto, possam ter espaços de 
recreio, espaços de aprendizagem mais adequados àquilo têm que fazer, mas, ao mesmo 
tempo que tenham recursos tecnológicos para poderem ter incrementos de aprendizagem 
substantivos. Portanto, dizer muito rapidamente e sem querer maçá-los, dar aqui algumas 
notas, como sabem, foram obras no Jardim de Infância do Caneiro, também está prevista uma 
segunda intervenção na Escola Fernão de Magalhães. Temos um conjunto de intervenções 
de substituição das coberturas de amianto, a retirada destas coberturas, era uma grande 
ambição e era, de facto, uma nota que, reiteradamente, era feita nesta Assembleia Municipal, 
estão adjudicadas, vai ser feito agora, vai já começar na Escola Dr. António Granjo e 
sucessivamente noutras escolas como por exemplo na EB/JI de Vila Verde da Raia ou por 
exemplo na EB1 de Casas dos Montes, uma intervenção na Escola de Vidago, entre outras 
Vidago. Queremos, também, fazer o apetrechamento tecnológico em muitas das escolas de 
computadores, de quadros interativos e outros instrumentos que permitam melhorar o 
processo de ensino-aprendizagem. E, portanto, temos seguramente em curso, para abrir, 
investimentos que tocam muito rapidamente os 2 milhões de euros e, portanto, é um 
investimento muito importante, decisivo, Tenho que dizer que ficaram de fora equipamentos 
escolares que precisam de uma intervenção robusta, temos alguns equipamentos escolares 
que têm 10, 15, 20, 30 anos que precisam naturalmente de uma intervenção robusta, e ela 
será feita, sempre e quando os recursos financeiros existam e possam ser mobilizados. Que 
dizer da intervenção do membro desta Assembleia Gonçalves Alves, igual a si próprio, no 
registo que o caracteriza, na forma que o identifica, uma postura pouco respeitosa, sempre, 
mas isso, é algo que é o seu timbre, já o começamos a perceber. Agora, dizendo mais 
claramente, eu não percebi onde é que foi buscar o slogan do PS, curiosamente, o candidato 
do PS à Câmara de Chaves, ainda não foi apresentado, ainda não escolheu o seu slogan, 
como é que já, de uma forma amedrontada, especulativa está a falar no slogan do PS, eu não 
o conheço, o senhor já o conhece? Já o conhece? Eu não o conheço, entendo que se for 
candidato, essa decisão passará por mim, portanto, eu não o conheço se o senhor o conhece 
lá o saberá. O senhor é muito influenciável, já o percebi. Depois dizer que, curiosamente, o 
slogan do acordo do CDS, com o PSD, é um remake daquilo que foi o slogan do Rui Rio no 
Porto entre o CDS e o PSD, recordam-se? Basta ver os slogans do Rui Rio, quando foi 
candidato à Câmara do Porto e perceberá que, afinal, o remake é sempre bom. e essa visão 
saudosista que, naturalmente, pode caracterizar esse compromisso. Depois dizer-lhe, 
também está tão preocupado com o tempo do PSD é curioso, não é? O CDS que tem tão 
pouco tempo, está a preocupar-se com o tempo do PSD, mudam-se os tempos, mudam-se 
as vontades e mudam-se as interpretações, percebe-se, entende-se. Como sabe, não tem 
legitimidade para pronunciar-se sobre o tempo de outras bancadas. Depois dizer-lhe o 
seguinte, ainda sobre a sua intervenção, nada mudou, sim! Não deve ter mudado nada na 
sua cabeça, acredito que continua pior do que era. E, portanto, nessa perspetiva a mudança 
não aconteceu. Devo dizer-lhe ainda mais, de facto, o que está a acontecer no Concelho, é 
mais cego aquele que não quer ver, parece que se engloba, provavelmente, nesse conjunto 
de pessoas. Dizer que naturalmente, muito foi feito, muito há necessariamente para fazer, 
temos um conjunto importante de compromissos que não estão concretizados, sim é verdade, 
não foi possível concretizá-los, certamente daremos boas explicações sobre eles para a sua 
não concretização. Mas devo dizer, eu também tenho, aqui, uma relação de 40 ou 50 

mailto:assembleia.municipal@chaves.pt


 

16 
 

 

 

 ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE CHAVES  

Largo de Camões – 5400 - 150 Chaves 
Telefone: 276340500 Fax: 276327724 – E-mail - assembleia.municipal@chaves.pt 

______________________________________ 

Ata nº. 2 – 26/05/2021 
 

propostas que o PSD, durante os últimos mandatos sempre fez e não conseguiu concretizar. 
É verdade, algumas das quais nós já concretizámos. Portanto, dizer-lhe que há projetos que 
nós temos em curso que nos são muito importantes. Devo-lhe dizer, a questão da 
estabilização e da consolidação financeira do Município, é algo que nos satisfaz muito. Por 
exemplo, dizer-lhe que passámos de uma despesa em juros de cerca de um milhão de euros, 
para pouco mais de 100 mil euros. Foi assim que se tornou possível apoiar as Freguesias, 
duplicar o apoio às Freguesias, apenas, no decurso do mandato. Dizer-lhe mais, por exemplo, 
aquilo que o membro desta Assembleia diz que é uma ilusão, o complexo hidrodinâmico 
termal, ou as piscinas descobertas termais, foi aberto o concurso, existem dotações 
financeiras, os recursos financeiros estão alocados. O CROAC está em curso, devo dizer que, 
curiosamente, o PSD durante muitos anos fez o orçamento participativo na parte 
infraestrutural e não fez, não respeitou a vontade dos nossos concidadãos, não fez as obras. 
Estamos a fazê-las nós, de facto, não contávamos gastar cerca de 1,5 milhões de euros com 
esse investimento, mas está a ser feito, são compromissos que nós cumprimos ainda que não 
tenhamos sido nós os seus proponentes. Dizer-lhe ainda mais, o parque infantil está feito e 
está a ser usufruído, e tem sido, de facto, muito valorizado, o cine teatro está em fase final de 
conclusão. Penso que depois de muitas peripécias, de muitas dificuldades, designadamente 
com a questão arqueológica, aquilo que é, digamos algo absolutamente excecional como são 
os nossos recursos arqueológicos, são, por vezes, ao mesmo tempo, uma condicionante e 
uma dificuldade. Tivemos que ter esta obra parada um ano, apenas, porque havia questões 
relativamente a avaliações arqueológicas para fazer, tivemos que gastar mais 240 mil euros 
nesta obra, sim! Mas, é de facto, esta a visão que temos, cuidar da nossa memória, temos 
que valorizar a nossa história, e isto, custa dinheiro e custa tempo. Devo dizer que esta obra 
deveria ser inaugurada em junho 2021, sim, era uma das obras que gostaríamos de ter 
inaugurado, mas não foi possível. No entanto, tem financiamento, já conseguimos reforçar o 
seu financiamento europeu e, portanto, será uma obra que no prazo de um ano será 
concretizada. Mas o que dizer, então, do Museu das Termas Romanas?! Até parece que o 
ónus do achado do balneário das termas romanas é deste executivo, alguém se recorda, por 
exemplo, quando é que começou esta Odisseia? Em que ano? E o que é que aconteceu? E 
alguém se recorda da tentativa velada, eu diria quase de vexatória de imputar ao Presidente 
da Câmara atual a responsabilidade pelos problemas do museu das termas romanas. Quando 
outro dia relia aquele famoso relatório da comissão eventual, sim aquele é um documento 
muito importante para perceber do que não se deve fazer, porque em vez de se investigar as 
causas parece que o que se quis, foi imputar responsabilidades ao Executivo Municipal. Devo 
dizer, que depois de muitas peripécias designadamente as questões relacionadas com a 
questão mais complicada que era a condensação, surgiu mais um problema, afinal o edifício 
também tinha infiltrações. Depois de estar todo pintado a preto chegou-se à conclusão que 
afinal o problema também estava relacionado com infiltrações, afinal a cobertura tinha 
fissuras. Por isso, é que foi necessário remover aquele lajeado todo e foi necessário, agora, 
fazer aquela impermeabilização. Dizer, também, que só por causa disso, só por causa dessa 
circunstância não conhecida, superveniente, tivemos de lançar um concurso de ideias para 
perceber, efetivamente, que tipo de solução nós devemos aplicar naquele espaço. 
Contrariamente a outros, eu gosto muito de ouvir e gosto que as decisões sejam participadas, 
porque sou daqueles que acredita que a decisão será muito melhor quanto mais participada 
e mais contributos tiver, do que aqueles que acham que isolados e sozinhos sabem mais de 
todo o resto. Obrigado. ------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Gilberto Gomes Alves, pelo PSD. Bom dia, senhor Presidente da Assembleia, senhores 
membros da Mesa da Assembleia, senhor Presidente da Câmara, membros da Assembleia 
Municipal e a todos os presentes. Senhor Presidente, venho aqui uma vez mais, porque estive, 
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aqui, em dezembro a perguntar sobre a Estrada Municipal 311 e a Estrada Municipal 314 que 
têm realmente uma necessidade urgente de intervenção. Houve uma derrocada e parte do 
pavimento encontra-se vedado, estreitando a via, o que significa enorme dificuldade e perigo 
ao trânsito nessa zona. Na altura, em dezembro, o senhor Presidente, disse-me que a 
intervenção, estava em fase de adjudicação. Como já passaram 5 meses e não há obras no 
terreno, a situação continua a representar efetivamente um perigo. Penso que seria útil e 
oportuno fazer uma intervenção de forma a que o perigo não continue. ----------------------------- 
O meu muito obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Isabel Maria Ruivo Seixas Martins, pelo PS. Bom dia a todos, Começo por cumprimentar o 
senhor Presidente da Assembleia Municipal, o senhor e a senhora secretários da Mesa da 
Assembleia Municipal, senhor Presidente da Câmara, senhores Vereadores, senhores 
Deputados e Membros desta Assembleia Municipal, senhores Presidentes de Junta, público 
em geral; -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Congratulo-me com o investimento feito na unidade de Chaves do CHTMAD, do qual deixo 

algumas notas que são expressão da evolução dos recursos. ----------------------------------------- 

Continuamos a auferir do investimento feito no Período 11/02/2016 – 24/07/2019 --------------- 

Enfatizando os ganhos em saúde para os utentes -------------------------------------------------------- 

- Nova Sala de Radiologia digital (RX); ----------------------------------------------------------------------- 

- Abertura da Consulta da Especialidade de Imunoalergologia, Autoimunes, Paliativos, 

Oncologia, Nefrologia e Reumatologia; ----------------------------------------------------------------------- 

- Criação da equipa de transporte inter-hospitalar; -------------------------------------------------------- 

- Aquisição de um ventilador de transporte, ecógrafo, eletrocardiógrafo, máquina de 

gasimetria, central de Monitorização e monitores multiparâmetros para o Serviço de 

Observações do S.U.; --------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Autorização do encargo plurianual até ao montante de 1.417.284,00 EUR, a que acresce 

IVA à taxa legal em vigor, para a requalificação e beneficiação do bloco operatório do Hospital 

de Chaves em 30/10/2017; -------------------------------------------------------------------------------------- 

- Novo equipamento de Tomografia Axial Computorizada (TAC); ------------------------------------- 

- Construção de novas Instalações do INEM SIV; --------------------------------------------------------- 

- Aumento do Contrato Programa de 106.788.691,36 € para 109.985.991,00 €; ------------------ 

- Obra de impermeabilização de todo o edifício da Unidade Hospitalar; ----------------------------- 

- Implementação do novo projeto de sinalética de forma a otimizar a circulação dos utentes 

na Unidade com maior fluidez, rapidez e precisão concluído. ------------------------------------------ 

25/07/2019 – 14/09/2020 ----------------------------------------------------------------------------------------- 

- Aquisição de 4 monitores multiparâmetros para o Serviço de Urgência, 1 ventilador Hamilton 
T1, um ecógrafo, um laringoscópio glidescope para a sala de emergência do S.U.; um monitor 
multiparâmetros com desfibrilhador portátil; ----------------------------------------------------------------- 
- Instalação de nova Sala de Radiologia digital (RX); ----------------------------------------------------- 
- Criação do Hospital de Dia de Hemato-oncologia. Montante de Investimento: 70.000,00€; 
- Criação de boxe com pressão negativa no HD de Oncologia para tratamento de doentes 
oncológicos COVID-19. Montante de Investimento: 15.236,00€; ----------------------------------- 
- Remodelação do sistema de extração de ar do serviço de Hemodiálise; -------------------------- 
- Reabertura de serviço de consulta da especialidade de Neurologia. ------------------------------- 
15/09/2020 – 24/05/2021 ----------------------------------------------------------------------------------------- 
- Novo pavilhão de urgência COVID 19 com 10 boxes de pressão negativa e ar tratado e 
demais funcionalidades. Montante de Investimento: 427.062,00€; --------------------------------- 
- Requalificação do Serviço de Urgência Pediátrica com área dedicada a doentes COVID-19. 
Montante do investimento: 18.406 €; ----------------------------------------------------------------------- 
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- Instalação de equipamento de Ressonância Magnética Nuclear para dar resposta a doentes 
internados, à urgência e à consulta externa, este serviço é também prestado ao exterior pelo 
prestador privado que instalou a RM, no âmbito de contrato de prestação de serviços. 
Montante de Investimento: 50.000,00€; -------------------------------------------------------------------- 
- Requalificação do Serviço de internamento de Pediatria. Montante de investimento: 
15.000,00€ ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- Substituição de toda a vedação da Unidade Hospitalar. Montante do investimento: 
70.000,00€; ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Aquisição de um RX portátil. Montante de Investimento: 95.940,00€. ----------------------------
Ponto de situação relativa aos Investimentos em concretização ------------------------------------- 
- A empreitada de requalificação e beneficiação do bloco operatório de apoio à urgência do 

Hospital de Chaves do CHTMAD, EPE, teve início no passado dia 02 de dezembro de 2020. 

A intervenção em execução encontra-se dividida em duas fases, de forma a não interromper 

a atividade cirúrgica. Os prazos de concretização da empreitada são os seguintes: 1ª Fase – 

término em junho 2021; 2ª Fase – início em junho de 2021. O valor global da obra está 

estimado em 2.286.327,00€ IVA, uma vez que acresce o custo de 2 torres de laparoscopia no 

valor total com iva de 120.000,00€ ----------------------------------------------------------------------------- 

Ponto de situação relativa aos Investimentos a concretizar --------------------------------------------- 
- Efetuada adjudicação da empreitada para a criação da Unidade de Cuidados Paliativos com 
20 camas, no 4º piso à empresa NORTEADOS. O investimento global é de 1.182.741,00€, 
tendo uma comparticipação de 824.500,00€. Nota: aguarda autorização da ACSS. ------------- 
- O projeto para a ampliação do Serviço de Hemodiálise encontra-se concluído. Terá um 
investimento global de 700.000,00€, sendo que se encontra prevista a sua concretização em 
duas fases, de forma a não interromper a atividade (1ª Fase – 2º semestre de 2021; 2ª Fase 
– janeiro de 2022). ------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Nota: Lançamento da empreitada em fase de preparação (1ª fase), concursos a decorrer e 
em fase de adjudicação. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
- O projeto para a instalação de uma Unidade de Cuidados Intermédios encontra-se concluído. 
Trata-se de uma unidade com perfil de cuidados intermédios para apoio à urgência médico-
cirúrgica e ao Bloco Operatório. Terá uma lotação de 8 camas com 4 boxes individuais. Tendo 
já sido adquirido todo o equipamento de monitorização e mobiliário e autorizado o lançamento 
do procedimento concursal no valor base de 281.670,00. ----------------------------------------------- 
- Implementação do Balcão Único na Unidade Hospitalar de Chaves previsto para junho de 
2021. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- Requalificação e climatização do Serviço de internamento de Cirurgia 2, futura ortopedia, em 
fase de obra no valor de: 39.944,00€. ------------------------------------------------------------------------- 
- Lançado o concurso da central térmica de Chaves e respetivas condutas, valor base 
490.000,00€. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- Grupo de Geradores de Emergência em fase de adjudicação no valor 123.000,00€. ---------- 
- Parque de 3 Chillers para climatização com potência de 675 KW para climatização das novas 
áreas, vai a concurso no valor base de 397.462,00€. ----------------------------------------------------- 
- Abertura de procedimento tendente à concretização da empreitada de requalificação do 
Serviço de Esterilização. Valor global de investimento: 250.000.00€. Enfatizar a inclusão de 
um ecógrafo fibroscan para permitir exames complementares de diagnóstico nas consultas 
médicas de hepatologia e medicina interna de infeciologia. -------------------------------------------- 
Assinalar ainda a evolução positiva do aumento do nº de consultas face ao período homólogo 
do ano transato, com percentagens significativas que vou enfatizar conforme os percentuais 
da tabela anexa. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Evolução Total Consultas Externas Unidade Hospitalar de Chaves 04|2020 vs. 04|2021 ------ 
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Especialidade 04/2020 04/2021 Variação  

Anestesiologia 97 89 - 8,2%  

Cardiologia 1116 1286 + 15,2 %  

Cirurgia 1344 1585 + 17,9%  

Cuidados Paliativos 201 276 + 37,3%  

Endocrinologia  469 465 - 0,9%  

Fisiatria 623 806 + 29,4%  

Gastroenterologia 349 368 +5,4%  

Ginecologia 338 488 + 44,4%  

Hematologia 532 870 + 63,5%  

Hepatologia 222 282 + 27,0%  

Imunoalergologia 268 257 - 4,1%  

Imunohemoterapia 1300 945 - 27,3%  

Medicina 1075 1221 + 13,6%  

Neurologia 240 495 + 106,3%  

Nutrição 260 393 + 51,2%  

Nefrologia 67 88 +31,3%  

Obstetrícia  377 338 -10,3%  

Oftalmologia 1161 1671 + 43,9%  

Oncologia 424 799 + 88,4%  

Ortopedia 1755 2094 + 19,3%  

Otorrinolaringologia 1135 1397 + 23,1%  

Pediatria 1236 1757 + 42,2%  

Pedopsquiatria 127 164 + 29,1%  

Pneumologia 345 417 +20,9 %  

Psicologia 503 570 + 13,3%  

Psiquiatria 598 609 + 1,8%  

Reumatologia 155 130 - 16,1%  

Urologia 74 76 + 2,7%  

Não me vou alongar muito, mas gostaria de dar esta visão desta evolução positiva e 

congratular-me essencialmente por este investimento não só deste governo, mas também 

deste órgão do Cento Hospitalar que prossegue neste investimento, não só na valorização 

dos profissionais e que consequentemente trará melhorias em termos de qualidade de vida 

para os utentes e melhorias neste serviço nacional de saúde. Muito obrigada. --------------------

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Maria Isabel Teixeira Carvalho da Cunha, pelo PSD, Começo por cumprimentar o senhor 
Presidente da Assembleia Municipal, senhores Secretários, senhor Presidente da Câmara 
Municipal, senhores Vereadores, senhores Presidentes de Junta, Membros desta Assembleia, 
Comunicação Social, Colaboradores da autarquia. ------------------------------------------------------- 
“Congratulamo-nos com o facto de o processo de remoção do amianto das escolas estar a 

ponto de se concretizar; também aplaudimos o facto de ter sido adiada a data de início dos 

trabalhos de intervenção e remoção do mesmo na escola do ensino básico nº 5 das Casas 

dos Montes, que deverá acontecer, segundo informação da autarquia ao Agrupamento no dia 

9 de julho e terminará a 29 do mesmo mês e não durante o mês de maio, mas senhor 

Presidente afirma ser na próxima semana. Em que ficamos? ------------------------------------------ 

Neste momento colocam-se outras questões que gostaríamos que fossem respondidas tais 

como: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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- Quais as razões porque esta obra foi inicialmente decidido realizar-se no mês de maio? ---- 

- Porque que é que não se aproveitou a ausência dos alunos durante o confinamento para a 

sua realização? ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Quantas empresas do conselho foram consultadas para concorrerem a esse projeto? ------- 

- Há outras instituições, que estão sob a alçada do município e que também necessitarão de 

uma intervenção semelhante? Se sim quais? -------------------------------------------------------------- 

Consideramos importante que haja empresas flavienses envolvidas nestes trabalhos, apesar 

da sua especificidade, e sabemos que elas são capazes e competentes para o fazer e também 

porque é uma das formas de ajudar as empresas do sector, que neste momento estarão a 

passar algumas dificuldades e dessa maneira promover e ativar a economia local. ------------- 

E já agora, como docente do agrupamento do qual faz parte a referida escola, gostaria de 

solicitar ao senhor presidente, em nome de várias pessoas daquela comunidade educativa, 

que a intervenção fosse mais ampla, como por exemplo fazer arranjos nas casas de banho e 

outras salas, bem como da área exterior.” ------------------------------------------------------------------- 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Seguidamente o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, usou da palavra 

para esclarecer e responder às várias questões que lhe foram colocadas. ------------------------ 

Renovo os cumprimentos ao senhor Presidente da Mesa da Assembleia e, na sua pessoa 

renovo os cumprimentos a todos os presentes independentemente da qualidade em que 

participam nesta reunião. Relativamente a algumas das questões que foram aqui suscitadas, 

a primeira das quais com muita oportunidade e com muita relevância, que tem a ver com as 

intervenções que são necessárias fazer, quer na estrada municipal 311, quer na estrada 

municipal 314, se bem que são situações distintas e que aconteceram em momentos distintos, 

portanto, têm já períodos de consolidação distinta. Dizer que quando lhe dei a informação em 

dezembro, o que eu disse foi que o processo estava em concurso. Relativamente à 

adjudicação dessa empreitada, a verdade é que contrariamente ao que foi dito aqui pelo 

membro desta Assembleia, Isabel Cunha, não há empresas para fazer as obras e, portanto, 

esse procedimento ficou deserto. O que nós sentimos neste momento, é exatamente o inverso 

do que disse neste espaço. Neste momento, nós temos dificuldade em encontrar empresas 

qualificadas com alvará para fazer muitos dos trabalhos das empreitadas que nós temos. 

Posso dar muitos exemplos, mas um dos exemplos foi exatamente a intervenção de 

consolidação dos muros que ruíram, este, da estrada municipal 311, logo a seguir ao Peto de 

Lagarelhos. É verdade que é uma situação que nos tem preocupado muito, nós temos tido o 

cuidado de assinalar esse perigo, mas também é verdade que tem havido um reiterado 

comportamento inadmissível, que é, retiram as grades, retiram a sinalização do local, o que 

nos obrigou à colocação de uma sinalização mais perene, em cimento. Esta empreitada ficou 

deserta e, neste momento, está novamente em concurso, a nossa expectativa é que depois 

de termos refeito o projeto e entendido que o valor que estava no projeto não era atractivo, 

aumentando-o, acreditamos que haja empresas que lhe peguem, aproveito para dizer que 

não há nenhuma equipa projetista em Chaves, nem no Alto Tâmega, que tenha competência 

para fazer projetos de vias, reitero o que disse antes, não temos nenhuma empresa em 

Chaves, nem no Alto Tâmega, que esteja habilitada a fazer projetos de vias municipais. 

Também, aqui, estamos confrontados com uma dificuldade, que é, muitas vezes os projetos 

em vez de demorarem três ou quatro meses, estão a demorar um ano a serem elaborados. 

Neste momento, a pressão na área da construção civil, quer da obra pública, quer da obra 

privada, é de tal forma grande que mesmo na elaboração dos projetos estamos com 

dificuldade em encontrar prestadores de serviços. Mas o projeto está feito. Teve que ser feito 

um projeto, neste momento, está novamente em concurso, espero que durante o mês de 
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junho nós possamos ter uma empresa para fazer a reposição do muro da estrada municipal 

311, quanto à estrada municipal 314, está neste momento a ser feito o projeto. A estrada 

municipal 314, é a regional que liga Chaves a Carrazedo de Montenegro, nesta via, houve 

uma derrocada num muro de suporte da estrada entre Izei e o Peto de Lagarelhos, do lado 

direito, já lá estive. Portanto, de facto, existe ali um problema para resolver rapidamente. Mas, 

de facto, estamos condicionados por esta questão. Era verdade o que eu disse em outubro, 

mas também é verdade que o concurso ficou deserto, tivemos que rever o projeto, aumentar 

o preço base e abrir um concurso, e neste momento está em fase de adjudicação. Espero que 

possamos iniciar as obras durante o mês de junho. Dizer à membro desta Assembleia, Isabel 

Seixas, que sobre a intervenção pormenorizada e detalhada que nos deu sobre os 

investimentos que foram feitos no Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro, 

particularmente na Unidade Hospitalar de Chaves, estava à espera que fosse o membro desta 

Assembleia, Francisco Taveira, a fazê-lo, porque a verdade é que tem sido sempre um tema 

muito frequente nas suas intervenções, a verdade é que não o fez e estava à espera que 

falasse da Unidade Hospitalar de Chaves. Devo dizer e já o posso dizer, eu sou um utente da 

Unidade Hospitalar, desde que tive um problema de saúde no ano passado, a verdade é que 

tenho sido muito bem tratado na Unidade Hospitalar de Chaves. Já tive, consultas de 

diferentes especialidades, uma das quais, até com o Doutor Francisco Taveira, e, de facto, 

aquilo que eu posso dizer é: o tratamento e o acolhimento na Unidade Hospitalar de Chaves, 

é muito bom, de excelência, proactivo. Já fazem também alguns contactos para que as 

pessoas não se esqueçam das suas consultas, tive a oportunidade, há poucos dias, de fazer 

uma visita guiada às intervenções que estão a acontecer na Unidade Hospitalar de Chaves, 

mas também aos projetos que estão em curso para esta Unidade. De facto, o que se respira 

hoje na Unidade Hospitalar de Chaves, é um sentimento de esperança e um sentimento de 

satisfação. Vai-se aos serviços e vê-se muita gente, muitos utentes organizados, com os 

circuitos bem definidos, a verdade é que se nota que esta Unidade, está num processo 

positivo. Portanto, dizer que esses investimentos, mais aquilo que é fundamental que são os 

recursos humanos, que são a alma de qualquer entidade e também de qualquer unidade da 

área da saúde, é importante que esse processo de apetrechamento e de novas contratações 

que foram feitas se mantenham por um lado e, se possível, se acrescentem novas funções, 

novos serviços, novos cuidados à população, certamente, tão necessitada está. E 

continuamos a defender que isso deve-se, sobretudo, à missão do SNS, garantindo equidade, 

garantindo acessibilidade aos nossos concidadãos, sejam de Chaves, sejam dos concelhos, 

que são servidos por esta Unidade Hospitalar. Aproveito, também, para dizer, e nunca é 

demais dizer que, de facto, à semelhança de outros profissionais, todos os que trabalham na 

saúde, desde a área médica à área da enfermagem, às áreas dos técnicos superiores, dos 

assistentes técnicos e assistentes operacionais, enfim todos os que fazem parte do 

ecossistema dos serviços de saúde, particularmente do SNS, mas também, das entidades 

privadas que, de facto, tiveram um papel importantíssimo e crítico para que a nossa situação, 

sobretudo, naquilo que foram as mortes e foram também as consequências negativas para a 

saúde dos nossos concidadãos não tenham sido bem piores. Ao mesmo tempo, como dizia o 

membro desta Assembleia, Francisco Taveira, estarmos, de facto, bem na linha da frente no 

que diz respeito a esta resposta à pandemia, isto deve-se muito, naturalmente, à capacidade 

dos profissionais de saúde, das instituições de saúde, dos seus líderes, dos seus 

profissionais, enfim de todas essas equipas. Portanto, não é demais deixar aqui uma palavra 

de apreço, uma palavra de estímulo a esses profissionais, porque, certamente, continuam 

abnegadamente a fazer o seu melhor todos os dias com muita simpatia, progressivamente 

vê-se cada vez mais um sorriso no seu rosto. Relativamente ao membro desta Assembleia 
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Municipal, Isabel Cunha, dizer-lhe que finalmente, foi possível iniciar o processo de 

substituição das coberturas em fibrocimento, muito provavelmente que contêm amianto, 

finalmente. Este, é um processo que se deve, sobretudo, às decisões que foram tomadas pelo 

Governo, foi possível alterar os instrumentos de financiamento a nível regional dos programas 

regionais operacionais. Foi possível, no âmbito de uma reprogramação, encontrar alguns 

recursos financeiros para que este processo seja concretizado. Dizer, ainda mais, que os 

trabalhos são muito especializados, portanto, fazer trabalhos de substituição de coberturas 

de fibrocimento são onerosos, há muito poucas empresas que o façam, não conheço 

nenhuma empresa em Chaves, que o faça. Dizer também, o problema mais complicado não 

é apenas a remoção, é depois a deposição e o tratamento. Parece-me que só há uma 

entidade a nível nacional que o faz, isso veio incrementar muito o custo desta operação. Dizer 

que só é possível iniciar este processo depois de fazer várias coisas, porque não basta ter a 

vontade, não basta ter a ideia, é fundamental ter o projeto, ter os recursos e ter os meios. Foi 

possível ter a ideia, ter o projeto, ter recursos, ter os meios, e neste momento, estamos na 

fase da execução. Na próxima semana vamos começar a fazer a substituição de uma 

cobertura. De facto, não vai ser nem na Escola em Casa dos Montes, nem na Escola Doutor 

António Granjo, vai ser na de Vila Verde da Raia. Mas a nossa ideia é, que de facto, nós 

possamos fazer toda essa intervenção. Depois dizer-lhe, que essa intervenção é sempre feita 

de forma articulada com as Direções dos Agrupamentos de Escolas. Quero, aqui, realçar que 

a relação que mantivemos com as Direções dos três Agrupamentos de Escolas, que existem 

no nosso Concelho, foi sempre muito cordata, muito colaborativa, muito profícua e, portanto, 

nunca tivemos nenhuma situação de grande dificuldade, fosse naquilo que são as 

competências próprias do Município, fosse naquilo que, porventura, no contexto de pandemia 

foi necessário alocar: duplicar transportes, disponibilizar alimentação, ou seja, em cada 

momento nós procurámos atuar de forma colaborativa com os Agrupamentos de Escolas, 

fazendo reuniões de trabalho, olhando para os problemas e encontrando as melhores 

soluções para as questões que estavam em cima da mesa. Dizer, também, que em muitos 

casos, e esta é uma nota de esclarecimento, nós não podemos convidar empresas se o 

procedimento for de concurso público. Quando o procedimento é de concurso público não 

podemos convidar ninguém. Nos termos da contratação pública, a verdade é que qualquer 

interessado que entenda que tem condições, que está habilitado a fazer uma determinada 

empreitada, o que tem que fazer, é consultar as publicitações do Diário da República e 

participar nos procedimentos e ter a melhor proposta. Se tiver a melhor proposta, 

naturalmente, ser-lhe-ão adjudicados esses trabalhos. No entanto, dizer que nos casos em 

que nós podemos fazer consultas prévias ou ajustes diretos, recordo que as consultas prévias 

relativamente às empreitadas vão até 150 mil euros, o que nós fazemos, preferencialmente, 

é convidar os operadores do nosso Concelho, temo-lo feito sempre, e devo dizer aqui, se 

alguém souber de empreiteiros deste Concelho que não tenham carteira de obras e que 

estejam a viver dificuldades por falta de trabalho, que façam um email para a Câmara que se 

identifiquem, que identifiquem as áreas dos trabalhos que estão habilitados a fazer, 

certamente serão convidados, porque a lógica é simples, nós temos que fazer a consulta a 

três, mas se nós tivermos dez, consultamos dez, porque entendemos que é da concorrência 

entre eles que certamente o interesse público fica salvaguardado. E, portanto, também aqui 

dizer que nós quisemos apoiar a economia local, não só convidámos os empreiteiros para os 

procedimentos que a Câmara abre, respeitando todas as regras de contratação pública, mas, 

também, pagando a tempo e horas. A melhor forma que nós temos de poder ajudar a nossa 

economia local, é pagar a tempo e horas. Portanto, eu reitero que nós estamos a pagar a 

catorze dias em tempos médios e, portanto, é um bom sinal, um bom indicador, o feedback 
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que nós temos, hoje, dos nossos fornecedores, é que gostam de trabalhar com a Câmara, 

coisa que no passado não acontecia. Devo também dizer, embora seja tema a seguir, nós 

não tínhamos a 31 de dezembro, nenhuma dívida em atraso a nenhum fornecedor. Eu acho 

que isto é um bom sinal. É um sinal de mudança, de diferença, de diferença positiva. Depois, 

responder a uma questão ao membro desta Assembleia, Gonçalo Alves, se leu com atenção 

o relatório que inclui o acervo dos documentos da prestação de contas, relativamente ao 

exercício de 2020, verá que numa das suas partes que diz respeito à Unidade Orgânica da 

Divisão de Administração Geral, tem lá identificada muito informação sobre as prestações de 

serviços, sobre os contratos, sobre toda a informação de cariz que tem a ver com os recursos 

humanos e, portanto, toda a informação que eu disse que ia ser feita em últimas Assembleias, 

ela está vertida, hoje, naquele documento extenso e complexo, mas está lá. E, portanto, se 

quiserem ler com atenção, tem um capítulo que diz respeito à Divisão de Administração Geral, 

onde tem informação sobre vários temas, mas, também, sobre contratação, também sobre 

tarefas, sobre avenças e depois a expressão financeira está nos documentos financeiros. 

Portanto, basta uma leitura atenta que, certamente, encontrará resposta às suas perguntas e 

certamente não diria aquilo que acabou por dizer. ---------------------------------------------------------

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Pedro Miguel Vieira Miranda, pelo PSD. Começo por cumprimentar o senhor Presidente da 
Assembleia Municipal e na sua pessoa os elementos da mesa, cumprimentar também o 
senhor Presidente da Câmara, senhores e senhoras vereadoras, senhores e senhoras 
Presidentes de Junta, membros da Assembleia Municipal, comunicação social e demais 
publico presente. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
“Nas últimas semanas o nosso concelho tem vindo a recuperar um pouco a normalidade a 

que estávamos habituados com o levantamento de algumas restrições, apesar das limitações 

que ainda vigoram e das críticas à centralidade do processo de tomada de decisões que 

possamos fazer. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

No início da pandemia, as escolas fecharam de um dia para o outro, forçando à interrupção 
do convívio das crianças e jovens entre si e com os professores, e obrigando-as a ajustarem-
se, de forma repentina, às novas regras e realidades. --------------------------------------------------- 
Sabemos que o contacto físico, a socialização, o desporto e atividades de lazer, são 
fundamentais para o bem-estar de todo o ser humano, as crianças e jovens são 
particularmente vulneráveis a mudanças nefastas no seu ambiente e que podem condicionar 
negativamente o seu desenvolvimento social, cognitivo, emocional e físico. ---------------------- 
Para recuperar tudo o que foi perdido durante este tempo, de modo a minimizar as sequelas 
da pandemia na sociedade, é necessário que os Conselhos Municipais sejam ouvidos mais 
assiduamente, as Associações sociais, culturais e recreativas, desportivas e até as 
Associações de estudantes do concelho sejam ouvidas, de forma a poderem tornarem-se 
mais pró-ativas no desenvolvimento de atividades em que as suas populações alvos possam 
participar de forma segura. -------------------------------------------------------------------------------------- 
No que toca ao desporto, o nosso concelho é um concelho com uma história desportiva ímpar, 
recheada de títulos coletivos e individuais, presenças nas seleções nacionais, desde os 
escalões de formação até ao escalão de seniores em diversas modalidades, algo que nos 
deverá orgulhar a todos enquanto flavienses. -------------------------------------------------------------- 
O município no verão de 2020 levou a cabo as atividades desportivas "Verão 2020" 
equiparadas férias desportivas, integradas no plano integrado e inovador de combate ao 
insucesso escolar, a questão que se coloca é este ano serão realizadas novamente as 
atividades e em que moldes? ----------------------------------------------------------------------------------- 
Estando só agora a ser retomadas algumas atividades desportivas no que diz respeito aos 
escalões formação, e sendo que os jovens praticantes estiveram quase um ano sem poderem 
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praticar nenhum tipo de desporto e sendo este de uma importância vital no desenvolvimento 
social, cognitivo e motor do ser humano , recomendamos ao município, uma vez que voltarão 
a haver atividades de ginástica sénior, criar um programa de atividades de ginástica 
infantil/jovem, de modo a os jovens poderem gradualmente regressar à pratica de desporto , 
serviria como um regresso para alguns e serviria como o ponto de partida para outros, numa 
lógica de funcionamento de complementaridade e cooperação entre público e privado. -------- 
Foi divulgado no dia 10 de maio de 2020 na página de Facebook do Município que o festival 
N2 estaria de volta à cidade. A Feira de São Mateus, em Viseu, foi ontem cancelada e o 
município justificou o seu cancelamento atempadamente com a incerteza relativamente à 
legislação e normas a aplicar aos eventos de verão e com os condicionamentos de segurança 
e económicos suscitados pelo contexto pandémico, sendo a feira substituída por um programa 
de animação cultural alternativo O festival irá ser mesmo para realizar, ou a sua realização 
dependerá da situação epidemiológica local? Caso seja mesmo para realizar em que moldes 
será feito e quais as condições de acesso ao recinto do festival? Terá o publico de apresentar 
algum teste antigénio como está a ser pedido nos testes pilotos realizados até ao momento? 
Caso não seja realizado, existe algum plano B?” ----------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Michele Alexandra Rodrigues da Costa, pelo PSD. Muito bom dia a todos. Começo por 
cumprimentar o senhor Presidente da Assembleia Municipal, senhores secretários, senhor 
Presidente da Câmara Municipal, senhores Vereadores, senhores Presidentes de Junta, 
membros desta Assembleia e demais presentes.  --------------------------------------------------------- 
“A minha intervenção prende-se com o facto do amor incondicional que tenho pelos animais 
de companhia, aliás quem que me conhece sabe que tudo faço para que os nossos queridos 
companheiros de quatro patas tenham uma vida condigna até, porque, muitas vezes, são 
estes a única companhia que temos, desde logo, no que toca à população mais velha. -------- 
De salientar, ainda, que a população de animais errantes continua a crescer. --------------------- 
Infelizmente, chegámos a um ponto em que são muitos mais os animais que nascem do que 
os lares que existem para eles. --------------------------------------------------------------------------------- 
Todos os anos morrem animais devido ao abandono, negligência, atropelamento, frio, maus-
tratos ou fome. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Posto isto, ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Considerando, que no pretérito dia 29 de abril, veio veiculada uma notícia, na comunicação 
social- Diário Atual-, sobre a construção de um Centro de Recolha Oficial de Animais em 
Chaves (CROAC), a qual refere o seguinte: ----------------------------------------------------------------- 
 “A Câmara de Chaves vai construir um Centro de Recolha Oficial de Animais, em 
investimento de cerca de 600 mil euros que permitirá albergar 144 cães, mas também prestar 
serviços básicos de veterinária. --------------------------------------------------------------------------------- 
A proposta do executivo liderado por Nuno Vaz foi hoje aprovada em reunião de Câmara e a 
obra, que será colocada em concurso público, permitirá a construção do Centro de Recolha 
Oficial de Animais de Chaves (CROAC), que terá 36 unidades de acolhimento com 
capacidade para 144 cães. --------------------------------------------------------------------------------------- 
Com um investimento de cerca de 600 mil euros, será ainda criado um espaço para 
acolhimento de gatos, sendo que o CROAC terá também “condições para prestar alguns 
serviços básicos na área da veterinária”. --------------------------------------------------------------------- 
Ora, concomitantemente, foi publicado, no dia 6 de maio, na 2ª Série do Diário da República 
com o nº 88/2021, o Anúncio de procedimento n.º 6023/2021- no qual o Município de Chaves 
publicita a abertura de um concurso publico para a construção do centro de recolha oficial de 
animais de Chaves, atribuindo como preço base a quantia de € 596.419,38 (quinhentos e 
noventa e seis mil  e quatrocentos e dezanove euros e trinta e oito cêntimos) --------------------- 
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Atendendo, ainda, a que, no dia 1 de agosto de 2020, na página do Facebook do Município 
de Chaves, foi publicada a seguinte comunicação “Imprensa | Autarquia investe em Centro de 
Recolha Oficial de Animais” -------------------------------------------------------------------------------------- 
Questionado sobre o atraso na Construção do Canil/Gatil, proposta vencedora do Orçamento 
Participativo de Chaves de 2016 e cujo projeto está por concluir, o autarca Nuno Vaz garantiu 
à Sinal TV que o Município de Chaves vai afinal avançar para a Construção de um Centro de 
Recolha Oficial de Animais, cujo investimento rondará os 350 mil euros. SinalTV#chaves 
#municipiodechaves. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
Acolhendo a que entre as duas noticias veiculadas na comunicação social existe um hiato 
temporal de 9 meses (a primeira publicada no dia 1 de agosto de 2020 e a segunda no dia 29 
de abril de 2021) existindo, entre ambas, um incremento substancial na atribuição do valor da 
obra, em cerca de € 250.000,00, e, ainda, tendo em conta, que, paralelamente ao referido 
anuncio e/ou publicação na comunicação social, pouca ou nenhuma informação existe sobre 
a composição, disposição, serviços prestados, entre outros, do referido CROAC. --------------- 
Muito agradecíamos que o Sr. Presidente da Câmara prestasse, a esta Assembleia, os 
esclarecimentos seguintes, assim; ---------------------------------------------------------------------------- 
1) Quais são as datas, em concreto, previsíveis quer para o início da obra quer para o seu 
“terminus”? ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
2) O centro de recolha animal destina-se tão-somente aos animais capturados/recolhidos 
neste Concelho ou também vai albergar animais que se encontrem, recolhidos, por exemplo, 
nas instalações da associação dos amigos dos animais de Chaves - até porque, como é de 
conhecimento publico, esta associação está a abarrotar não havendo espaço para os animais 
que ali se encontram? --------------------------------------------------------------------------------------------- 
3) O CROAC vai albergar só canídeos ou também felídeos(gatos)? ---------------------------------- 
4) Da notícia veiculada em 29 de abril é referido que o CROAC, terá 36 unidades de 
acolhimento com capacidade para 144 cães, como será feita esta distribuição? Desde logo, 
quantas celas e parques exteriores para cães irá ter? E no caso de albergar gatos vai existir 
uma zona gatil interior e outra exterior? ----------------------------------------------------------------------- 
5) Quando é referido que terá também “condições para prestar alguns serviços básicos na 
área da veterinária” significa, que irá, ali, funcionar o Gabinete do Veterinário do Município? - 
6) Estão previstas outras instalações bem como outras prestações de serviços? Quais? ------ 
7) Na elaboração do atual projeto tiveram em conta/contabilizaram os animais errantes que 
se encontram espalhados pelo concelho? Quantos são? Encontra-se previsto no referido 
projeto, a possibilidade de alargamento das unidades de acolhimento, caso haja, ao longo dos 
anos, um aumento dos animais errantes? -------------------------------------------------------------------- 
8) Atendendo a que a execução desta obra implica um gasto na ordem dos € 630.000 
(seiscentos e trinta mil euros), vai haver alguma comparticipação da União europeia, ou do 
Estado ou de qualquer outra entidade ou a execução desta obra vai ser somente suportada 
com os recursos económicos do município? ---------------------------------------------------------------- 
Por último, mas não menos importante, gostaria de manifestar o meu contentamento pessoal 
na realização desta obra, a qual seguirei com todo o interesse, até porque com a 
concretização do CROAC, os animais errantes, deixarão de o ser, tendo direito a uma vida 
mais condigna, e como referiu Senhor Presidente e bem os animais não merecem ser 
abandonados ou viver na rua!!! Muito Obrigada e Saúde.” ---------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Seguidamente o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, usou da palavra 
para esclarecer e responder às várias questões que lhe foram colocadas. ------------------------ 
Renovo os cumprimentos, muito bom dia a todos, senhor Presidente da Assembleia Municipal, 
senhora secretária, senhor secretário, senhoras vereadoras, senhores vereadores, senhores 
membros desta Assembleia Municipal, senhores Presidentes de Junta representantes da 
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comunicação social, colaboradores do Município aqui presentes e eventual público. De facto, 
estamos a chegar à fase final do período Antes da Ordem do Dia. Portanto, penso que terá 
sido uma sessão nesta componente, esclarecedora. Relativamente ao posicionamento de 
cada uma das forças partidárias no que respeita às questões que me foram colocadas pelo 
membro desta Assembleia Municipal, Pedro Miranda, dizer claramente, o que tem feito o 
Município no que diz respeito à participação e à interpretação é, verdadeiramente uma 
comunidade é mais forte e mais resiliente se contar com todos. Eu acho que é claro aquilo 
que nós temos feito. Se no passado o que se fazia era silenciar as associações e controlá-
las, era o que se fazia. Era não admitir a participação, não discutir os projetos públicos. O que 
nós temos feito, é exatamente o inverso. Nós, relativamente aos projetos mais importantes, 
temos permitido que os cidadãos, deem contributos, que conheçam, que participem e que 
deem sugestões. Aproveito para dizer já o que faremos com as ideias e com os contributos 
que nós recebemos, quer da cobertura do museu das termas romanas, quer com o arranjo do 
km 0 da estrada nacional. Faremos uma sessão pública, cumprindo todas as regras 
relacionadas com o controle da pandemia e daremos nota e conhecimento aos nossos 
concidadãos que propostas existem, aquelas que são mais concretizáveis. No decurso da 
sessão recolheremos algumas sugestões, porque, certamente, haverá tempo, espaço e 
vontade de as incorporar, uma mudança diferente. Depois, dizer que muito me estranha esta 
intervenção do senhor membro desta Assembleia Municipal, Pedro Miranda, se bem se 
recorda, andámos anos e anos a fio a interpelar o então Presidente da Câmara, para a 
necessidade de constituição do Conselho Municipal da Juventude, como sabe, nunca 
aconteceu, neste mandato, curiosamente, já aconteceu, já teve duas reuniões. Portanto, está 
a haver, aqui, uma nota diferente daquilo que era o passado. Mas devo dizer-lhe mais, nós 
temos promovido reuniões com todas as entidades, com todas, é verdade que não podemos 
escamotear o facto de termos a pandemia. Parece que toda a gente se quer esquecer, hoje, 
por razões de política que não há pandemia, sabendo bem que durante mais de 15 meses, 
desde março de 2020, que, de facto, estamos condicionados na nossa mobilidade e na nossa 
interação. Foi isso na nossa vida pessoal, em que nós não pudemos visitar os nossos pais, 
nem os nossos avós, não pudemos confraternizar com os nossos amigos e isso, naturalmente, 
limitou muitas das formas de participação e de expressão na vida coletiva. Agora sim, 
acreditamos, sim acreditamos piamente que é do relacionamento, isento, independente de 
todas as entidades que nós teremos uma região, um concelho, uma cidade mais forte, mais 
capaz e mais preparada. Acredito piamente nisso e acredito que quanto mais isenção, quanto 
menos “controlismo” houver, certamente, mais preparados estaremos e mais desenvolvidos 
seremos. Depois, dizer-lhe que temos cumprido todas as regras, designadamente no que diz 
respeito ao Conselho Municipal de Educação, fizemos várias reuniões, algumas delas 
extraordinárias, porquê? Porque, se o tema era pandemia e se as questões tinham a ver com 
a incidência no contexto escolar, fazia todo sentido ver os atores principais que eram os 
Diretores dos Agrupamentos de Escolas. Foram feitas várias reuniões, está aqui um Diretor 
que me pode corroborar nesse aspeto e, portanto, fizemos esse acompanhamento de uma 
forma informal, de uma forma mais formal, com a participação de todos. Querendo ouvir todos 
para que as respostas fossem mais assertivas e as mais adequadas possíveis. Dizer que o 
ano passado, ainda assim, fizemos iniciativas, não foram iniciativas de férias de Verão, foram 
iniciativas voltadas, sobretudo, para as crianças que tinham problemas e dificuldades de 
aprendizagem, fizemos isso. Portanto, foi muito direcionada para essas crianças que foram 
sinalizadas pelas escolas, como tendo problemas de aprendizagem e entendemos que era 
oportuno dar-lhe um espaço de interação, de relacionamento e até de alguma predisposição 
e motivação para melhorarem os seus processos de aprendizagem. Faremos o mesmo este 
ano, temos preparado um conjunto de iniciativas na área desportiva, seja no que diz respeito 
às atividades pedagógicas, que foram feitas o ano passado e que este ano queremos fazer 
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de novo e fazer com outro âmbito subjetivo, seja envolvendo mais pessoas. Temos 
preparadas um conjunto de atividades desportivas de baixo risco, desde canoagem, até 
escalada, trilhos, enfim, são seis ou sete modalidades distintas que estão preparadas, 
sobretudo, naquilo que são os desportos de baixo risco, para que nós possamos ter condições 
para que os nossos jovens tenham atividades. Também, presumo, podem ter atividades, este 
ano, no âmbito ambiental e no âmbito social. Podem fazer voluntariado junto de algumas 
associações que existem no concelho que tem projetos importantes na área ambiental, seja 
na defesa da floresta, seja na recuperação de alguns objetos que são lançados nas linhas de 
água, seja na área social, ou seja, há um conjunto de iniciativas, quer promovidas pelo 
Município, quer promovidas pelo estado, quer promovidas por associações privadas sem fins 
lucrativos e, certamente, encontrarão bons motivos para se empenharem e comprometerem 
com sua comunidade. Depois, relativamente ao Festival da N2 e a matérias similares, nós 
temos adotado uma política, nós preparamos tudo para que possam acontecer todas as 
atividades que nós temos preparadas, programadas e ajustadas ao nível de risco pandémico 
que existe, serão em cada momento avaliadas as condições para a sua concretização. Se 
tivermos condições para promover um conjunto de atividades, designadamente este que é o 
Festival N2, fá-lo-emos. Mas se o fizermos e se houver condições epidemiológicas, porque 
verdadeiramente estamos no final de maio e não sabemos exatamente qual será a situação 
epidemiológica no final de junho ou no início de julho, pode ser muito diferente, para melhor 
ou para pior. É crível que seja melhor, estamos expectantes e confiantes que o processo da 
vacinação tenha um incremento, uma melhoria significativa e que se atinja uma imunidade de 
grupo antes do final do ano. Mas antes, no mês de julho ou no mês de agosto, esperemos 
que assim aconteça, e se assim for, naturalmente o risco é menor. Ainda assim, a concessão 
do Festival N2, está feita de forma diferente. Nós, em vez de concentrarmos tudo num espaço, 
serão 7 espaços diferentes, para que o Festival N2, possa acontecer. Ao mesmo tempo, 
adotando critérios, quer de acesso, quer de lotação e se necessário também de testagem. 
Queremos deixar aqui uma nota, uma nota da confiança. Tivemos no passado e queremos 
ter no futuro, comportamentos que inspirem sempre comportamentos responsáveis, é o que 
nós queremos fazer neste ou noutra qualquer das áreas, é sermos fatores de confiança e não 
fatores de desconfiança. Portanto, na questão dos eventos, na questão das iniciativas 
desportivas ou qualquer outra iniciativa que seja, privilegiaremos sempre a saúde pública em 
detrimento de qualquer dos outros objetivos. Portanto, faremos esse acompanhamento, 
faremos essa adequação, tomaremos todas as decisões consensualizadas com a entidade 
responsável por esta matéria que é a autoridade de saúde pública do Alto Tâmega. Depois, 
dizer ao membro desta Assembleia Municipal, Michelle Alexandra, que eu saúdo. Penso que 
é a primeira vez, que vem aqui fazer uma intervenção e, portanto, saúdo-a naturalmente, que 
seja um estímulo e que possa ter mais intervenções, mas devo dizer-lhe que estava à espera 
que tivesse pegado noutro assunto que não pegasse no assunto que tem a ver com um dos 
incumprimentos que o PSD teve para com os seus cidadãos. Mas não foi um compromisso 
assumido no programa eleitoral, não, foi no Orçamento Participativo. E, portanto, era crível, 
era desejável e parece-me que seria próprio de uma entidade ou de pessoas de bem, que 
quando alguém avança com um orçamento participativo, tivesse reservado o dinheiro para 
que essa obra pudesse ser concretizada. Ora bem, nem se fez, nem se fizeram, os balneários 
de praia, um troço da Ecovia em Vidago, a rua da Ermida e não se fez o tal famoso Canil. 
Indubitavelmente, houve um defraudar das expectativas e da confiança que tinham incutido 
nos nossos concidadãos. Para mim, o Orçamento Participativo é um processo de exigência, 
de responsabilidade, quando alguém, como uma entidade pública, diz estão aqui 250 mil 
euros para que os cidadãos decidam onde aplica-lo, esse dinheiro tem que existir, não pode 
ser uma miragem, não pode ser um faz-de-conta, mas afinal, era um faz-de-conta era um faz 
de conta e percebeu-se que alguém teve que fazer a sério e, não fazer de conta. Então 
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falemos sobre o Centro de Recolha Oficial. Antes de responder claramente às suas questões, 
queria só fazer uma contextualização, nós estamos a falar de animais de companhia, 
sobretudo, de cães e de gatos, essa é uma responsabilidade que foi transferida e 
incrementada para o domínio Municipal. Mas era importante que todos nós tivéssemos a 
consciência que a resposta, ao nível do domínio municipal, será sempre insuficiente, 
inacabada. Se cada um de nós e a comunidade no contexto coletivo não assumir uma atitude 
responsável, pois a primeira responsabilidade é dos donos dos animais, a primeiro 
responsabilidade não é do Município, não é do Estado, é de quem tem um animal de 
companhia e não faz o que lhe é exigido que é cuidar, alimentar, dar carinho mas ao mesmo 
tempo, também, impedir que se reproduzam de forma desorganizada e insustentável. E, 
portanto, o que eu peço mesmo depois do Centro de Recolha Oficial existir, o que eu peço a 
todos é, enquanto não for adotado um comportamento responsável pelos cidadãos e pela 
comunidade não há resposta que seja suficiente. Até me atrevo a perguntar, será que os 
nossos concidadãos estão disponíveis para que nós aloquemos recursos financeiros de várias 
dezenas ou centenas de milhares de euros por ano para esta prioridade? Será que é isto que 
desejamos? Quando nós temos, ainda, homens, mulheres e crianças sem teto condigno, sem 
o 1º direito que é o direito à habitação assegurado? Portanto, dizer que há uma 
responsabilidade pública no tratamento e no cuidar destes animais de companhia que deve 
ser cumprida. Por isso, é que nós estamos a fazer de forma diferente de outros. Porque não 
é aceitável que na maior parte dos Concelhos, haja um canil e em Chaves, não exista, depois 
de uma governação de 16 anos do PSD. É aceitável? Não me parece. Portanto, dizer que 
estamos mais uma vez a fazer o que é preciso, o que é necessário, o que faz falta, não era 
promessa nossa, mas estamos a cumpri-la, porque entendemos que é necessário. E, 
portanto, dizer que este Centro de Recolha Oficial de animais de companhia que é algo 
diferente para melhor do que um canil, aproveito para saudar e agradecer aquilo que tem sido 
o trabalho muitíssimo relevante de interesse Municipal, da Associação dos Amigos dos 
Animais de Chaves, porque sem ela, sem a sua resposta, a sua abnegação e sem o seu 
compromisso, hoje estaríamos muito pior. Se hoje, nós temos, como temos muitos animais 
errantes, imagino o que era ter mais de 100, 120 ou 140 animais que neste momento estão 
num espaço possível, num espaço privado que está a ser reclamado pelo proprietário, 
situação que exige uma atenção. Também devo dizer que foi com este Executivo que a 
Associação passou a ter apoios financeiros dignos, coisa que não acontecia no passado. E, 
portanto, foi com este Executivo que esta Associação passou a ter apoios financeiros dignos, 
sim, de 20 mil euros, quando antigamente eram mil, dois mil ou três mil euros, apoios 
insuficientes, sim. Nós não damos mais por termos que gerir a dificuldade, a insuficiência, a 
escassez de recursos, porque nós não nos podemos esquecer que a situação do Município 
quando este Executivo assumiu funções, era de saneamento financeiro, há muita gente que 
se quer esquecer mas nós vivíamos uma situação de asfixia financeira. Já percebi que andam 
por aí umas vozes a querer incutir a ideia de que os 600 mil euros, é muito dinheiro. A 
divergência quanto aos valores que estão publicitados no Diário da República, aqueles que 
têm sido referidos por mim, tem a ver como uma diferença muito simples, é a diferença entre 
a linguagem de engenheiro ou a linguagem de gestor, na linguagem de engenheiro os valores 
são sem IVA, na linguagem de gestor os valores são com IVA e daí a diferença. Dizer ainda 
mais, nós estávamos, há cerca de 2 anos com a intenção de lançar a empreitada 
relativamente aquilo que era o projeto que tinha sido oferecido pelo arquiteto, que tinha sido 
feito para a Associação do canil. No entanto, quando o processo vai para o setor das 
empreitadas, a responsável técnica disse: “Presidente, nós não podemos lançar esta 
empreitada, porque o projeto é da obra privada não é da obra pública, portanto, não tem os 
requisitos técnicos, não tem as peças técnicas necessárias para que nós possamos executar 
esta empreitada”, tivemos que fazer uma coisa que devia ter sido feita, que nós achávamos 
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que estava feito, que era haver projeto. Afinal, não havia projeto, havia um projeto de uma 
obra particular não de uma obra pública. Então fomos confrontados com uma dificuldade, 
tivemos, por razões de direitos de autor, que contratar o arquiteto que tinha oferecido os seus 
serviços à Associação dos Amigos dos Animais. A verdade, é que o processo de contratação 
demorou algum tempo. Era necessário não só, digamos, a especialidade de arquitetura mas 
também era necessário um conjunto de outras especialidades e foi necessário que fosse 
constituída uma equipa integrada por esse arquiteto para que fizessem o projeto da adaptação 
do canil a Centro de Recolha Oficial de animais, demorou mais de um ano e meio, mais de 
um ano e meio é verdade e qual foi a justificação para o atraso dada por um gabinete de 
projetos de Chaves? Foi a pandemia. Perante este argumento nada a fazer e, portanto, a 
partir do momento em que o projeto deu entrada, em que estava em condições de avançar 
para empreitada, então a obra teve início. Aproveito ainda para dizer mais uma coisa e posso 
aqui reconhecê-lo, se calhar, a transformação do canil em Centro de Recolha Oficial de 
animais, deveu-se, sobretudo, a um contributo técnico decisivo da veterinária municipal. 
Entendia ela e continua a entender que é fundamental que a estrutura, este equipamento, a 
construir pelo Município, fosse um equipamento mais capaz, mais apetrechado, mais 
habilitado e que desse respostas a mais necessidades, que não se limitasse, apenas, pelo 
acolhimento dos animais. E, portanto, com base naquilo que foram os requisitos técnicos 
suscitados pela veterinária Municipal, esses requisitos técnicos foram enviados para a equipa 
projetista e a equipa projetista transformou o projeto inicial. Daí passarmos para um valor tão 
diferente do valor inicial. E, portanto, tem a ver com a circunstância do valor do projeto inicial 
pouco ou nada ter a ver com o projeto final. Há de facto um “hupgrade” muito significativo de 
valorização deste equipamento. Se me perguntam se eu gostaria de gastar 600 mil euros num 
CRO?  Não. A membro desta Assembleia, gostaria de cumprir uma promessa que outros 
deviam ter cumprido? Com certeza que não, mas é necessário, e por ser necessário, vamos 
fazê-lo. O valor que está, neste momento, inscrito, é o preço base que é o limite máximo da 
contratação, esperemos que algumas empresas, designadamente algumas empresas de 
Chaves, possam fazer este projeto por um preço muito abaixo e se o fizerem ganharemos 
todos, ganharão as finanças municipais e ganharão os cidadãos. Esperemos que este preço 
base que é o preço limite, de facto, esteja muito acima daquilo que seja a demanda do 
mercado, se assim for, teremos poupado algum dinheiro. Depois, dizer outra coisa muito 
importante, este Centro de Recolha Oficial, não vai resolver os problemas deste Concelho no 
que diz respeito à resposta aos animais de companhia, porquê? Porque será sempre 
insuficiente. Da informação que nós temos procurado coligir junto dos concelhos que já têm 
canis e centros de recolha oficiais, há muitos anos que o que tem acontecido, é o grande 
incremento de efetivos nos seus locais, chegam ao limite, de aos fins-de-semana, aparecerem 
amarrados à porta exterior do respetivo equipamento, 2, 3 ,4, 5 e 6 cães. Se não houver uma 
mudança de paradigma, uma atitude responsável, este CROAC, dará resposta a um conjunto 
significativo de animais de companhia, particularmente de cães, mas, ainda assim, será 
manifestamente insuficiente. É preciso que se diga e que se reitere, tem que haver uma 
política concertada da responsabilidade pública e da responsabilidade privada. Primeiro, a 
responsabilidade cidadã, não abandonar os cães, os cães só andam errantes pela cidade, 
porque alguém os abandonou, há cidadãos que não cumprem o seu papel, se não o fizessem, 
nós não teríamos nem cães, nem cadelas, nem gatos na nossa via pública, nem nos espaços 
públicos. Portanto, os primeiros responsáveis são quem os abandona, temos que 
consciencializar, e se necessário, responsabilizar quem tem este comportamento na nossa 
comunidade. A seguir, temos que tirar a estrutura que está, e como sabem, e a membro desta 
Assembleia Municipal, teve a oportunidade de identificar o aviso onde está publicitado esse 
concurso, esperemos que haja concorrentes, esperemos que não fique deserto, faço figas 
para que isso não aconteça. Se tudo correr bem, faremos a obra, será uma obra que poderá 
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demorar até um ano a sua execução. Mas depois, era importante que com a associação, com 
os cidadãos, com outros amigos dos animais que se pudessem incrementar e aplicar políticas 
de adoção de animais para que, efetivamente os nossos animais pudessem ir para o seio das 
famílias, eu acredito que os animais ficam muito melhor no seio das famílias do que ficam 
CROAC, ou num canil. Não nos podemos esquecer que estar num canil ou estar num CROAC 
é sempre um espaço fechado e inadequado, na minha perspetiva, para um animal de 
companhia é uma prisão. E, portanto, desejavelmente nós devíamos ter sempre menos 
efetivos no CROAC, que venhamos a construir, era desejável, é um papel que é de todos nós 
que é da associação dos amigos dos animais, é de todos quantos gostam dos animais e 
certamente com esta visão integrada, com esta resposta concertada, certamente, teremos um 
papel importante em defesa dos animais. Depois, dizer também, nós nesta matéria temos feito 
de forma diferente do anterior Executivo, uma política que tem sido seguida de financiamento 
crescente às esterilizações, temos feito uma média 40, 50 ou 60 esterilizações de animais 
errantes alguns dos quais estão alojados no pseudocanil da associação dos amigos dos 
animais. Mas, também devo realçar os animais errantes que já estão esterilizados, porque o 
que nós temos defendido, é, mesmo que não existam condições para recolher os animais, 
devemos esterilizá-los porque assim estamos a diminuir o risco potencial do aumento do 
universo de animais errantes na nossa cidade, enquanto não tivermos outras respostas. É 
esta a política que podemos fazer. E, portanto, de boa vontade deixo aqui outro desafio. Todos 
aqueles que queiram contribuir com ideias, com propostas, com soluções para este, que é um 
problema de todos, naturalmente que o Município estará sempre disponível para ouvir, para 
consertar e para tomar as melhores decisões nesta matéria como em todas as demais. 
Termino dizendo, é uma preocupação, é algo que este Executivo tudo fará para que seja 
concretizado. Entendemos, ainda assim, que já devia estar feito, não está, mas há-de estar.  
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Michele Alexandra Rodrigues da Costa, pelo PSD. Reitero os meus cumprimentos. O meu 
pedido de esclarecimento é relativo aos esclarecimentos que eu coloquei, aqui, na 
Assembleia, ao senhor Presidente. Eu não ouvi em nenhum momento os esclarecimentos, a 
resposta aos esclarecimentos que pedi. É só isso. --------------------------------------------------------
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Seguidamente o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, usou da palavra 
para esclarecer e responder a várias questões que lhe foram colocadas. –------------------------- 
Boa tarde a todos. Os esclarecimentos genéricos, foram todos prestados, todos prestados, 
questões de pormenor ou questões técnicas, convido a membro desta Assembleia Municipal 
a consultar o projeto, poderá fazê-lo dirigindo um pedido de consulta de todos os documentos 
se quiser saber, as áreas, a dimensão, as boxes, os serviços que são prestados, 
naturalmente, não tenho aqui, neste momento, o projeto e toda essa informação será 
prestada, se assim o desejar, consultando o processo, ou na próxima Assembleia Municipal, 
será trazida cá essa informação. Embora entenda que o essencial desta matéria é que alguém 
faz o que os outros não fizeram. -------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PERÍODO DA ORDEM DO DIA--------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 1 – APROVAÇÃO DE ATA DA SESSÃO ANTERIOR. ---------------------------------------- 
A ata número um, referente à sessão ordinária realizada no passado dia 10 de fevereiro de 
2021, foi colocada à discussão, dispensando-se a sua leitura, em virtude de ter sido distribuída 
a todos os membros desta Assembleia. Quatro membros desta Assembleia não participaram 
na votação pelo facto de não terem estado presentes na sessão a que a ata se refere. A ata, 
foi posta à votação e foi aprovada por unanimidade. ------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

mailto:assembleia.municipal@chaves.pt


 

31 
 

 

 

 ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE CHAVES  

Largo de Camões – 5400 - 150 Chaves 
Telefone: 276340500 Fax: 276327724 – E-mail - assembleia.municipal@chaves.pt 

______________________________________ 

Ata nº. 2 – 26/05/2021 
 

PONTO 2 - INFORMAÇÃO PRESTADA PELO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA. -------  
Nos termos regulamentares a informação foi apresentada previamente por escrito. ------------- 
Seguiu-se a intervenção do membro da Assembleia Municipal: ---------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O Presidente de Junta da Freguesia de Vilar de Nantes - Luís António Gonçalves Costa. 
Começou por cumprimentar, o senhor Presidente da Assembleia Municipal e respetiva mesa, 
o senhor Presidente da Câmara, senhoras e senhores Vereadores, senhoras e senhores 
Presidentes de Junta, senhoras e senhores Membros desta Assembleia, Comunicação Social 
e demais presentes. De seguida fez a seguinte intervenção: ------------------------------------------- 
1) Na qualidade de Presidente de junta e, simultaneamente Presidente da AFCC não poderia 
deixar, se me permitem, de, em primeiro lugar me dirigir às senhoras e senhores Presidentes 
de Junta, dizendo-lhes que é em sua representação que aqui estou e nesse sentido agradecer 
a todos sem exceção pela colaboração e amizade que têm demonstrado no exercício deste 
cargo, ao longo deste mandato. Quando me elegestes, fiz questão de vos representar nas 
mais diversas situações. Esta é uma delas. ----------------------------------------------------------------- 
2) Nós, Presidentes de Junta, sentimo-nos orgulhosos pelo trabalho realizado nestes últimos 
3 anos, 6 meses e 26 dias de mandato. Devo referir que um trabalho popular, de proximidade, 
muitas vezes sem horas para a família só é possível com grandes homens e mulheres que no 
seu dia-a-dia se dedicam à causa pública, sem interesses pessoais, apenas por motivação 
altruísta de servir os seus concidadãos numa relação de proximidade que, desculpem – me a 
modéstia, é difícil, mas que só nós sabemos executar. -------------------------------------------------- 
3) Para que seja verdade, o que acabei de referir, há que salientar a posição deste executivo 
autárquico, liderado pelo Senhor Presidente Dr. Nuno Vaz que desde a primeira hora, com a 
sua capacidade de gestão foi capaz de encontrar as melhores soluções para honrar o 
compromisso assumido com as freguesias do concelho, através da assinatura de protocolos. 
4) Se bem se lembram, na assembleia Municipal realizada a 27 de julho de 2018, no Museu 
Nadir Afonso dirigi-vos umas palavras, numa intervenção, a propósito dos protocolos entre a 
Câmara Municipal de Chaves e as Freguesias. Nessa intervenção, tive a oportunidade de me 
dirigir ao senhor Presidente dizendo que as palavras mais utilizadas por parte dos senhores 
Presidentes de Junta à 4ª feira, nas diversas audiências com ele eram “ Proximidade” 
“descentralização” “ escassos” “ imprescindíveis” “ obras” e é certo que todas estas palavras 
são, para nós, uma preocupação constante, pois queremos sempre o melhor para as nossas 
Freguesias e os nossos concidadãos. Honrar o compromisso com os nossos concidadãos, só 
foi possível porque o senhor Presidente Dr. Nuno Vaz cumpriu rigorosamente os protocolos 
com cada uma das Freguesias. Enquanto o anterior executivo privilegiou a incerteza e até 
uma ausência de atribuição de protocolos, o atual, liderado pelo Dr. Nuno Vaz fez 
precisamente o contrário, ou seja, não só cumpriu e honrou os compromissos assumidos, 
como teve a capacidade, a audácia e o rigor financeiro para, nestes dois últimos anos, ter 
aumentado o valor dos referidos protocolos. ---------------------------------------------------------------- 
5) Merecíamos mais, sim, necessitamos de mais apoio, sim, mas olhamos para trás e 
verificamos que com este carácter de rigor orçamental, para além do que foi cumprido até à 
data, podemos estar certos de que haverá mais oportunidades, para melhor, no futuro. Na 
minha intervenção de julho de 2018 referi no último parágrafo e passo a citar “senhor. 
Presidente, assim como, hoje, lhe reconheço o mérito de atribuir estes importantes apoios às 
Freguesias, apesar das dificuldades financeiras com que se depara, também aqui estarei para 
o criticar, se eventualmente enveredar por outro caminho que não seja o apoio, a quem em si 
depositou a confiança para liderar, e bem, os destinos do Concelho.” ------------------------------- 
6) Felizmente não será preciso voltar a relembrar esse parágrafo, antes pelo contrário 
devemos elogiar a sua atuação, uma vez que temos um presidente que conhece bem a 
realidade das Freguesias, que compreende e dá valor ao trabalho que executamos no dia-a-
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dia, e pelo que prevejo, com a sua capacidade, competência e rigor, poderemos cumprir com 
as nossas intenções de fazer cada vez mais e melhor nas nossas Freguesias. Bem-haja 
senhor Presidente pelo entendimento e proximidade que tem mantido com os representantes 
das diversas Freguesias do Concelho a que preside.” ---------------------------------------------------- 
A Assembleia tomou conhecimento. -----------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 3 – RELATORIO DE ATIVIDADES 2020. E-MAIL – CPCJ; ---------------------------------- 
A Presidente da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, Maria do Céu Teixeira de 
Morais Sevivas, fez a apresentação do relatório. --------------------------------------------------------- 
Bom dia, ao senhor Presidente da Assembleia, aos restantes membros da Mesa, ao senhor 
Presidente da Câmara, aos senhores Deputados, aos senhores Presidentes de Junta e aos 
restantes elementos. Um cumprimento especial para os meus colegas deputados que têm 
assento na CPCJ. Encontro-me na qualidade de Presidente da CPCJ de Chaves para vos 
apresentar o Relatório de Atividades referente ao prévio ano. A Comissão representa uma 
instituição não judiciária que trabalha em prol do superior interesse das crianças, intervindo 
apenas com consentimento dos progenitores. O processo é admitido na comissão e, se os 
progenitores ou a quem pertence a guarda de facto, não nos der consentimento, não podemos 
intervir, tendo que remeter o processo a tribunal. ---------------------------------------------------------- 
Para melhor esclarecimento, relatarei uma breve abordagem. Os processos dão entrada na 
CPCJ, é realizada uma análise preliminar e, a partir deste ponto, os processos são discutidos 
em reunião restrita (neste momento composta por 7 elementos). Estes processos são 
atribuídos a dois técnicos que se dedicam à abordagem e resolução do mesmo com base nas 
decisões tomadas em reunião como descrito. -------------------------------------------------------------- 
Por se revelar extenso e descritivo, em seguida apresentarei os pontos fulcrais do relatório 
que foi enviado para a Assembleia Municipal, Câmara Municipal e Ministério Público, em 
janeiro do presente ano. No ano de 2020, a Comissão de Chaves trabalhou 246 processos, 
sendo que destes, 112 transitaram do ano de 2019; foram instaurados 91 processos novos; 1 
de outra comissão e reabertos 43. Os processos reabertos tomam em conta crianças ou 
jovens com processo prévio em CPCJ (com permanência em ativo durante 18 meses, limite 
temporal para resolução de casos), com sinalização recente de novo pós arquivamento do 
primeiro processo. Foram trabalhados e arquivados 5 processos em fase preliminar, uma vez 
que se tratava de denúncia falsa ou porque não se justificava a intervenção da CPCJ. Havia 
148 processos com medida e 9 processos enviados para outras Comissões o que perfaz um 
total de 162 processos. Este último ponto ocorre aquando da mudança de residência da 
criança para outro concelho, ficando a cargo da CPCJ da área abrangente correspondente à 
área de residência. Quanto às entidades que mais sinalizaram foram as autoridades policiais, 
PSP e GNR, com 37 casos, nos quais as problemáticas têm por base crimes de violência 
doméstica entre os progenitores e, consequentemente, com a exposição das crianças a estes 
comportamentos. Seguem-se os Estabelecimentos de Ensino com 36 sinalizações, 
relacionados com o elevado número de absentismo e abandono escolar; o Ministério Público 
sinalizou 15 casos, os Estabelecimentos de Saúde 14 e, por fim, alguns foram sinalizados 
pelas Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, os vizinhos, outros particulares e pais. 
Com o aumento do número de divórcios, o número de denúncias pós-divórcio realizados pelos 
pais aumentou também. Grande parte do comportamento vivido por estas crianças ou jovens, 
refletem o ambiente familiar em que estão inseridos e, apesar de os progenitores serem 
alertados e elucidados quanto a estas questões, os comportamentos prévios são repetidos, 
mantendo a criança em situação semelhante e precária. Relativamente à modalidade de 
contacto para CPCJ, o correio eletrónico é o mais utilizado, contando com 81 processos; 
sendo 53 escritos, 5 telefónicos e 4 presenciais. O número reduzido de contacto presenciais 
poder-se-á explicar pelo estigma, receio de exposição a terceiros e represálias. ----------------- 
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Quanto à faixa etária, a CPCJ acompanhou durante o ano de 2020, 59 crianças dos 0 aos 5 
anos; 23 dos 6 aos 8 anos; 20 dos 9 aos 10 anos; 38 dos 11 aos 14 anos; 48 dos 15 aos 17 
anos e, por último 17 dos 18 aos 20 anos de idade. Relativamente à nacionalidade, a grande 
maioria (210 casos) era de nacionalidade portuguesa; os restantes foram 6 da Suíça, 6 de 
França, 1 da Alemanha, 1 de Angola, 1 do Brasil, 1 de angola e 1 do Senegal. A problemática 
mais frequente foi a exposição a violência doméstica, sendo que dos zero aos 2 anos, eram 
8 processos; dos 3 aos 5 eram 11; dos 6 aos 8 anos, 9; dos 9 aos 10 anos, 9 e dos 11 aos 14 
anos eram 8. Dos 15 aos 21 anos a problemática mais sinalizada passava pelo absentismo e 
abandono escolar em que dos 15 aos 17 anos, havia 13 processos e dos 18 aos 21 anos, 10.  
A Comissão faz uma avaliação diagnóstica que pode durar até 6 meses, sendo que a partir 
daí e, caso seja necessária, medidas são aplicadas. Apesar de a lei prever algumas medidas, 
na Comissão, a que mais foi aplicada foi a de apoio junto dos pais com fim a privilegiar o 
acompanhamento em meio natural de vida. Portanto, as crianças só são retiradas da família, 
caso esta ou a família alargada, (avós, tios, primos) não consigam dar resposta. A colocação 
de uma criança em Instituição só é optada em última instância. Das medidas aplicadas, 12 
foram realizadas junto dos pais, 9 em acolhimento residencial, 4 a confiança a pessoa idónea. 
O acolhimento residencial ocorre na Escola de Artes e Ofícios, no Patronato de São José 
(Régua), no Via Nova (Vila Real) e nas Florinhas da Neve, por uma questão de proximidade.  
Todos os dados deste Relatório estão na plataforma informática da Comissão Nacional, sendo 
introduzidos concomitantemente à abordagem do processo. ------------------------------------------- 
Eu represento a educação a tempo inteiro, tendo em conta o elevado número de processos 
que o justifica. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Desde janeiro também já arquivamos 50 processos, tendo neste momento 94 ativos. No ano 
de maio, é de denotar um aumento do número de casos, o que pode ter sido agravado dado 
o contexto da pandemia da COVID-19. ----------------------------------------------------------------------- 
Tendo nós um volume processual elevado, o Ministério da Educação disponibiliza um 
representante a tempo inteiro, o que não acontece em todas as Comissões; a Segurança 
Social em Chaves também disponibilizou um técnico três dias por semana; o Município 
colocou um apoio técnico a tempo inteiro, um técnico cooptado que iniciou funções em janeiro 
do corrente ano e uma administrativa a tempo inteiro. -------------------------------------------------- 
As Entidades que têm assento obrigatório na comissão restrita são: O Município, a Segurança 
Social, a Saúde e a Educação. Os restantes elementos da equipa têm 7 horas semanais. São 
apenas 7 as pessoas que trabalham todos os processos referidos até então, com apoio dos 
elementos de saúde que facilitam agendamento de consultas entre outros serviços. ------------ 
De realçar que os elementos da Comissão alargada não têm acesso a processos, sendo o 
seu trabalho centrado na prevenção, trabalho esse que não foi realizado presencialmente 
durante o prévio ano dado o estado de pandemia vivido. Optou-se, no entanto, por manter 
uma divulgação juntos das escolas e meios de comunicação como os jornais locais, assim 
como via online através da página da Comissão. ---------------------------------------------------------- 
Relembro, por fim, o agradecimento ao Município, à Autarquia e ao Sr. Presidente da Câmara.  
Intervenção: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Manuel Justino Matos Cunha, pela CDU. Bom dia a todos, cumprimento o senhor Presidente 
da Assembleia Municipal, o senhor Presidente da Câmara e todos os presentes. Acho que 
tivemos uma intervenção de alguém que estava nervoso e inseguro, mas que pela primeira 
vez se colocaram as questões, ou algumas questões, aqui. Eu nem estou a dizer sequer que 
me revejo em tudo o que disse, mas é a primeira vez que vem cá uma Presidente da CPCJ, 
e expõe problemas, dá opinião, não se limita a descarregar, apenas, um determinado conjunto 
de números que para nós não são muito úteis. Levantaram-se aqui algumas questões 
importantes geradoras de preocupação, acho que ficou uma ou duas mensagens importantes. 
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Uma relaciona-se com o País que exporta 10 mil enfermeiros, é impossível com a importância 
social da CPCJ, que não haja recursos de saúde, médicos ou enfermeiros para darem apoio 
a uma situação tão nobre, percebendo a questão da pandemia, mas é urgente ultrapassar 
esta situação. Segundo, o trabalho em rede, por isso, é que eu pedi para falar, foi a primeira 
vez que se falou aqui de uma coisa. É evidente que as Elis, é evidente que os centros de 
saúde, é evidente que as escolas têm que estar a trabalhar em rede com a CPCJ. Porque a 
perceção que temos por todo o país, é que há problemas sérios com infanto-juvenis que vêm 
de questões sociais, que vêm da crise económica, que vêm da crise social. Começamos a ver 
o peso dos imigrantes, começamos, também, a ver um peso que não referiu provavelmente, 
ou então fui eu que não ouvi, que é dos descendentes de imigrantes portugueses que estavam 
fora e que regressaram ou que deixam cá os filhos. A situação está mais complicada, é bom 
perceber que as respostas têm que ser necessariamente em rede. Porque, a CPCJ tem um 
âmbito, desde logo, e que salientou, que a ajuda tem que ser aceite pelos progenitores, senão 
tem que ser o Tribunal a decidir, mas articular com Elis, articular com uma situação que é o 
planeamento familiar, que é o acompanhamento da gravidez, que é a vigilância que nos vem 
do conhecimento, da ciência e que é importante que tenha tradução na sociedade. Chaves 
pode chegar-se à frente nessa área, criar essa base. Neste momento, temos o Canadá, os 
Países Nórdicos e França, onde há um projeto que é, exatamente, lançar as bases para 
esvaziar as funções da CPCJ, todos nós gostávamos que a CPCJ, tivesse muito poucos ou 
nenhuns casos, era sinal que a sociedade estava saudável. Essa base implica planeamento 
familiar, implica rede de deteção de gravidezes de risco. A gravidez de risco é uma gravidez 
com problemas sociais, com problemas de alcoolismo, com problemas de desemprego, com 
problemas económicos, com problemas de relacionamento porque a perceção que há, é que 
estamos a criar um ciclo de miséria e de subdesenvolvimento que as pessoas são sempre as 
mesmas, as famílias são sempre as mesmas, e isso, é um problema muito, muito sério. O que 
é que a ciência demonstrou? Demonstrou que todas as perturbações do final da gravidez e 
dos dois primeiros anos de vida deixam marcas que são documentáveis por ressonância e 
por estudos funcionais. As dificuldades que as crianças adquirem no período que vai, ainda, 
durante a gravidez aos primeiros 2 anos de vida, muitas delas nunca mais são ultrapassadas. 
Portanto, perpetuam-se na sociedade quase sempre, e qualquer dia vamos estar a falar das 
crianças das CPCJ’s, filhos de pais que já foram motivo de intervenção nas próprias CPCJ's. 
O desafio que a CDU, lança, aqui, é, vamos pegar, e os franceses estão a pegar nisso, vamos 
pegar no que a ciência forneceu nos últimos anos, no que alguns países estão a lançar e criar 
uma rede de identificação e de acompanhamento precoce que apanhe a fase final da gravidez. 
Isso implica que as juntas de freguesia, que os infantários, que as escolas, que as instituições 
de saúde, todas estejam em rede a identificar precocemente problemas e, a evitar depois 
situações como as que são referidas aqui, uma parte vem da crise económica, da crise social, 
mas outra parte já é uma reprodução endógena de problemas das crianças. Obrigado. --------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
A Presidente da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, Maria do Céu Teixeira de 
Morais Sevivas, para esclarecer e responder às questões que lhe foram colocadas. ---------- 
Agradeço as palavras do Doutor Manuel Cunha. Tentei sintetizar ao máximo, fazendo uma 
abordagem muito breve. A violência doméstica é transversal a todos os estratos sociais, cada 
vez mais, nós temos desde o agricultor ao engenheiro, juízes não temos, não temos médicos, 
mas é transversal a todas as classes sociais e também tenho que referir que nós temos uma 
ponte muito boa, eu falei só naquelas duas entidades, que são recentes, porque depois temos 
uma rede que nos apoia, as escolas e o hospital, basta nós comunicar para o hospital e temos 
acesso a pedopsiquiatras, pediatras e assistentes sociais, e conseguem-nos a consulta para 
o dia seguinte, nesse aspeto funciona bem. As nossas enfermeiras também fazem um 
trabalho espetacular no acompanhamento de consultas, de vigilância da gravidez, precisamos 
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é mais, de facto. Mas nesse ponto estamos bem, são competentes e o hospital responde com 
prontidão de um dia para o outro. Temos é uma dificuldade que são as situações de 
emergência. Tivemos uma situação de emergência, a mãe estava hospitalizada, 
nacionalidade brasileira, duas meninas de 12 e 14 anos em que detetaram quando foram fazer 
a visita que estavam sozinhas em casa. A Assistente Social interveio, foi uma sexta-feira, 
geralmente estes casos acontecem sempre ao fim de semana, não sei porquê? 
Comunicaram-nos e tínhamos que colocar as crianças em segurança e não conseguimos uma 
resposta cá. Tivemos que averiguar, descobrimos um familiar, uma prima em Viana do 
Castelo, tinha vivido cá, mas estava em Viana do Castelo e tivemos que as levar para Viana 
do Castelo, até a mãe ter alta. Outras situações, uma menina que já não podia regressar a 
casa devido aos problemas que tinha, tivemos que pedir ao hospital para, naquela noite, a 
menina ficar internada, não tínhamos aonde a colocar em segurança, não a podíamos levar 
para casa. É essa falta de apoio que nós sentimos muito, não ter aquela resposta de 
emergência, aquelas vagas, porque há poucas. Penso que devem investir mais nisso. Ficou 
muita coisa por dizer, disse o básico. Bom dia e obrigada. ----------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Encerrou o debate deste ponto o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, 
que efetuou um pequeno esclarecimento sobre este relatório. ---------------------------------------- 
Muito bom dia a todos. Cumprimento agora o Presidente em exercício da Mesa da Assembleia 
Municipal e na sua pessoa todos os demais. Antes de mais, uma palavra de agradecimento 
ao trabalho e ao labor desenvolvido pela CPCJ, corporizado na Presidente da mesma, na 
professora Maria do Céu Sevivas. Relativamente ao trabalho que esta entidade tem 
desenvolvido, é um trabalho muito importante, muito relevante, é um trabalho que resulta do 
compromisso de muitos dos representantes de muitas instituições que foram enunciadas pela 
professora Maria do Céu Sevivas. É um trabalho importante, é um trabalho relevante, é um 
trabalho cada vez mais exigente, e naturalmente aproveito para agradecer esse trabalho que 
tem sido desenvolvido e num contexto de pandemia com exigências novas e com dificuldades 
acrescidas. Dizer, que nesta matéria tenho uma visão diferente do membro desta Assembleia 
Municipal, Manuel Cunha, porquê? Porque o antes era bem pior do que está a ser o presente, 
do que se perspetiva no futuro. Na minha perspetiva, a situação infantojuvenil do País já foi 
muitíssimo pior do que é hoje. Devo dizer que nós temos sempre esta visão negativa e crítica, 
mas eu devia recordar que nas décadas de 60, de 70, de 80 e de 90, em muitos casos nem 
sequer estruturas de deteção, de diagnóstico, de identificação e de seguimento existiam. 
Recentemente, enfim, há cerca de uma década foram criadas algumas estruturas para 
deteção precoce de um conjunto de dificuldades. E, portanto, se eu entendo que é importante 
que haja a construção de uma rede dotada de mais recursos especializados, concordamos. 
Dizer que a situação é muito pior do que era antes, discordamos, porque eu acho que o 
passado, diz-nos que em muitos casos não conhecíamos, nem sequer valorizávamos muito a 
situação de maltrato, nem a situação de abandono, que antes nem sequer eram valorizadas 
pela sociedade, nem pelas famílias, hoje, felizmente, valorizamos, preocupamo-nos e 
procuramos resolver. É verdade que temos novas realidades, novas complexidades, 
dificuldades crescentes, tem a ver muitas vezes com a relação de paternidade e com o papel 
do pai, da mãe e da família, com as novas tipologias de família com as complexidades que 
decorrem de estímulos da sociedade. Portanto, temos desafios novos a que temos que 
responder. Ainda assim, dizer que há todo um trabalho importante que tem que ser feito não 
só pelas CPCJ’s, que têm um papel muito mais importante, não numa fase inicial, mas sim já 
numa fase em que o problema já tem alguma dimensão e que já extravasa o contexto da 
família, ou o contexto da escola, ou de outro espaço. Mas, ainda assim, esse trabalho é um 
trabalho competente e importante, tem havido progressivas melhorias nas respostas a estas 
necessidades. Mas, também, com a criação das equipas das Elis nos centros de saúde. Este 
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processo articulado em ligação próxima com as escolas permite de forma precoce identificar 
situações de crianças em situação crítica de risco. Naturalmente, o que se pretende é que 
esta relação, esta interação, esta rede seja crescente, não só da saúde, dos cuidados 
primários, dos cuidados secundários, das escolas, porque são importantes na deteção destas 
situações, dos Municípios, das IPSS e da Segurança Social. De facto, nesta visão de futuro 
entendo que é importante apetrechar melhor tecnicamente em várias áreas específicas, 
provavelmente as Elis, que deve ser o primeiro passo ligando escolas, cuidados primários e 
cuidados hospitalares para que, efetivamente, essa resposta que estava a falar e que muitas 
vezes deixam marcas indeléveis para o futuro, sejam na gravidez, sejam nos primeiros anos 
de vida, são muito importantes e o papel nesse espaço é, quer da escola, quer dos infantários, 
quer dos médicos de família, quer destas equipas especializadas das Elis que têm 
profissionais de várias entidades, têm um papel importante. Em resumo, entendo que a 
situação é melhor que no passado, mas desejavelmente devia ser melhor, agradecer 
novamente o trabalho da CPCJ, naturalmente que o desejável era a CPCJ ter pouca atividade, 
isso seria um bom sinal. Mas, infelizmente, não podemos escamotear os problemas e não 
queremos, como no passado, que as cifras negras e que os casos não identificados não 
continuem escondidos, porque é importante que se conheçam para que possam ser 
resolvidos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
A Assembleia tomou conhecimento. ----------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 4 – APOIO SOCIAL PARA AQUISIÇÃO DE BENS DE 1.ª NECESSIDADE – COVID19 
– ATUALIZAÇÃO. PROPOSTA 25/GAPV/2021; ----------------------------------------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Muito boa tarde, apesar de não termos almoçado. Boa tarde a todos, ao senhor Presidente 
da Mesa em exercício e na sua pessoa, cumprimento todos os presentes. Dizer, e por ventura, 
fazer os esclarecimentos em termos cronológicos da ordem de trabalhos, este assunto deveria 
ter vindo a seguir ao Ponto 6 ou ao Ponto 7, porque de alguma forma se conheceria melhor. 
Ainda assim, devo dizer, como sabem o Município no âmbito daquilo que foram as várias 
respostas aos problemas decorrentes da pandemia criou três momentos diferentes, aliás, em 
três momentos diferentes criou propostas destinadas ao combate aos efeitos da pandemia, 
naquelas dimensões que temos enunciado, saúde pública, social e economia. A verdade é 
que foi aprovado um programa em dezembro, respeitante a estas dimensões todas, também 
foi dito que esta era uma situação evolutiva que o Município iria acompanhar de perto esta 
situação e que a cada momento que se justificassem novas medidas, elas seriam 
naturalmente criadas e implementadas. Também têm que ser encontrados os recursos para 
que em cada momento essas medidas possam ser desenhadas, implementadas e 
financiadas. Esta proposta, que aqui está, tem a ver com uma dessas medidas que foram 
criadas e que visou, sobretudo, dar resposta a uma dimensão primeira, a social, que era a 
existência de famílias e de cidadãos que tinham dificuldade no acesso a bens de primeira 
necessidade, alimentares, de higiene pessoal ou de aquecimento. E, portanto, na altura foi 
criado um programa aprovado na Câmara e que vem agora à Assembleia Municipal para 
efeitos de ratificação. Sendo certo que, também, foram aligeirados os processos e os 
procedimentos para a sua aprovação. As leis que foram aprovadas no final do ano 2020, 
permitem que possam entrar imediatamente em vigor a partir do momento em que são 
aprovados pelo Órgão Executivo e comunicados no prazo de 5 dias à Mesa do Órgão 
Deliberativo, como aconteceu. Uma dessas medidas como eu falava, é exatamente esta que 
tem uma dimensão e um objetivo social que é propiciar as condições para aquisição de bens 
de primeira necessidade e que foi designada como Vale Chaves Solidário. Pretendeu, 
sobretudo, criar condições de transparência, de igualdade, de equidade e também, enfim, de 
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alguma discussão para que as famílias que estivessem numa situação de carência financeira 
e económica para adquirir produtos, o pudessem fazer através de um pedido de apoio ao 
Município. Naturalmente, estruturado fundamentado e todos aqueles que tivessem por causa 
do Covid, ficado numa situação de fragilidade social, teriam, desde que o rendimento per 
capita fosse igual ou inferior a 50% do IAS, o apoio financeiro traduzido num vale de compras, 
podia ser descontado num qualquer espaço comercial integrado por comerciantes aderentes, 
à exceção dos hipermercados. Portanto, mais de 30 lojas no Município aderiram a este 
programa e permitiam que as pessoas pudessem pagar com esse vale, no sentido de 
poderem comprar os bens que entendiam fundamentais para a sua alimentação, mas também 
para o seu conforto e também para a sua higiene pessoal. Esse programa identificava como 
apoio um vale mensal no valor de 50€, para os cidadãos com mais de 13 anos e de 30 €, para 
os cidadãos com menos 13 anos. É verdade que, no momento da sua aplicação e 
estranhamente, o programa estava a ter poucas solicitações e quisemos perceber a razão 
pela qual, efetivamente, havia tão pouca manifestação de necessidade. Percebemos então, 
que o programa como foi desenhado, a medida como foi desenhada só permitia ter acesso a 
este apoio desde que a situação fosse decorrente da Covid, entendíamos e entendemos, e 
por isso é que trazemos esta proposta, aqui, para ratificar, o que era uma situação de 
desigualdade, porque deviam, não só, ter igual tratamento para aqueles que estavam numa 
situação de pobreza ou de fragilidade social decorrente da pandemia, mas também, 
decorrente do desemprego, de uma situação de saúde ou de outra qualquer causa, desde 
que os seus rendimentos per capita se situassem abaixo de um determinado do limiar e, como 
se percebe na proposta, são os tais 50% do IAS. E, portanto, quisemos corrigir essa situação, 
permitindo que o âmbito material, mas também o âmbito subjetivo desta medida pudesse ter 
uma abrangência maior. Portanto, todos os cidadãos residentes em Chaves, que tivessem o 
rendimento per capita igual ou inferior a 219,40€, pudessem ter acesso a esta medida. 
Também é verdade que esta medida não só tinha este objetivo de cariz social, como também 
tinha e tem, porque está em execução, um intuito de natureza económica, de apoio à 
economia local, se por um lado nós estamos a apoiar as famílias, essas famílias no processo 
de aquisição de bens, tinham que, obrigatoriamente, fazer a compra em estabelecimentos 
locais, e basicamente do que nós estamos a falar, é do comércio tradicional. E, portanto, era 
uma medida, é uma medida que tem essas duas dimensões, esses dois objetivos, o social e 
o económico. Esta proposta, que vem aqui e agora, esta decisão que está em execução é 
para ratificar. O que se pretende, é corrigir, alargando o âmbito material e subjetivo dessa 
proposta para não discriminar situações que materialmente são as mesmas, mas que, pela 
causa, ficavam afastadas, e desta forma, com esta solução ficaram abrangidas todas e 
quaisquer famílias e cidadãos que estando numa situação de fragilidade social, tenham essa 
condição de recurso que é receber e ter um rendimento per capita igual ou inferior a 50% do 
IAS. Portanto, o que se propõe aqui, é que se ratifique esta decisão que está, como eu disse, 
já em execução. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Intervenções: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Nelson Paulo Gonçalves Montalvão, pelo PSD. Começo por cumprimentar o senhor 
Presidente da Assembleia Municipal, senhores Secretários, senhor Presidente da Câmara 
Municipal, senhores Vereadores, senhores Presidentes de Junta, Membros desta Assembleia, 
Comunicação Social, Colaboradores da autarquia. ------------------------------------------------------- 
“Em nome do Grupo Municipal do PSD, sobre este ponto 4. da ordem do dia (“Apoio Social 
Para a Aquisição de Bens de 1ª Necessidade – COVID19. Atualização. Proposta 
25/GAPV/2021”), e ponto 5 (“Medidas de Recuperação Económica e Apoio Financeiro às 
Famílias e Empresas do Concelho de Chaves 2021. Chaves Investe. Proposta 
28/GAP/2021”), (com a autorização do Sr. Presidente da mesa uma vez que os pontos se 

mailto:assembleia.municipal@chaves.pt


 

38 
 

 

 

 ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE CHAVES  

Largo de Camões – 5400 - 150 Chaves 
Telefone: 276340500 Fax: 276327724 – E-mail - assembleia.municipal@chaves.pt 

______________________________________ 

Ata nº. 2 – 26/05/2021 
 

tocam e a nossa argumentação é algo semelhante), na senda do que temos afirmado desde 
a primeira hora desta terrível pandemia, referir o seguinte: --------------------------------------------- 
O PSD Chaves tem estado muito atento à evolução da situação da pandemia internacional, 
ocasionada pela doença COVID-19, assim qualificada pela Organização Mundial de Saúde, e 
tem sido solidário com o executivo Camarário, na necessária ação permanente de combate a 
este flagelo. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
De forma responsável o PSD tem contribuído com propostas/medidas necessárias a uma 
resposta adequada ao combate e à mitigação dos impactos sociais e económicos causados 
por esta pandemia, quer no âmbito de Apoio Socioeconómico, de Apoio Social, de Apoio 
Financeiro, de Apoio para Manutenção da Empregabilidade e de Reforço, Combate, 
Contenção e Propagação desta “Praga” que é a COVID-19. ------------------------------------------- 
Para além das sessões de câmara, neste mesmo órgão, designadamente em 30 de abril do 
passado ano, o PSD soube ter o sentido de responsabilidade em nome dos superiores 
interesses dos flavienses. ---------------------------------------------------------------------------------------- 
Recordo-me perfeitamente de dizermos então, tal como reafirmamos agora, “no combate a 
esta calamidade, o PSD não é oposição, é colaboração”. ----------------------------------------------- 
Sobre todos aqueles que são os mais afetados pela COVI19, de diferentes formas, desde logo 
no que toca à saúde, mas também social e economicamente, os mais desfavorecidos e os 
mais penalizados, o nosso foco, enquanto atores e decisores políticos, tem de ser o de pensar 
naqueles que de certa forma não têm quem pense por eles e isto, para mim, não é um favor 
que se faz, mais sim um privilégio em poder fazê-lo. ------------------------------------------------------ 
Naturalmente, que acompanhamos as medidas e propostas aqui apresentadas pelo atual 
executivo autárquico, mas dizer que, e sublinhar este ponto: em termos de apoios, os APOIOS 
aos mais vulneráveis, são sempre poucos. Porque quem precisa, precisa de muito e por vezes 
o pouco que se dá parece muito, para quem o dá, mas é sempre pouco, para quem o recebe. 
Os valores alocados pela Autarquia para estes apoios concedidos às famílias e 
empresas/negócios do nosso Concelho, permitam-nos dizer desta forma, para mitigar os 
estragos com a pandemia são residuais em função dos valores orçamentados quer no ano de 
2020 quer para o ano de 2021. --------------------------------------------------------------------------------- 
Importa recordar que o orçamento inicial para o ano de 2020 era de mais de 52 Milhões de 
euros (52.668.762,17€) e o orçamento final, “corrigido” (como se verá noutro ponto da ordem 
do dia e tal como consta das páginas 131 e 132 do Relatório de Contas), é de mais de 63 
Milhões de euros (63.197.184,10€) e também o orçamento inicial para o ano de 2021 
ultrapassa os 53 Milhões de euros (53.370.273,26€). ----------------------------------------------------- 
Importa também referir que, sobre esta matéria, o PSD reconhece o esforço da autarquia, 
mas parece um pouco curto, ou como como alguém dizia é “poucochinho”. Dizer que se fosse 
o PSD a governar a autarquia flaviense alocaria montantes mais avultados, ou seja, daria 
mais e de forma diferente. ---------------------------------------------------------------------------------------- 
A título de exemplo, nas faturas da água, saneamento e gestão de resíduos sólidos urbanos 
não somos favoráveis às ditas “moratórias”, ao prorrogar apenas os prazos para pagamentos, 
às reduções de preço/tarifa, porque mais tarde essas faturas têm que ser pagas, ou seja, é 
sempre um custo, uma despesa para quem paga e ao invés, naturalmente, uma receita para 
a autarquia porque efetivamente vão cobrar esses montantes. ---------------------------------------- 
Em suma, onde são aplicadas “moratórias”, derrogações e reduções de pagamentos, o PSD 
defende isenções no mesmo período temporal ao estipulado nas propostas em causa! -------- 
Mas, a seu tempo os flavienses conhecerão as nossas propostas, os nossos compromissos, 
tal como dissemos em fevereiro, conhecerão o nosso projeto municipal de cidadania para os 
próximos anos no concelho de Chaves! ---------------------------------------------------------------------- 
Vamos fazer o que ainda não foi feito! ------------------------------------------------------------------------ 
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Em função do exposto e em coerência com as posições assumidas, o GM/PSD votará a favor 
das presentes propostas apresentadas pelo executivo municipal (“Proposta 25/GAPV/2021”, 
ponto 4 e “Proposta 28/GAP/2021”, ponto 5). --------------------------------------------------------------- 
Para terminar e porque nunca é demais fazê-lo, uma vez mais: --------------------------------------- 
Lamentar e apresentar um voto de pesar às enlutadas famílias, vítimas da COVID 19. --------- 
Aclamar e apresentar um voto de aclamação a todos aqueles que estiveram, estão e venham 
a estar nas diferentes linhas de combate a esta pandemia (saúde, bombeiros, forças de 
segurança, IPSS, proteção civil, serviços municipais, funcionários e colaboradores, Câmara 
Municipal, Juntas de Freguesia, etc,…) Todos, sem exceção, merecem o nosso mais profundo 
e reconhecido agradecimento! ---------------------------------------------------------------------------------- 
Destacar que os flavienses continuam a dar uma enorme lição de civismo enquanto povo!”. 
Nesta triste realidade que temos vindo a atravessar. Obrigado. ---------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Rogério Alberto Amorim Reis Moura, pelo PS. Renovando os votos e os cumprimentos. É 
curioso o PSD, vir aqui falar de faturas da água e de moratórias, não é? É muito curioso, é 
muito curioso. E, já agora, dizer que se fossem eles, aplicariam mais dinheiro, o ideal seria 
não existir pandemia nenhuma, mas a existir, ainda bem que aconteceu no mandato do senhor 
Presidente Nuno Vaz. Porque, se fosse no mandato do PSD, de certeza que não haveria 
dinheiro nenhum para alocar a estas necessidades. No âmbito das suas competências, numa 
situação de emergência ou calamidade como aquela que se vive em consequência da 
pandemia associada à Covid-19, as Autarquias Locais constituem-se como entidades 
competentes para dar resposta às necessidades da população. Neste contexto já em 2020, 
entendeu-se necessário implementar uma medida excecional e temporária designado “apoio 
social para aquisição de bens de primeira necessidade de Covid-19, destinada a agregados 
familiares sujeitos a uma diminuição significativa de rendimentos, provocada pela pandemia 
da Covid-19, relacionada com desemprego, doença ou outras situações de fragilidade social 
que limitem gravemente a capacidade das famílias do Concelho no acesso a bens essenciais. 
No seguimento de tal medida a concessão do Vale de Compras, designado por Vale de 
Chaves Solidário e após a respetiva implementação e monitorização sobreveio a necessidade 
de assegurar a imprescindível atualização da referida medida especialmente, em sede de 
abrangência do seu objeto no quadro da legalidade, tendo em vista a efetiva resposta, às 
necessidades da população com particular enfoque junto das pessoas em situação de 
vulnerabilidade. Chaves, está decidida a proteger os seus habitantes da melhor forma que 
sabe e consegue. Nesse sentido, o reforço das medidas de proteção e apoio são uma 
prioridade. É importante que cada cidadão se sinta apoiado e saiba quais as medidas 
adotadas a nível local. Essa atualização denota bem a contínua preocupação deste Executivo 
com a situação vulnerável das famílias flavienses, agravada com a pandemia, não deixando 
ninguém para trás e numa frase que retiro ao senhor Presidente e passo a citar “Enquanto eu 
for Presidente ninguém passará fome em Chaves” esta é a matriz social do Partido Socialista. 
Obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Nelson Paulo Gonçalves Montalvão, pelo PSD. Defesa da honra. De uma forma muito 
telegráfica, a figura utilizada foi a que o senhor Presidente acabou de referir, o artigo 35 do 
Regimento Interno, para dizer ao senhor membro desta Assembleia, Rogério Moura, que o 
PSD desde a primeira hora sempre esteve solidário e nunca fez chicana política com uma 
matéria tão importante como é a saúde pública, nunca o fez, nunca o fizemos, nem em 
sessões de Câmara nem na Assembleia Municipal, nem publicamente, e pela minha parte 
também não o faremos. A dada altura do ano passado referi que era o tempo de unidade na 
ação por causa deste grave flagelo e o tempo de balanço far-se-á depois. Aquilo que aqui, em 
nome do Grupo Municipal, vim referir, é que nós temos uma visão diferente sobre os períodos 
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temporais, concordamos com as duas propostas, mas aonde são defendidas ou aplicadas as 
prorrogações das moratórias, nós defendemos a isenção. É a nossa opinião, é a nossa 
divergência em relação a uma matéria que demos como exemplo, não gostamos do tom, nem 
apreciamos o tom irónico sobre uma matéria tão importante e falando que se fosse o PSD, 
senhor membro desta Assembleia Municipal, a matéria é séria e recordo que o PSD, nos 
últimos 16 anos esteve na Câmara, foi eleito em dezembro de 2001, por vontade do povo e 
saiu em outubro de 2017, a pandemia, infelizmente, que nunca devia ter começado ao nosso 
País, chegou em março de 2020. Acho que foi um comentário muito infeliz da sua parte, não 
em relação a mim, mas em relação à Bancada do PSD e à matéria em causa. ------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Rogério Alberto Amorim Reis Moura, pelo PS. Direito de resposta. ------------------------------- 
É só para responder ao membro desta Assembleia Nelson Montalvão. Gostava de saber onde 
é que eu fui ofensivo? Fui irónico ou fui ofensivo, não percebi? Faz a defesa da honra por 
causa de supostas ofensas e depois diz que sou irónico. Essa sua suposta colaboração tem 
sempre um mas, tem sempre um mas e, depois não gosta de ouvir a contrarresposta. Se há 
sempre um mas, ou é assertivo e diz, em defesa da pandemia estamos sempre ao lado da 
Autarquia, mas…mas…… É só senhor Presidente. ------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Manuel Justino Matos Cunha, pela CDU. Cumprimentos. A primeira coisa que eu gostava 
de recordar são dois ou três aspetos. ------------------------------------------------------------------------- 
Um – O essencial dos apoios sociais deve ser responsabilidade do Estado e não da Autarquia. 
A Autarquia pode colaborar na identificação dos processos, é verdade que por todo o País 
todas as Autarquias, que eu saiba de uns partidos ou de outros, fizeram, perante uma crise 
que nunca tínhamos visto, todas as medidas que entenderam e que estavam ao seu alcance 
para responder às necessidades. Também é verdade que os dados fornecidos, penso que 
são inequívocos, em termos, de percentagem do PIB, Portugal foi dos países que menos 
investiu, que menos gastou com a pandemia. Isto ajustado para o PIB, ajustado para a 
população e não foi por falta de instrumentos do Orçamento de Estado, porque se viu que 
houve milhares de milhões de euros que estavam previstos e cabimentados para serem 
gastos e que não foram gastos. Portanto, o que tinha a dizer, essencialmente, era isto. A CDU, 
vota favoravelmente esta proposta. Gostava de ter uma perceção do grau de concretização 
real da proposta, ou seja, nós temos duas formas, entendo eu, fazemos uma proposta, 
estabelecemos os critérios, estabelecemos um valor, e esse valor não sei se tem um teto de 
despesa global? Porque, se estabelecidos esses critérios depois se vê que as verbas 
cabimentadas são muito superiores àquelas que vão ser efetivamente gastas,  poderia haver 
ajustes, no sentido de sem aumentar a despesa prevista, corresponder mais às necessidades 
de quem se socorre desses apoios. De forma simplificada, a mim parecia-me lógico que se 
nós temos previsto um determinado orçamento de dezenas ou de centenas de milhares de 
euros para este processo, se o número de candidaturas, e num primeiro tempo percebeu-se 
que havia poucas, se não se pode aumentar o apoio per capita dessa situação sem aumentar 
o teto da despesa. Porque, também sabemos que é uma armadilha em que todas as 
Autarquias podem cair, é, de repente, o endividamento muito voluntarioso nos apoios sociais 
que volto a dizer, devem ser essencialmente da responsabilidade do Estado, sempre. 
Obrigado. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
No uso da palavra, o Presidente da Assembleia Municipal, Altamiro da Ressurreição Claro, 
efetuou um pequeno esclarecimento para procedimento futuro, a Mesa entende que na 
questão anterior, não houve ofensas. Consultei o artigo 35º, não ofensa à honra de ninguém, 
portanto, peço que da próxima vez, havendo tempo disponível, que se utilize o tempo a que 
cada Grupo Municipal tem direito para se fazer este tipo de intervenção. Na nossa perspetiva 
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não houve ofensa. Diz o artigo 35º “Sempre que um membro da Assembleia Municipal, 
considere que foram proferidas expressões ofensivas da sua honra ou consideração, ou do 
seu Grupo Municipal, pode, para defesa, usar da palavra por tempo não superior a cinco 
minutos.” Na nossa perspetiva, não foi atingida a sua honra pessoal. Não podemos usar este 
artigo de uma forma tão ampla. É só para no futuro termos uma norma e um procedimento 
em relação a este artigo. Muito obrigado. --------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, para esclarecer e responder 
às questões que lhe foram colocadas. ------------------------------------------------------------------------ 
Muito boa tarde, a todos. Senhor Presidente da Mesa da Assembleia Municipal e na sua 
pessoa cumprimentar todo os presentes. Quanto à intervenção que foi feita pelo membro 
desta Assembleia Municipal, Nelson Montalvão, dizer o seguinte: Se é certo que durante muito 
tempo o PSD, sobre esta matéria, manteve uma postura de concertação e de cooperação 
quer parecer-me que os tempos prévios eleitorais, geram alguma tentativa de descolamento 
relativamente a esta matéria, sente-se quase na obrigação de fazer um conjunto de 
considerações que nunca foram antes feitas e são feitas agora, falando da necessidade, da 
oportunidade e das condições de alocar milhares de euros, porque o que propõe são milhares 
de euros. Se do que está a falar em concreto, vai além das 29 medidas que foram aprovadas 
e que estão todas identificadas. Eu estava à espera que as questões fossem colocadas, como 
foram colocadas pelo membro desta Assembleia Municipal, Manuel Cunha, que eu terei todo 
o prazer em responder já de seguida, para perceber, exatamente, se temos espaço e caminho 
para rever algumas das medidas. Porque, mais importante do que sermos voluntariosos, é 
termos capacidade efetiva de as concretizar. Acho que, estamos todos cansados, os 
flavienses estão cansados de promessas, de vãs promessas nunca concretizadas. 
Verdadeiramente o que nós fizemos, foi criar dois programas que tivessem dotação financeira 
suficiente para os concretizar. E, portanto, fomos muito criteriosos, fomos muito cautelosos, 
aliás fazendo em momentos diferentes, diferentes medidas de acordo com a informação que 
nós tínhamos daquilo que eram as situações mais preocupantes. E, por isso, em cada 
momento, fomos alocando os recursos financeiros suficientes. A última medida que foi 
aprovada já no ano de 2021, resultou da circunstância de ter havido um saldo de gerência de 
2020, que permitiu aprovar uma medida de um milhão de euros, senão, de outra forma, não 
era possível. Deixe que lhe diga senhor membro desta Assembleia Municipal, parece-me 
estranho que alguém nesta bancada que fez aqui intervenções, desconheça, efetivamente, a 
situação financeira do Município, que desconheça, por exemplo, relativamente à questão da 
água que o Município pelas más decisões de gestão tenha incorrido no pagamento de 3.2 
milhões de euros de juros. Ora, esses 3,2 milhões de juros se não tivessem que ter sido pagos 
não podiam ser disponibilizados às populações? Podiam, mas, como foram gastos, não 
podem ser gastos duas vezes. Nós não podemos ter a miragem, ou a demagogia em propor 
que o mesmo dinheiro, seja destinado várias vezes a diferentes finalidades. Não é possível. 
Não sendo possível o que nós fizemos foi gerir com parcimónia, com um bom critério de 
gestão, com racionalidade, o que se tem feito é, sempre e quando há condições alocam-se 
recursos financeiros para aqueles que, efetivamente, precisam. Dizer uma coisa e relembrar 
uma coisa, que o membro desta Assembleia Municipal, Manuel Cunha, disse, as autarquias 
nesta matéria, na área social, têm uma ação subsidiária, relativamente ao Governo. Portanto, 
significa que as baterias de medidas da área social foram criadas para os cidadãos, para as 
empresas, para a saúde, são naturalmente de responsabilidade governativa, não só porque 
têm as competências, mas têm também os meios, têm os meios que foram criados e estão a 
ser disponibilizados a nível Europeu, recursos financeiros que os Municípios não têm. Eu devo 
recordar que os Municípios não receberam, até agora, 1€, no âmbito do combate à pandemia, 
1€! E, portanto, nesta medida só em resultado de boa gestão, não sobrecarregando mais, os 
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nossos concidadãos, nem os nossos filhos com mais impostos, como sabem reduziram, ou 
com mais empréstimos, conseguimos ainda assim criar programas que são dignos, que nos 
dignificam perante Municípios da nossa dimensão. Eu até desafio os senhores membros desta 
Assembleia Municipal, a verificarem noutros Concelhos que medidas foram criadas? 
Confrontem e verifiquem se, efetivamente, são ou não são as medidas são ajustadas e 
necessárias. Relativamente à água, nós não aprovámos apenas moratórias, devo-lhe recordar 
isso, relativamente à água, sendo certo que temos um problema crítico com a água, devo 
recordar que em 2005, o Município de Chaves, devia 21 milhões de euros às Águas do Norte 
e que em 2017, devia 9 milhões de euros às Águas do Norte, esse foi um dos problemas que 
nós resolvemos que está estabilizado e recordo, nós estamos a pagar a tempo e horas a água 
que compramos, a água que outros compraram e não pagaram e os juros dessa água que 
não foi paga a tempo e horas. Portanto, estamos ao mesmo tempo a fazer isso. E deixe que 
lhe diga, parece-me um desplante, sinceramente, falar da isenção do pagamento da água. 
Primeiro não discutindo questões de legalidade, porque eu entendo que a ERSAR, tem uma 
circular que diz que nós não podemos isentar o pagamento da água, mas dando de barato 
que isso é possível, dando de barato que não há nenhum condicionamento de natureza legal 
ou regulamentar, ainda assim, então nós vamos isentar os cidadãos de pagarem a água, 
todos os cidadãos de pagarem a água, ou vamos criar soluções diferentes para situações 
diferentes? Tanto mais que estamos a falar de uma situação que contribuiu decisivamente 
para a situação de saneamento financeiro com que o Município ficou confrontado. Portanto, 
o Município não tinha capacidade de investimento, porque alguém gerindo mal, deixou o 
Município na situação em que estava. E um dos contributos, pois foram vários, mas um deles 
foi da água. Eu devo recordar que 3,2 milhões de juros é muito dinheiro, é muitíssimo dinheiro. 
Portanto, sobre isto, dizer que me parece de mau tom, de mau gosto e com algum desplante, 
ainda assim, devo recordar o que nós fizemos, relativamente às moratórias só as usa quem 
quer. A moratória só será usada desde que o interessado o manifeste por escrito, porque 
entendemos e foi uma medida que nós corrigimos. Darmos moratórios sem as pessoas 
quererem, pode até desorganizar a sua vida familiar, é mau e corrigimo-la, porquê? Porque 
percebemos que, afinal, as pessoas não o entendiam. Ainda assim fizemos, e devo recordar, 
isso teve uma redução nas receitas do Município de várias dezenas, para não dizer centenas 
de milhões de euros, nós reduzimos 10%, à água, saneamento e recolha de lixo no 1º e 2º 
escalão, água, saneamento e lixo. Também reduzimos para os cidadãos e para as empresas 
20%, reitero 20%, água, saneamento e lixo. Portanto, significa que nalguns casos cidadãos e 
empresas tiveram uma redução de 30%. E, portanto, dizer que ainda mais do que chegarmos 
a uma isenção, encontrámos medidas equilibradas para ambas as partes, sim! A não ser que 
quisesse que o Município de Chaves, ficasse outra vez nas lonas como estava. Depois, dizer 
mais, o Orçamento, sim o Orçamento foi executado no valor de 47 milhões, mas se vir, foi 
executado em investimento, num grande investimento como nunca se viu nesta Cidade, sim 
muito investimento é verdade, investimento útil e necessário, sim muito necessário. E, 
portanto, dizer que alocámos os recursos para aquilo que é absolutamente necessário, 
entendemos que nesta matéria o Município está a fazer tudo quanto lhe é possível. Agora, 
falemos então das questões que, na minha perspetiva, com equidade foram colocadas pelo 
membro desta Assembleia Municipal, Manuel Cunha, dizer que concordo de quem são as 
responsabilidades em matéria social, são primeiro do governo, subsidiariamente do Município. 
Queria recordar que nesta matéria, só recordar muito rapidamente, porque a memória muitas 
vezes desvanece, logo em março de 2020, tomámos várias decisões: ativámos o Plano de 
Contingência Municipal, encerrámos equipamentos públicos, em finais de março, aprovámos 
um pacote de apoio social e económico, fizemos higienização de espaços públicos, em abril 
fizemos várias intervenções pedagógicas para um comportamento responsável dos nossos 
concidadãos, aumentámos as medidas de prevenção, começámos a levar medicamentos e 
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refeições às casas, às pessoas que não podiam sair, alargamento em abril da área de 
higienização pública, montámos, como sabem, um centro de testagem e diagnóstico da Covid-
19, não existia nenhum no Concelho, foi nessa altura que fizemos algo com grande 
determinação, contra tudo e contra todos, aprovámos em abril um pacote de cerca de um 
milhão de euros, destinado a famílias e empresas, fizemos a seguir em maio uma campanha 
de compras no comércio local, fizemos testes a profissionais que estavam na linha da frente, 
forças de segurança, bombeiros, profissionais e utentes de lares, em junho criámos algumas 
soluções mais de caráter procedimental e administrativo. Depois dizer, mais tarde, já na 
segunda vaga, fizemos um reforço do apoio financeiro aos bombeiros. Tomámos também 
algumas medidas no âmbito escolar, tivemos que reorganizar os transportes, duplicar os 
transportes, disponibilizar refeições. Já recentemente, como sabem, já em 2021, nós fizemos 
um plano com propostas mais importantes, o Vale Chaves Solidário, o Programa de Apoio às 
Empresas, um conjunto de medidas. Portanto, se estas medidas que foram desenhadas com 
responsabilidade, com proximidade, entendemos que eram as adequadas. Então, vejamos 
agora, se nós temos condições ou não para podermos fazer uma alteração do âmbito. Já 
perceberam, a discussão deste ponto, não era tudo isto que nós falamos, só o fizemos porque 
o senhor membro desta Assembleia Municipal, Nelson Montalvão, o que fez, foi: a propósito 
uma questão de minudência trouxe à colação os assuntos subsequentes, na prática fez isso. 
Falou dos assuntos que se incluem no Ponto 6 e no Ponto 7, e nós estamos a falar apenas 
de uma coisa muito simples, este assunto que está agendado, diz respeito a uma coisa muito 
simples, foi alterar o âmbito do regulamento que permitia o apoio à aquisição de bens de 
primeira necessidade, a quem? Não só às pessoas que tinham sofrido fragilidade social em 
resultado da Covid-19, também aos desempregados e aos que estão em situação de doença, 
equiparando situações que materialmente são idênticas. Por isso, é só isto que está em cima 
da mesa não mais que isso, só para dar esta nota de sobrevivência política trouxe aqui esta 
questão, que o PSD, faria muito mais, não sei como, nem de que forma, nem sei com quê. 
Vamos então falar sobre a questão, daquilo que tem sido a aplicação. Porque o que nós 
fizemos, foi: criámos um conjunto de medidas e estamos a monitorizar a aplicação dessas 
medidas no sentido de perceber no fim do período se nós podemos alargar o âmbito ou criar 
novas. Dizer que nessa medida, por exemplo, de apoio direto às famílias em situação de 
fragilidade, o fundo de emergência social em 2020, nessa altura, consumiu-se 46 mil 484 
euros, o programa de Vale Solidário que é dinâmico, significa que o que estou a dizer hoje, 
pode não ser absolutamente verdade, porque os números têm dois ou três dias, nós tínhamos 
só 231 Vales e 21 mil euros consumidos. Portanto, aqui está, na minha perspetiva, uma área 
em que temos que melhorar, e esta medida que foi aprovada, é exatamente para quê? Para 
chegar a mais destinatários e se necessário for, permito-me aqui dizer, por exemplo, a Junta 
de Freguesia Santa Maria Maior, fez uma campanha de sensibilização junto das famílias, 
ligando para muitas famílias, dando-lhe conta deste programa, não sei se recordam, a Junta 
de Freguesia, ligou a muitas Freguesias, fez esse trabalho de cooperação, de concertação e 
a verdade é que ainda não temos número de iniciativas que ponham em causa a dotação, nós 
temos para esta medida, ainda disponíveis, cerca de 200 mil euros, o que significa que vamos 
aguardar mais algum tempo para perceber se é de facto um problema de comunicação e de 
falta de informação ou se, porventura, é uma questão, mesmo, de condição de recurso. Se a 
questão for uma condição de recurso, então nós podemos alterar o critério do acesso, em vez 
de ser 50%, do IAS, podemos por 75%, do IAS e, portanto, chegarmos a mais famílias, porque 
a ideia é que o dinheiro que está alocado a estas medidas, seja utilizado para estas 
finalidades. Depois, dizer, no âmbito dos cabazes foram mais 675 agregados familiares, mais 
de 30 mil euros que foram consumidos, no âmbito do apoio aos medicamentos, por exemplo 
só tem 24 benificiários, foi algo que também fizemos, só tem 24 benificiários, pouco mais de 
mil euros gastos. Portanto, há aqui um espaço grande, a dotação é de 20 mil euros, significa 
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que temos aqui um espaço muito significativo em que podemos financiar mais famílias. No 
apoio a IPSS e de alimentação nas escolas do ensino básico, foram servidas 9099 refeições, 
que custaram 33 mil 415 euros, houve, também, o apoio nas condições habitacionais a 8 
famílias no valor de 12 mil euros. Dizer que a linha covid, que foi criada, que há pouco referi, 
de apoio psicológico e também de apoio social tendo em média 15 pessoas por dia. 
Relativamente à parte empresarial, àquela que é a medida mais robusta sob o ponto de vista 
financeiro, de 1 milhão de euros. E porque é que foi pensada num milhão de euros? Porque 
a estimativa é que nós tivéssemos um universo de cerca de 1000 empresas e empresários 
que pudessem beneficiar desta medida a um valor de mil euros por cada um, daria um milhão 
de euros. A verdade, é que temos, neste momento, apenas 541 candidaturas submetidas, 
sendo certo que, neste momento, já processámos 239, já pagámos 239. É preciso que se 
note aqui outro aspeto, é que a medida foi criada, foi dotada, está em implementação e está 
em execução. Nós já estamos verdadeiramente a apoiar as empresas, relativamente a esta 
medida e estamos a fazer um apoio gradual até termos tratadas todas as situações. Neste 
momento, as candidaturas que foram submetidas representaram cerca de meio milhão de 
euros, as tais 541 candidaturas, representaram um compromisso de meio milhão de euros, 
significa que aqui há um espaço ainda de meio milhão de euros. Dizer que as isenções que 
fizemos nas feiras e aos vendedores ambulantes, representa uma quebra de receita na casa 
dos 53 mil euros. Dizer que a suspensão do pagamento de estacionamento de superfície que 
foi decidido, representou um valor 63 mil 236 euros, de perda de receita. Dizer que a isenção 
do pagamento da componente fixa da água, que há pouco me esqueci, é que para além da 
questão da redução da componente variável, nós, durante algum tempo, isentamos a 
componente fixa, para algumas empresas que estiveram encerradas, representou só 73 
pedidos mas num valor de 3 mil e 62 euros. Depois, uma das medidas que, nós ainda esta 
semana, renovámos, à qual alocámos mais cerca de 18 mil euros, tem a ver com uma medida 
que foi muito valorizada, tem a ver com a disponibilização de embalagens gratuitas aos 
restaurantes aderentes ao “take-away”, aderiram 116 restaurantes, repito 116 restaurantes 
que aderiram a esta medida. Neste contexto, já disponibilizámos 124 mil embalagens, repito 
124 mil embalagens, que têm um custo à volta dos 24 mil euros, mais os 18 mil, que foram 
autorizados há dois dias. Isto representa um montante de investimento nas empresas nesta 
área que indiquei agora, 655 mil euros, nós teremos consumido nestas medidas todas, até 
esta data, muito próximo ou para cima dos 900 mil euros. Devo aqui dizer, esqueci-me há 
pouco de dizer que concebemos, montámos e financiámos a estrutura de apoio logístico ao 
centro de vacinação da Covid, que foi uma decisão tomada por iniciativa do Município. Na 
minha perspetiva tem contribuído para a segurança, para o conforto, para a normalidade deste 
processo de vacinação que, de outra forma, seria muito critico, naturalmente teve um custo e 
o custo é de 73 mil euros. Portanto, significa que em todo este conjunto temos tido não só a 
capacidade de desenhar as medidas e de as financiar, mas, sobretudo, quero, daqui, deixar 
uma palavra de apreço aos técnicos, todos os que fizeram parte da equipa da área social, 
mas, também, da área de apoio às empresas que têm conseguido de uma forma 
comprometida e disponível sido capazes de apreciar e analisar todos esses processos que 
têm uma componente burocrática muito significativa para que, efetivamente, os processos 
sejam atempadamente despachados e que sejam atempadamente disponibilizados. E, 
portanto, dizer que este é o ponto da situação, e dizer outra coisa, naturalmente todos nós 
gostaríamos de dar tudo a todos, mas a mim estranha-me que o PSD, defenda essa medida 
quando, cada vez, mais se alinha à área liberal que é, exatamente, menos Estado e 
sucessivamente menos Estado. Parece-me estranha esta visão. Obrigado. -----------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Nelson Paulo Gonçalves Montalvão, pelo PSD. Obrigado, senhor Presidente. O que eu 
queria fazer, é esclarecer, num tom calmo, aquilo que foi dito e que está escrito e que será, 
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como habitualmente, entregue por escrito à Mesa. O PSD reconhece, senhor Presidente, o 
esforço que a Autarquia tem feito. Disse-o, sempre o tem dito, sempre o tem apoiado e tem 
votado e voltará favoravelmente como havia dito. Isso não está em causa, o PSD tem sido, 
como sempre dissemos, colaborante nesta matéria. O PSD, Partido Social Democrata, que 
não sofre nem pressões à esquerda, nem pressões à direita, porque mantém, precisamente, 
a sua matriz social-democrata, é um partido diversificado, multidisciplinar onde cada um é livre 
de pensar e de se manifestar de forma democrática, de forma respeitosa, nos espaços 
próprios, como entendemos que é esta Assembleia Municipal, a nossa divergência quanto a 
uma situação. É uma situação em um ano e quatro meses, foi aqui manifestada que se prende, 
apenas, com a questão de moratórias, ou de reduções, ou de prorrogações de prazo, que no 
nosso entender deveriam ser isenções. Mas é o nosso entendimento. Não falamos no resto, 
obviamente das propostas todas, senhor Presidente, porque concordamos com elas. 
Concordamos e apoiamo-las e vamos votar a favor, manifestámos em cerca de um ano e 
alguns meses uma divergência de forma respeitosa, aqui o dissemos e assim o fizemos. 
Divergimos nessa matéria, mas como já tive a oportunidade dizer ao senhor Presidente, neste 
Órgão e volto a repetir, as divergências políticas entre os homens são respeitáveis e devem 
ser respeitadas. O senhor Presidente sabe que eu o respeito e tenho uma estima pessoal e 
política por si, mas acho que algumas das coisas que foram ditas, possivelmente nem a 
bancada do PSD, as mereceria ouvir, nem eu, como se diz em política, me pus a jeito para 
tal, mas fico com elas, fico com elas politicamente, mas acredite que achei que não as merecia 
ouvir, nem da sua parte, nem da parte da Bancada do Partido Socialista, sobre esta matéria, 
que é isto que está em causa. Comecei por dizer logo no princípio, a pedir autorização ao 
senhor Presidente da Mesa que falaria no Ponto 4 e no Ponto 5, porque eles se tocam. No 
Ponto 5 há uma atualização sobre estas medidas, portanto, não vi nenhum mal nessa 
situação. Estamos sempre a aprender. Obrigado pelo vosso tempo, mas da minha parte e da 
parte do PSD, continuaremos a ser corretos dentro do possível, em afirmar as nossas 
posições, as nossas convicções, mesmo que para isso, depois, se possa ir para outros lados 
ou seguir outros caminhos, o que na minha modesta opinião não serão, porventura, os mais 
corretos. Obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Encerrou o debate deste ponto o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, 
para esclarecer e responder às questões que lhe foram colocadas. ---------------------------------- 
Reitero os cumprimentos, a todos, naturalmente, na pessoa do senhor Presidente. Dizer que, 
em relação à questão daquilo que é a visão dos partidos, embora eu sempre tenha tido o 
cuidado de não trazer muita política nacional para este espaço, pois são, sobretudo, questões 
de âmbito regional e âmbito local que nós debatemos aqui, porque não temos nenhuma 
capacidade de influenciar as outras instâncias. Aqui, só podemos fazê-lo dentro das nossas 
estruturas partidárias para que, eventualmente, as decisões com as quais não concordamos, 
possam ser, de alguma forma, ajustadas ou alteradas naquilo que é a expressão que fica 
depois de cada liderança partidária. Dizer claramente o seguinte, os partidos são diversos, 
têm opiniões distintas, cada um de nós, naturalmente, em cada momento tem opiniões 
distintas, isso é respeitável, isso é que é democracia. Depois, dizer o seguinte, eu também 
comungo dessa mesma ideia, o respeito, a consideração e a estima é recíproca. Agora, 
naturalmente, temos opiniões diferentes sobre factos, sobre inúmeros factos. O que eu disse 
e reitero, acho que fui respeitoso, acho que não ofendi ninguém, acho que não violei nenhum 
princípio, nem o nome, nem a honra, nem individual, nem coletiva da Bancada. O que eu 
disse, é que eu estava à espera de tudo, não da água. Estava à espera que as propostas de 
melhoria, de nova abrangência, de identificação de novas necessidades e de novas respostas, 
pudessem ser e vir do PSD. Isso seria natural, seria salutar, também disse o seguinte, disse 
que houve um antes e parece que está a haver um depois e depois, e que esse depois terá a 
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ver um, bocadinho, com este período pré-eleitoral. Dizer o seguinte, eu também, esperaria 
que as propostas do PSD não fossem na área da água. Porque isentar a água significa 
milhares de euros. Nós pagamos, como sabem, entre água, saneamento e lixo mais de 5 
milhões de euros, eu repito, 5 milhões de euros, porque, às vezes, pode parecer estranho, o 
Município de Chaves anualmente despende com água, saneamento, afluentes urbanos, 
recolha e tratamento de resíduos sólidos urbanos mais de 5 milhões de euros, portanto, 
isentar do pagamento destes serviços seria pôr a situação do Município numa situação de 
insustentabilidade financeira. Eu também gostaria muito de trazer uma proposta semelhante, 
que era populista e que, certamente, que agradaria a toda a gente, por isso é que o PSD, a 
formulou, não é? Porque acham que os cidadãos vão atrás, é fácil dizer, durante 3 meses 
ninguém paga água. Sabe quanto é que significa durante 3 meses não se pagar a água, 
saneamento e recolha de lixo? Quanto é que isso significa? Não sabe. Quanto é que significa, 
é fácil fazer a conta e, portanto, se nós quisermos pôr a Câmara numa situação de fragilidade 
financeira idêntica à que já esteve antes, então vamos por este caminho, dar tudo a todos, é 
esse o caminho que sugerem? O que nós fizemos de uma forma muito mais assertiva, foi 
conceder isenção da taxa relativa à componente fixa às empresas que estiveram encerradas, 
fizemos isso, fizemos uma redução de 10%, a todos os cidadãos, a todos, 1º e 2º escalão e 
propusemos também, e que afinal não está a ser utilizada, uma redução cumulativa, acumula 
os 10% e os 20%, às empresas e aos cidadãos e, portanto, aos consumidores domésticos e 
não-domésticos que estejam numa situação de fragilidade social para as pessoas e 
económica para as empresas. Portanto, o que nós esperamos, é que os cidadãos e as 
empresas façam esses pedidos, isso pode representar, 100, 200 ou 300 mil euros, isso é 
acomodável em termos orçamentais, já não é acomodável, por exemplo, uma decisão que 
custe um milhão ou dois milhões de euros, já não é acomodável, porque as finanças do 
Município não o podem assumir. Devo dizer que um dos grandes desafios que este Executivo 
teve, foi, ao mesmo tempo que se fazia a consolidação financeira, garantir que nenhum 
financiamento Comunitário, se perdia por não ter fundos próprios, isso tem sido conseguido, 
tem sido um exercício difícil, mas tem sido conseguido, mas nós, quase, conseguimos fazer 
a quadratura do círculo, que é reduzir radicalmente a nossa dívida total, melhorar os prazos 
de pagamento e ao mesmo tempo garantir que todos os investimentos financiados por Fundos 
Europeus, não ficassem em causa, por causa do Município não ter os fundos próprios, isso 
tem sido conseguido. E, portanto, isso tem implicado muita exigência, muita determinação. 
Até me atrevo a lançar uma pergunta, como é que mantendo a mesma equipa financeira, a 
mesma Chefe de Divisão, todos os mesmos funcionários, porque é que a gestão do Município 
é diferente? Fica a pergunta. ------------------------------------------------------------------------------------ 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. -------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 5 – MEDIDAS DE RECUPERAÇÃO ECONÓMICA E APOIO FINANCEIRO ÀS 
FAMÍLIAS E EMPRESAS DO CONCELHO DE CHAVES 2021 – CHAVES INVESTE. 
PROPOSTA N.º 28/GAP/2021. --------------------------------------------------------------------------------- 
Nos termos regulamentares o relatório foi apresentado previamente por escrito. ----------------- 
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. --------------------------------- 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ----------- 

Sendo treze horas e quinze minutos foi interrompida a sessão para o almoço. Os trabalhos 
foram, entretanto, retomados às quinze horas. ------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 6 – APROVAÇÃO DE PROJETO DO REGULAMENTO DO PROGRAMA MUNICIPAL 
DE APOIO ÀS EMPRESAS E EMPRESÁRIOS DO CONCELHO EM VIRTUDE DA 
PANDEMIA POR COVID – 19. PROPOSTA N.º 29/GAPV/2021; -------------------------------------- 
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O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Boa tarde a todos, renovo os cumprimentos que foram expressos no período da manhã, ao 
senhor Presidente da Mesa da Assembleia, à senhora secretária, ao senhor secretário, aos 
senhores vereadores aqui presentes, aos membros da Assembleia Municipal, aos senhores 
Presidentes de Junta de Freguesia, aqui presentes, á comunicação social e jornalistas aqui 
presentes, aos colaboradores do Município que asseguram a realização desta mesma sessão 
da Assembleia Municipal e a todos quantos têm participado independentemente da sua 
qualidade nesta Sessão. De facto, o objeto da Ordem de Trabalhos identificado nos Pontos 6 
e 7, verdadeiramente, já foram objeto de um conjunto de considerações no período da manhã. 
A propósito da proposta, para efeitos de ratificação, no que diz respeito aos normativos 
relativos ao programa de apoio à aquisição de bens de primeira necessidade, o que está em 
causa no Ponto 6, é o pacote de medidas que foram propostas por mim e que foram votadas 
e aprovadas por unanimidade no dia 18 de março e que tiveram por base o que era a 
informação e os recursos disponíveis. Nesta fase, foi possível mobilizar mais recursos para 
estas iniciativas e foi possível desenhar um novo programa. Portanto, foi motivado, sobretudo, 
por duas linhas de orientação, uma como resposta à área social, e outra, na área económica, 
tentando ajudar a manter rendimentos e relançar a economia. Nesse contexto, foram 
aprovadas até o final do mandato, até setembro de 2021, um conjunto de iniciativas que estão 
identificadas, são muitas, desde o programa de apoio social à aquisição de bens de primeira 
necessidade que tem uma dotação de 250 mil euros, a redução de 10% ao preço da tarifa da 
água no 1º e no 2º escalão, 20% de redução no preço da água, saneamento e gestão de 
resíduos sólidos, relativamente às empresas, pessoas singulares e pessoas coletivas, à 
prorrogação do prazo do programa municipal de apoio à aquisição de medicamentos, 
assegurar a continuidade do programa municipal de apoio à renda, manter o apoio social a 
pessoas e famílias residentes em situação de carência, suspender os cortes de água neste 
período, prorrogar excecionalmente o pagamento das faturas a pedido dos interessados, as 
tais moratórias depois, também isentar o pagamento de utilização de todos os equipamentos 
desportivos, pavilhões e piscina. Estão isentos do pagamento os respetivos beneficiários, 
sobretudo, as associações e, portanto, também, aqui, um apoio ao nosso associativismo. Ao 
mesmo tempo, também quisemos facilitar o acesso dos cidadãos a um conjunto de 
ferramentas, dada a limitação física de acesso aos mesmos. Quisemos também, criar uma 
agenda, ainda que, com perfil diferente, mantendo algumas iniciativas de âmbito cultural, mas 
através da via digital como aconteceu. Na parte económica tivemos o programa mais robusto 
de apoio à Economia aos Empresários de um milhão de euros. Como sabem, pode permitir 
beneficiar as nossas empresas de um apoio a fundo perdido de 1000€ ou 750€, e nas 
empresas que tenham vários estabelecimentos abertos ao público, podem ter um acréscimo 
de 250€, até ao máximo de 4 estabelecimentos. Portanto, também as medidas que valiam 
para os cidadãos, valem para as empresas, as razões são as mesmas, 10%, na redução da 
água, mais 20% para as empresas que tivessem uma quebra superior a 25%. na sua 
faturação, prorrogamos o prazo de pagamento, a tal moratória, para os serviços de água, 
saneamento e lixo, reduzimos em 50%, as rendas taxas em espaços municipais por, exemplo, 
as lojas do mercado só pagam 50%, os espaços, por exemplo, que estão no parque de 
atividades, só pagam 50%, às lojas que estão lá instaladas, portanto, estamos a apoiar os 
nossos empresários, também isentámos, como sabem, as esplanadas por causa da 
publicidade, é também uma forma de apoiar a nossa economia, os nossos empresários e os 
nossos comerciantes. Quisemos, como sabem, continuar a assumir o compromisso de pagar 
aos nossos fornecedores locais no máximo a 15 dias, é um compromisso que nós temos, 
assegurado. E de facto, temos conseguido manter uma cadência, prazo de pagamentos 
muitíssimo interessante, isto resulta de uma capacidade de tesouraria que se mantém ainda 
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assim robusta. Também, isentar do pagamento de taxas todos os feirantes do nosso mercado 
municipal e não só do mercado, mas também da própria Feira Municipal, também entendemos 
nessa medida incrementar a contratação no âmbito dos programas do IEFP e, basicamente, 
foram essas medidas que foram objeto de decisão favorável pelo Executivo Municipal e que 
agora trazemos para efeitos de Ratificação à Assembleia Municipal. -------------------------------- 
Intervenções: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Rogério Alberto Amorim Reis Moura, pelo PS. Cumprimentar o senhor Presidente da 
Assembleia Municipal, senhores Secretários, senhor Presidente da Câmara Municipal, 
senhores Vereadores, senhores Presidentes de Junta, Membros desta Assembleia, 
Comunicação Social, Colaboradores da autarquia. ------------------------------------------------------- 
“Quer queiramos, quer não, a intervenção do Estado é indispensável para que a atividade 
económica regresse ao nível anterior a esta crise. Por isso, é fundamental que essa 
intervenção inclua, desde o início, mecanismos de controlo que contemplem a verificação da 
sua boa execução, bem como a sua expansão e ajustamento quando necessários. ------------ 
A recessão profunda que atravessamos, em que a maioria dos agentes económicos recua 
nas suas decisões de consumo e investimento devido à enorme incerteza sobre o futuro, o 
Estado é o agente que pode intervir para estimular a economia e contrariar o ciclo. Uma 
resposta expansionista que proteja os rendimentos das famílias e promova o investimento 
público arrasta consigo, como consequência, o investimento privado, a atividade económica 
e o emprego, evitando que a retoma seja lenta e que as cicatrizes económicas se aprofundem. 
É a velha ideia de que a atuação do Estado tem um efeito multiplicador na economia como 
um todo, concebida por Keynes há quase um século. --------------------------------------------------- 
A pandemia trouxe um aparente consenso sobre o problema do subfinanciamento dos 
serviços públicos essenciais na resposta à crise, consequência da estratégia de austeridade 
e do definhar que se espera definitivo das políticas neoliberais e de desregulação dos 
mercados. O Estado mínimo não é nem nunca foi a solução. ------------------------------------------ 
Papel decisivo tem as autarquias na intervenção estadual no território em concreto. ------------ 
A Câmara de Chaves criou um programa de apoio às empresas do concelho afetadas devido 
à pandemia de covid-19 com um valor global de um milhão de euros. O terceiro do género. -- 
A adesão é significativa, pois este apoio chega a cafés, restaurantes, taxistas, barbeiros ou 
quiosques. Podemos no limite ter mil candidaturas aprovadas e este é um programa que exige 
robustez financeira. Ainda bem que há contas certas, diminuição da dívida, capacidade de 
investimento. No passado a pandemia podia ainda trazer piores resultados. ---------------------- 
O apoio a fundo perdido, que tem uma dotação de um milhão de euros, é destinado a 
empresas e empresários em nome próprio. ----------------------------------------------------------------- 
A autarquia de Chaves como já referido prolongou algumas medidas de recuperação 
económica e social já em vigor, como a isenção de cobrança de taxas municipais relativas às 
esplanadas e publicidade a todos os estabelecimentos comerciais. ---------------------------------- 
Assim como o aumento extraordinário de esplanadas de caráter temporário que permitirá a 
flexibilização da ocupação do espaço público. -------------------------------------------------------------- 
Irá prolongar-se a disponibilização de embalagens reutilizáveis aos estabelecimentos de 
restauração, uma medida de grande sucesso. -------------------------------------------------------------- 
Haverá ainda uma redução de 50% no valor da renda de todos os estabelecimentos 
comerciais instalados em espaços municipais. ------------------------------------------------------------- 
Para empresas e particulares, haverá uma redução de 10% do custo do consumo da água e 
uma redução de 20% no custo dos serviços de água, saneamento e gestão de resíduos 
sólidos urbanos, esta última aplicável a agregados familiares cujo rendimento diminuiu em 
valor igual ou superior a 25% e a empresas cujo rendimento diminuiu em valor igual ou 
superior a 25%. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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A autarquia de Chaves prolongou ainda por 180 dias o programa municipal de apoio à 
aquisição de medicamentos e suspendeu o pagamento das rendas em todos os fogos 
municipais com a possibilidade de pagamento do valor correspondente a essas rendas, até 
ao final do primeiro semestre de 2022, sem qualquer juro de mora ou penalização. ------------- 
A Autarquia de Chaves não para, faz, e faz bem…” -------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Nelson Paulo Gonçalves Montalvão, pelo PSD. Senhor Presidente da Assembleia, senhor 
Presidente da Câmara, de novo cumprimento V. Exas. e em vós todos os presentes. ---------- 
“Em nome do Grupo Municipal do PSD, sobre este ponto 6. da ordem do dia (“Aprovação de 
Projeto de Regulamento do Programa Municipal de Apoio às Empresas e Empresários do 
Concelho em virtude da Pandemia por COVID-19. Proposta 29/GAPV/2021”), e ponto 7 
(“Aprovação da Primeira Alteração ao Regulamento do Programa Municipal de Apoio às 
Empresas e Empresários do Concelho em virtude da Pandemia por COVID-19. Proposta 
38/GAP/2021”), (tal como proposto pelo Senhor Presidente da Mesa com a anuência da 
Assembleia), de forma muito telegráfica dizer que: -------------------------------------------------------- 
No contexto atual de pandemia internacional, ocasionada pela doença COVID-19, assiste-se 
a uma crise empresarial sem precedentes, motivada pela pandemia da doença Covid-19. ---- 
Para obviar ao seu agravamento é fulcral um auxílio por parte das entidades públicas, 
especialmente com vista à manutenção do nível de emprego e à valorização da atividade 
empresarial. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Se por um lado, é verdade que é fundamental que quem governa assuma as suas 
responsabilidades, por outro, mas não é menos verdade que quem está na oposição também 
as deve assumir. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Por todo o mundo, por todo o País, muitas são as autarquias que têm vindo a apoiar através 
de diferentes formas as mais diversas atividades empresariais. Chaves não é exceção e ainda 
bem! -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Nesse sentido, o executivo Municipal, através deste “Projeto de Regulamento” pretende de 
forma excecional e temporária definir e regulamentar os termos e as condições de atribuição 
do apoio do Município de Chaves destinado à proteção e à liquidez do tecido empresarial 
local, leia-se “Empresas e Empresários em Nome Individual existentes no nosso concelho, 
enquanto complemento e reforço de medidas económicas nacionais adotadas por outras 
entidades, especialmente com vista à manutenção do nível de emprego e à valorização da 
atividade das empresas, prevenindo a ocorrência de repercussões negativas no mercado de 
trabalho, devido a fatores de instabilidade relacionadas com a situação epidemiológica.” ------ 
Assim, foi deliberado na reunião do Executivo Municipal de 18 de fevereiro de 2021, a abertura 
de procedimento e participação procedimental, bem como a constituição de interessados no 
processo, para a elaboração do “Projeto de Regulamento do Programa Municipal de Apoio às 
Empresas e Empresários do Concelho em virtude da Pandemia por COVID-19”, e a respetiva 
publicitação, nos termos do n.º 1 do artigo 98.º (“Publicitação do início do procedimento e 
participação procedimental”) do Código do Procedimento Administrativo (CPA). ----------------- 
Durante o período de participação procedimental não foram constituídos interessados nem 
apresentados contributos. ---------------------------------------------------------------------------------------- 
Sendo que de acordo com o artigo 99º (“Projeto de regulamento”) do CPA e passo a citar “Os 
regulamentos são aprovados com base num projeto, acompanhado de uma nota justificativa 
fundamentada, que deve incluir uma ponderação dos custos e benefícios das medidas 
projetadas.” ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Foi o que aconteceu, por unanimidade, diga-se, na sessão ordinária da Câmara Municipal do 
passado dia 18 de março, carecendo naturalmente de aprovação também neste digníssimo 
órgão que é a Assembleia Municipal de Chaves, o que por parte do GMPSD acontecerá 
através do nosso voto favorável à presente proposta, visto que comungamos das 
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preocupações vertidas no documento, no entanto e tal como antes referimos esta manhã, 
entendemos que, em alguns aspetos, se poderia avançar mais nos montantes e apoios a 
conceder. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Quanto ao ponto 7, referir tão-somente que em nosso entender esta “Primeira Alteração ao 
presente Regulamento” vem melhorar de algum modo o “Regulamento” antes aprovado, 
designadamente quanto à clarificação de alguns aspetos que nos haviam suscitado dúvidas 
em sede de reunião de preparação desta Assembleia no seio do GMPSD e que deixavam 
algumas incertezas quanto à elegibilidade das empresas e empresários em nome individual, 
quanto ao número de estabelecimentos comerciais abertos ao público (empresas), quanto ao 
volume de negócios (empresários em nome individual), entre outras questões, como a 
duplicação de documentos a fornecer, pelo que o GMPSD votará favoravelmente a proposta 
em apreço. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Como em todos os regulamentos, este pode e deve também ele continuar a ser melhorado 
por todos, em benefício das nossas populações e neste caso concreto, em benefício das 
empresas e dos empresários!” ----------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Encerrou o debate deste ponto o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, 
para esclarecer e responder às questões que lhe foram colocadas. ---------------------------------- 
Boa tarde, novamente, embora não esteja na Ordem de Trabalhos, aproveito para dar um 
esclarecimento, da parte da manhã, tendo sido interpelado, não soube, exatamente, dizer um 
determinado valor, agora, tenho essa informação. Relativamente à derrocada da estrada que 
faz ligação entre o Peto de Lagarelhos e Loivos, o valor da empreitada é de 131 mil e 522 
euros, é previsível que possa iniciar-se daqui a 15 dias. E, portanto, esta informação mais 
recente, significa que, neste momento, já temos empreiteiro, coisa que não aconteceu no 
procedimento anterior que ficou deserto, esta é a notícia. Fica ainda pendente o processo, 
relativamente à derrocada na estrada 314, que está em fase de elaboração do projeto. Nós 
procuramos partilhar o máximo de informação que tenhamos e tem sido essa a tónica, 
sempre. Eu acho que nos esmeramos muito no conteúdo da informação que temos prestado 
a esta Assembleia Municipal, porque entendemos que é assim que se podem tomar boas 
decisões. Relativamente a esta matéria, permitia-me só fazer aqui duas reflexões, são mais 
reflexões do que outra coisa, se é importante que o Estado, sobretudo o Governo, crie 
mecanismos de apoio direto à economia mas, também, no que diz respeito às questões 
laborais, de organização dos processos de trabalho e todos os aspetos relacionados com o 
trabalho, se é verdade que os empresários, os representantes dos empresários, as 
associações empresariais têm que, também, neste contexto encontrar novos instrumentos, 
novas soluções e novas fórmulas para restaurarem o nível de confiança e o nível de atividade 
que tinham antes, também é verdade que devemos pensar a nível mais local e regional, a 
pandemia trouxe uma alteração de alguns modelos de comportamentos quer individuais, quer 
coletivos, no que diz respeito às compras, também é verdade. É verdade que a pandemia fez 
com que muitos de nós passassem a utilizar canais de aquisição écomers de negócio 
eletrónico, que antes não faziam, portanto, significa que se a nível local isto não tinha 
expressão, hoje tem, há aqui um desafio novo que se coloca aos empresários, às associações 
empresariais e comerciais. Porque é importante que novamente todos nós possamos 
contribuir para que o comércio local que sabemos ser constituído, sobretudo, por micro e 
pequenas empresas e empresários individuais, possam por esta via restaurar esta relação de 
confiança com os seus concidadãos/clientes. Acho que é por aqui que eles podem ter algum 
espaço de crescimento e, portanto, fica aqui um desafio, um desafio que é feito às entidades 
públicas, mas neste caso particular, relativamente a esta forma de comércio, temos que voltar 
à forma de comércio tradicional. Temos que os chamar para este processo, porque são os 
principais interessados, quer os representantes dos comerciantes e dos empresários e as 
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respetivas associações, mas também, os próprios empresários. Depois, dizer o seguinte, os 
documentos que foram aqui apresentados, são necessariamente documentos incompletos, 
insuficientes que não respondem à totalidade das dimensões de todas as necessidades que 
são manifestadas ou que foram manifestadas e, por isso, já sofreram aqui alguns 
ajustamentos e, porventura, será necessário que venham ainda a sofrer ajustamentos 
posteriores e supervenientes, mas, ainda assim, entendo que neste momento não faz sentido 
criar mais medidas, se as medidas que nós temos com a dotação financeira que têm, ainda 
não foram consumidas. Portanto, eu tive a oportunidade, no período da manhã, dar de forma 
detalhada alguma informação sobre aquilo que é o nível de execução financeira de cada uma 
das medidas e como já se percebeu, existem algumas medidas, sobretudo, as mais robustas, 
falo do Vale Chaves Social e falo também do programa de apoio às empresas e empresários 
que têm no seu conjunto quase 700 mil euros, para poderem ser utilizados, fica aqui o 
compromisso. Se, efetivamente, com a forma e com as formulações que nós temos, neste 
momento, percebermos que afinal o número de novas iniciativas e de novos pedidos não são 
muito relevantes, o que poderemos, eventualmente, fazer é revisitar novamente os 
postulados. Registar aquilo que são os pressupostos e, eventualmente, equacionar a 
possibilidade de alargar o âmbito material, alargar o âmbito subjetivo ou aumentar os valores 
alocados, fica aqui esta manifestação, sendo certo que me parece que ainda é um bocadinho 
cedo para tomar esta decisão, era importante que nós a tivéssemos, porque, por exemplo, 
relativamente ao programa de apoio às empresas o programa começou, se a memória não 
me atraiçoa em finais de abril, maio é a ideia que eu tenho, já recebemos cerca de 530 ou 
540 candidaturas, podem ainda surgir mais. Avaliaremos, com certeza, essa evolução em 
função disso, mais do que criar novos apoios, devemos alterar os termos para que possa 
servir melhor as empresas e os cidadãos que, porventura, continuem em situação de carência 
que é muito importante. Por último, e eu não me atreveria a dizer que a crise empresarial é 
global, porque há, ainda assim, áreas empresariais em que houve um incremento, lembrava-
me, por exemplo, da venda a retalho, da construção civil e das farmacêuticas que me parece 
que não sofreram nenhum impacto do Covid, muito pelo contrário, viram o seu negócio 
incrementado. Agora em muitas atividades, sobretudo, relacionadas com o comércio, com os 
serviços com a hotelaria, com as viagens, com os eventos, é verdade que tiveram um impacto 
brutal, diria mesmo, brutal sem paralelo na história recente da nossa economia. Obrigado. --- 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. --------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------- 
PONTO 7 – APROVAÇÃO DE PRIMEIRA ALTERAÇÃO AO REGULAMENTO DO PROGRAMA 

MUNICIPAL DE APOIO ÀS EMPRESAS E EMPRESÁRIOS DO CONCELHO EM VIRTUDE 
DA PANDEMIA POR COVID-19. PROPOSTA N.º 38/GAPV/2021; ----------------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Boa tarde, novamente. Esta proposta tem a ver com uma alteração ao regulamento de apoio 
às empresas e aos empresários, porquê? Porque se fez um desenho de um conjunto de 
soluções com um conjunto de motivações, mas também desideratos. Percebeu-se que havia 
algumas situações que, porventura, não tinham sido acauteladas e valia a pena olhar para 
elas. Revisar o texto e alterar o seu âmbito, a primeira das quais foi que nós na construção 
deste programa, apenas estávamos a apoiar empresas que tivessem dado início à atividade 
em 2019, porquê? Porque uma das condições era comparar o volume da atividade de 2020 
com 2019. E, portanto, entendemos que, também, as empresas que tivessem aberto em 2020, 
eram merecedoras de serem objeto de apoio, sempre e quando tivessem uma quebra de 
faturação significativa. Portanto, esta alteração visa também incluir neste âmbito as empresas 
que tiveram início de atividades em 2020. Ao mesmo tempo, fruto de alguns contributos que 
foram chegando, enviados por alguns empresários que nos vieram dizer que nós devíamos 
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estabelecer alguns critérios que permitissem majorar, por exemplo, empresários que tivessem 
várias lojas, ou seja, que a mesma empresa tivesse várias lojas abertas ao público e, portanto, 
foi entendimento adotar uma solução que pudesse dar um incremento, um apoio financeiro 
até 250€, por cada loja aberta ao público até ao limite de 4 estabelecimentos comerciais. 
Também no que diz respeito aos empresários em nome individual, tinha-se posto como 
condição de recurso e de acesso, a obrigação para além da quebra de rendimento terem no 
mínimo uma faturação igual ou superior a 5000€. Percebemos pelas interpelações que 
recebemos que havia muitos empresários em nome individual, sobretudo, feirantes e outros 
que tinham uma faturação bastante inferior a 5000€ e ficariam por esta via arredadas deste 
apoio e, portanto, o que se pretendeu foi alterar a condição de recurso, passando de 5000€, 
para 1000€, para terem acesso. Ao mesmo tempo, também, em função do contributo que 
algumas empresas de contabilidade deram entendemos que tínhamos que simplificar o 
processo. E, portanto, também no que diz respeito à instrução dos pedidos, foi feita uma 
alteração no sentido de que com esta iniciativa não estivéssemos a onerar os beneficiários 
desta medida. E, portanto, sempre que não fosse obrigatória a certificação por um revisor 
certificado, fosse feita apenas a declaração do próprio empresário, naturalmente, sempre e 
quando tivesse que reportar os mapas resumo do “saft” relativamente à faturação que tinha 
sido comunicada à autoridade tributária. No essencial foram estas as medidas que, de alguma 
forma, já foram discutidas, amplamente discutidas e debatidas no período da manhã e que 
deixo à consideração dos membros desta Assembleia Municipal, para que concordando, 
expressar um sentido favorável e esse sentido favorável consubstanciar-se-á numa decisão 
de ratificação das decisões que foram tomadas até aqui. Obrigado. ---------------------------------- 
Não houve intervenções. ----------------------------------------------------------------------------------------- ------------- 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade----------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------- 

PONTO 8 – PRESTAÇÃO DE CONTAS RELATIVA AO EXERCÍCIO ECONÓMICO DE 2020. 
INFORMAÇÃO Nº10/DGF/2021; -------------------------------------------------------------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Muito boa tarde a todos, novamente. Vou fazer primeiro uma leitura sobre um conjunto de 
considerações que entendi oportuno fazer em sede de reunião de Câmara, mas que parece 
pertinente, também fazê-las aqui porque os destinatários são diferentes. Tomo a liberdade de 
fazer aqui uma leitura, embora não a tenha feito em nenhum dos Pontos, vou fazê-la neste.  
“A prestação de contas, ou numa aceção mais abrangente e com maior densidade ética, 
“accountability”, no que concerne à gestão das rés públicas, deve ser interpretada com o poder 
dever de prestar informação materialmente relevante e detalhada sobre as decisões de 
gestão, relativas a determinados períodos temporais, com relevância económica, financeira e 
patrimonial. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Prestar contas, em linguagem comum, será explicitar o que se fez e as razões que 
determinaram tais decisões, bem como os resultados obtidos, aos titulares do património 
gerido, os quais, no caso concreto das autarquias locais, são os munícipes. ---------------------- 
A prestação de contas do Município deverá ser aferida pelas linhas programáticas vertidas 
nas Grandes Opções do Plano, e concretizadas, em termos de projetos e ações, no Plano 
Plurianual de Investimentos. ------------------------------------------------------------------------------------- 
Apesar de os documentos previsionais para o exercício de 2020 terem sido elaborados de 
acordo com o POCAL, a prestação de contas relativa a tal período, terá, por força da entrada 
em vigor, no dia 1 de janeiro de 2020, do Sistema de Normalização Contabilística para as 
Administrações Públicas, designado, por (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 192/2015, 
de 11 de setembro, deve ser apresentado em conformidade com os referenciais normativos 
deste novo sistema contabilístico. ------------------------------------------------------------------------------ 
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Em resultado deste novo regime contabilístico, a conta de gerência relativa ao exercício de 
2020, apresentará diferente estrutura, com novos mapas contabilísticos, designadamente um 
conjunto de divulgações contabilísticas, como é o caso do balanço de abertura, que implicou 
ajustamentos ao último balanço, razão pela qual algumas das dimensões do balanço e da 
demonstração de resultados não serão comparáveis. ---------------------------------------------------- 
É, de acordo com este novo enquadramento contabilístico, que apresentamos os resultados 
do trabalho desenvolvido no exercício findo em 31 de dezembro último, com um enfoque 
particular nalguns aspetos de maior compreensão pelos cidadão, nomeadamente a execução 
orçamental global, a execução de capital e corrente, quer na ótica da receita, quer na ótica da 
despesa, a execução do Plano Plurianual de Investimentos, a evolução da dívida total, da 
dívida de Médio e Longo Prazo, da dívida de curto prazo, da capacidade de endividamento e 
do prazo médio de pagamento.---------------------------------------------------------------------------------- 
É, com o desiderato de dar a conhecer aos flavienses a atividade desenvolvida durante o ano 
de 2020, prevista nos documentos previsionais aprovados para esse período, em particular 
nas Grandes Opções do Plano, e os respetivos resultados obtidos, que apresentamos a conta 
de gerência de 2020, de acordo com a nova norma contabilística, que se organiza da seguinte 
forma: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Anexo I (Estrutura Concetual) – destinada à contabilidade financeira; ------------------------------- 
Anexo II – Normas de Contabilidade (Contabilidade financeira; orçamental e de gestão), 
Anexo II – Plano de Contas Multidimensional, abrangendo a contabilidade orçamental, 
financeira, nacional e inventário e cadastro. ----------------------------------------------------------------- 
O ano de 2020, ficará para a história como ano mais difícil da época moderna, marcada 
indelevelmente pela pandemia da Covid-19, nas dimensões sanitárias, económicas e sociais, 
com efeitos devastadores à escala global, provocando uma redução drástica da atividade 
económica, especialmente nos setores do turismo e comércio, que empurrou para o 
desempego milhares de nossos concidadãos, e o incremento significativo de necessidades 
de índole social. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Ainda assim, resulta evidente dos documentos em causa, que o Município de Chaves tem 
vindo a reganhar o crédito e a confiança do mercado, das instituições financeiras e dos 
agentes económicos, mas particularmente dos clientes e dos fornecedores, o que tem 
permitido alcançar melhor desempenho económico e financeiro do município, bem 
evidenciado nos ganhos financeiros resultantes das operações de substituição de 
responsabilidades bancárias, mas também na redução substancial dos juros bancários e na 
redução do prazo médio de pagamento.---------------------------------------------------------------------- 
Contas certas e pagamentos a tempo e horas, fazem bons negócios e criam parcerias sólidas 
e reciprocamente profícuas, mas sobretudo garantem clima de verdade e transparência 
essencial para a dinâmica e robustecimento da economia local, em especial das micro e 
pequenas empresas. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
As prioridades estratégicas que alimentaram o programa autárquico, vertidas nas grandes 
opções do plano, têm vindo a ganhar maior expressão e evidenciam já o caminho iniciado em 
2018, pelo que não deve surpreender ninguém que os itens que mais recursos municipais 
consomem, sejam as atividades de natureza social e de índole económica. ----------------------- 
Os flavienses, conscientes da necessidade de reforço da coesão económica, social e 
territorial, reclamam, com legitimidade, ainda assim, maior investimento, em diferentes 
domínios, seja no desenvolvimento local, no turismo/termalismo, nos transportes, na 
mobilidade urbana, na educação, na área social, mas também no ambiente, em particular na 
eficiência dos sistemas de água e efluentes urbanos. Este é um caminho que empreendemos 
em 2018, que sabemos não estar concluído, mas estamos cada vez mais convictos da 
necessidade da sua concretização. ---------------------------------------------------------------------------- 
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Os avanços alcançados são visíveis e são relevantes, seja na redução dívida total, seja na 
redução do prazo médio de pagamento, seja ainda na redução das perdas de água, que 
passaram de 70%, no final de 2017, para pouco mais de 50%, no dealbar de 2020. ------------ 
Outra da área que melhorou significativamente foram os custos financeiros, juros e outros 
encargos, mesmo depois de assumida a dívida às Águas do Norte, que os executivos do PSD 
teimosamente quiseram esconder, pois se comparamos, nessa rúbrica, a despesa incorrida 
em 2017 (€1 004 409,68) com a paga em 2020 (€ 492.907,47), a redução é de (€ 511 502 
21), ou seja menos 49,07%. No entanto, se essa aferição for feita ao que é comparável, que 
é a despesa com juros da dívida pública, na medida que a dívida às Águas do Norte não 
estava registada, a redução é ainda mais expressiva, pois passaríamos de (€ 716 684, 94), 
em 2017, para (€ 124.119,14), em 2020, 82,68%. --------------------------------------------------------- 
Neste particular, convirá referir que no valor global de juros e outros encargos, a parcela que 
assume maior expressão financeira, mais exatamente (€ 506.244,61), é a relativa a juros de 
mora, dito de outra maneira, é o custo anual devido, sobretudo, pelo não pagamento 
tempestivo das faturas de água e saneamento, no período de 2011 a 2017, sendo que esta 
situação vai repercutir-se nos anos seguintes, pelo menos por mais 18 anos. -------------------- 
Não fosse a drástica redução de juros bancários, operada nos anos de 2018, 2019 e 2020, a 
situação seria verdadeiramente insustentável, com manifesto prejuízo para o investimento 
municipal, e, por esta via, para a vida quotidiana dos flavienses. ------------------------------------- 
Pese embora, esse lastro pesado, traduzido na dívida municipal e nos respetivos custos 
financeiros associados, muito acima de municípios congéneres, temos conseguido manter o 
rumo certo, assegurando novos investimentos públicos, melhorando a competitividade da 
nossa economia, reforçando a coesão social e a fruição comunitária de espaços coletivos e 
afirmando a centralidade regional de Chaves. -------------------------------------------------------------- 
O ano que findou em 31 de dezembro de 2020, foi ainda mais exigente que os anos anteriores, 
condicionado e influenciado fortemente pela pandemia do viris SARS-CoV-2, que exigiu de 
todos, das instituições públicas, com destaque para os municípios, das empresas, do setor 
social e especialmente dos cidadãos, singular resiliência e idêntica motivação para dar 
resposta às múltiplas necessidades sentidas na nossa comunidade. -------------------------------- 
Encontrar em cada momento a melhor resposta a dar aos efeitos devastadores da pandemia 
na comunidade flaviense, foi, na verdade, foi o nosso principal referencial de gestão e atuação, 
mobilizando recursos e vontades, enquadrados em dois programas de apoio à saúde, à 
economia e ao sector social. ------------------------------------------------------------------------------------- 
Apesar da pandemia, que não fazia parte das previsões incorporadas nos documentos de 
gestão aprovados para o ano de 2020, foi possível, durante esse período, incrementar a 
criação de novos recursos e instrumentos de desenvolvimento local. -------------------------------- 
Avaliemos, então, os indicadores ou evidências desse desempenho, nas dimensões que se 
deve estruturar a prestação de contas, orçamental, económica e patrimonial, dando ainda 
nota, necessariamente en passant, das atividades mais relevantes desenvolvidas, em sede 
de grandes opções do plano, em termos de funções gerais, económicas e sociais. ------------- 
No Desempenho na dimensão social, em 2020, o Município de Chaves obteve a receita total 
líquida de € 53.757.232,17. Isso deveu-se a uma gestão criteriosa e responsável, ao 
cumprimento da lei das finanças locais, que melhorou a distribuição dos impostos nacionais 
pelas autarquias locais, ao incremento da execução de investimentos financiados por fundos 
europeus, mas sobretudo à dinâmica experienciada pelo concelho, que não é indiferente às 
políticas municipais e à capacidade que este executivo municipal tem evidenciado na atração 
de investimento privado, em particular nas áreas da industrial, da reabilitação urbana, do 
turismo/hotelaria, da saúde e da inovação/tecnologia. --------------------------------------------------- 
Na receita total, as rubricas que merecem destaque, pela materialidade financeira das 
mesmas, são as transferências e subsídios correntes, no valor de € 16.056.064,42, os 
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impostos diretos, com € 6.696.914,32, a venda de bens e serviços correntes, com um valor 
de € 5.285.469,30, as transferências de capital, com um valor de € 8.530.309,99, e os 
rendimentos de propriedade, € 2.198.316,46, o que permitiu, mais uma, vez, atingir a taxa de 
execução de 85,07%, garantindo, desta forma, o exigido no n,º 3, do artigo 56.º, da Lei n.º 
73/2013, de 3 de setembro, que aprovou o regime financeiro das autarquias locais e das 
entidades intermunicipais. ---------------------------------------------------------------------------------------- 
Em síntese, no ano findo, se analisarmos de forma desagregada a receita, poder-se-á concluir 
o seguinte: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
A receita corrente concretizou-se em € 31.639.389,63, significando, portanto, uma elevada 
taxa de execução, 104,20%; ------------------------------------------------------------------------------------- 
A receita de capital fixou-se em € 18.132.428,58, o que traduz uma taxa de execução de 
62,85%; --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
As outras receitas atingiram o valor de € 3.985.413,96, revelando, por isso, uma taxa de 
execução de 100,05%. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
A despesa global paga, em 2020, concretizou-se em € 47.332.137,55, sendo € 22.770.473,79, 
de natureza corrente, e € 24.561.663,76, de capital, tendo, em coerência, a respetiva taxa de 
execução alcançado 74,90%, distribuída da seguinte forma, 88,40%, na corrente, e 65,61%, 
na de capital. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Nos agregados da despesa corrente, merecem referência particular às despesas com a 
aquisição de bens e serviços, no valor de € 10.062.460,75, com pessoal, no montante de € 
9.652.966,53, com transferências e subsídios correntes, € 1.601.320,75, nas outras despesas, 
€ 960.818,35, e com juros e outros encargos, no valor de € 492.907,41. --------------------------- 
No que concerne à despesa de capital, merecem destaque o agregado relativo à aquisição de 
bens de capital, no valor de € 12.450.996,65, aos passivos financeiros, no montante de € 
11.023.152,82, e às transferências de capital, no valor de € 1.036.842,40. ------------------------- 
Destarte, comparando a receita e a despesa global, mas em particular receita corrente com a 
despesa corrente, resulta evidente que no exercício em exame foi financiado investimento, ou 
seja, despesas de capital, com base em receita corrente, que constitui um sinal de boa gestão 
e de enriquecimento patrimonial do município. ------------------------------------------------------------- 
Efetivamente, no ano de 2020, a diferença entre as receitas correntes e as despesas 
correntes, foi de € 8.868.915,84, ou dito de outra forma, a poupança corrente foi desse valor, 
o que permitiu financiar investimento, ou seja, despesas de capital, de idêntico valor. ---------- 
A título de nota substantiva, deve ser evidenciado que: -------------------------------------------------- 
A execução global, no ano em análise, registou um incremento de 30%, relativamente ao 
período homologo anterior, equilibrada na dimensão corrente e de capital; ------------------------ 
Crescimento significativo nas funções sociais e económicas no computo da GOP(s), 
revelando, assim, uma estratégia de apoio social e dinâmica económica; -------------------------- 
Melhoria nos indicadores de autonomia financeira e capacidade de geração de receitas 
próprias, diminuição das receitas cobradas localmente, o que traduz menor peso para os 
empresários locais e famílias flavienses, e a diminuição das despesas de funcionamento na 
despesa total (veja-se despesas de pessoal/despesas total e aquisição bens e 
serviços/despesa total); ------------------------------------------------------------------------------------------- 
A redução da dívida total em cerca de 9%, relativamente ao período homologo anterior, e 
redução significativa se comparada com a registada no final de 2017, 31,9%, pois passou de 
€ 38.092.173,11, em 2017, para, € 25.939.661,90 em final de 2020. São menos € 
12.122.511,21. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Aumento expressivo da capacidade de endividamento do município de Chaves, traduzido na 
margem de endividamento, quer na absoluta, que passou de € 5.555.820,50, em 2017, para 
€ 20.927.416,07, em 2020, quer naquela que é possível utilizar anualmente, que passou de € 
1.044.240,50, para € 4.185.483,21, em igual período. ---------------------------------------------------- 
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Desempenho na dimensão económico-financeira, --------------------------------------------------------- 
Nesta dimensão pretende-se aferir se o Município de Chaves, no período em avaliação, 
portanto em 2020, melhorou, ou não, a respetiva situação económico-financeira. --------------- 
Tendo em consideração o balanço, à data de 31.12.2020, pode constatar-se que o ativo 
cresceu de € 153.051.628,41, para € 155.440.545,14, o património líquido concretizou-se em 
€ 126.508.586,12, cresceu € 3.828.112,62, sendo que o passivo total consolidou a redução 
expressiva evidenciada nos últimos dois anos, 2018 e 2019, situando-se, no final de 2020, em 
€ 28.931.959,02, ou seja menos € 1.439.195,89, do que no ano anterior. -------------------------- 
No que concerne ao ativo imobilizado no exercício findo, as referências que devem ser 
colocadas em evidência, mais do que o imobilizado bruto, no montante de € 279.850.797,87, 
são, primeiro, as amortizações realizadas neste período, no valor € 6.013.039,94, e, depois, 
as provisões, concretizadas em € 1.553.542,65. ---------------------------------------------------------- 
Também os resultados relativos ao exercício findo continuam, pese embora a alteração da 
norma contabilística, positivos, pois o resultado líquido do período, situou-se em € 
1.337.292,28. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Sem menosprezar as referências positivas feitas quanto ao balanço e à demonstração de 
resultados, cujos respetivos mapas integram a prestação de contas em avaliação, que 
traduzem uma melhoria da situação económica do município de Chaves, vou agora ater-me, 
ainda que necessariamente de forma breve, a matéria de cariz mais financeiro. ----------------- 
No que concerne à dívida total do Município de Chaves, tomando por referência as fichas do 
Município obtidas no portal autárquico, gerido pela Direcção-Geral das Autarquias Locais 
(DGAL), relativas à prestação de contas de 2017 e ao 4.º trimestre de 2020, pode concluir-se 
o seguinte: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
O limite da dívida total do Município de Chaves (1,5* a média da receita corrente líquida 
cobrada nos últimos três anos, cfr. artigo 52.º, da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro), passou 
de € 40.993.463.98, no final do ano de 2017, para € 43.774.822,49, no final de 2020; ---------- 
A dívida total a terceiros do município de Chaves, era, no final do ano de 2017, de € 
38.092.173, e decorridos dois anos, situa-se em € 25.939.661, ou seja, são menos € 
12.152.512, o que, em termos percentuais, significou um corte expressivo de 231,9%; -------- 
A dívida total, excluindo não orçamentais, capital excecionado e FAM, era, no período referido 
no parágrafo anterior, respetivamente, de € 35.691.309 e € 22.847.406, ou seja, encolhe em 
€ 12.843.903, o que representa uma redução de 36,00%. ----------------------------------------------- 
Concluída que foi a análise da evolução orçamental, mas também as referências tidas por 
pertinentes, quanto ao desempenho económico e financeiro, no exercício em avaliação, ou 
seja, no período de 2020, importa, agora, dedicarmos alguma atenção à execução das 
Grandes Opções do Plano. --------------------------------------------------------------------------------------- 
Como é do conhecimento dos membros desta Assembleia Municipal, as Grandes Opções do 
Plano (GOPs), constituem-se como um instrumento de planeamento estratégico, de curto e 
médio prazos, estruturando-se por objetivos, programas, projetos e ações, sendo que incluem 
o Plano Plurianual de Investimentos (PPI). ----------------------------------------------------------------- 
A execução das GOP(s), no ano de 2020, concretizou-se em € 12.450.996,65 correspondendo 
a uma taxa de execução anual de 51,21%, distribuída, em termos de objetivos/programas, da 
seguinte forma: ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Funções Gerais: € 2.354.673,90, com uma taxa de execução anual de 70,95%; ----------------- 
Funções Sociais: € 5.439.399,70, com uma taxa de execução anual de 44,24%; ----------
Funções Económicas: € 6.066.388,42, com uma taxa de execução anual de 56,77%. ---------- 
Nas funções gerais, a subfunção mais representativa foi a relativa a Administração Geral, com 
o valor de € 944.564,54, contribuindo com cerca de 7,58% para o total da despesa executada 
do PPI. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

mailto:assembleia.municipal@chaves.pt


 

57 
 

 

 

 ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE CHAVES  

Largo de Camões – 5400 - 150 Chaves 
Telefone: 276340500 Fax: 276327724 – E-mail - assembleia.municipal@chaves.pt 

______________________________________ 

Ata nº. 2 – 26/05/2021 
 

No que diz respeito às funções sociais, merece ressalva a subfunção, Habitação e Serviços 
Coletivos (2.4), com o montante de € 2.509.481,55, representando, desta forma, 20,15%, da 
despesa total do PPI. Em termos comparativos com o período homologo, o acréscimo foi de 
59,59%. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
No atinente às funções Económicas, a subfunção mais relevante, na expressão financeira, foi 
inequivocamente a relativa a Transportes e Comunicações, no valor de € 4.663.445,97, 
traduzindo, assim, 37,45% do PPI. O incremente, relativamente ao ano de 2019, foi de 
247,72%. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Nas GOP(s) de 2020, as funções económicas, assumem maior expressão financeira e foram 
aquelas que mais contribuíram para a execução do PPI, logo seguidas pelas funções sociais, 
as quais, em conjunto, representaram um investimento total de € 11.505.788,12. ---------------- 
Por último, algumas considerações genéricas sobre aspetos ainda referidos e que gostaria de 
dar devido destaque. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
No ano de 2020, foi possível incrementar o apoio financeiro às Freguesias em matéria de 
competência própria das mesmas, para além do apoio material e logístico propiciado pelos 
serviços operacionais do Município, em reconhecimento da insuficiência dos respetivos 
recursos próprios para responderem às necessidades das respetivas comunidades locais, em 
valor superior a um milhão de euros. -------------------------------------------------------------------------- 
As associações desportivas, culturais e sociais mereceram também uma atenção particular 
ao nível dos apoios financeiros concedidos, concretizados em cerca de um milhão de euros, 
como forma de reconhecimento, ainda que manifestamente insuficiente, do relevante papel 
que têm vindo a desempenhar juntos dos respetivos beneficiários que são, afinal, os nossos 
concidadãos. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Estes resultados positivos, ao nível da receita são alcançados, mesmo depois deste executivo 
ter desagravado os impostos aos flavienses, nomeadamente o IMI, que agora se situa no 
mínimo legal, ou seja, em 0,30% e de ter reduzido, no âmbito das medidas de combate aos 
efeitos da pandemia da Covid-19, o preço dos serviços essenciais, como o da água, os 
efluentes urbanos e os resíduos sólidos urbanos. --------------------------------------------------------- 
O bom desempenho das finanças Municipais permitiu ainda aumentar a capacidade de 
endividamento do Município de Chaves, que, em finais de 2020, em termos de margem 
absoluta, concretiza-se em € 20.927.416,07, situação que permitirá contribuir para a 
concretização de vários projetos há muito ambicionado pelos flavienses, estou naturalmente 
a referir-me, à piscina municipal coberta e ao pavilhão desportivo. ----------------------------------- 
O desempenho da atividade municipal durante 2020 foi francamente positivo, tendo ficado 
evidenciada o acerto da estratégia adotada de reponderação das prioridades municipais, na 
estabilização crescente da despesa pública e no esforço na arrecadação de receita municipal, 
sem que tenham sido adotadas medidas que tenham causado impacto negativo nos 
rendimentos da população do concelho. ---------------------------------------------------------------------- 
O quadro comunitário de 2020 evidenciou uma melhoria do nível de execução no ano em 
análise, tendo revelado, em 2020, um impulso significativo, com a adjudicação de operações 
de elevado investimento público municipal, objeto de cofinanciamento europeu, encontrando-
se, muitas concluídas e outras em fase de conclusão. --------------------------------------------------- 
O Município de Chaves, no ano em avaliação, cumpriu escrupulosamente as regras relativas 
ao limite de endividamento, aliás reforçou significativamente a respetiva capacidade de 
endividamento, bem como reduziu, expressivamente, o prazo médio de pagamentos, para 14 
dias, o mínimo histórico. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Em síntese, pode afirmar-se que o Município de Chaves enriqueceu o seu património, diminuiu 
o passivo, reduziu a dívida a terceiros, prestou serviços de qualidade aos cidadãos e realizou 
obra significativa, visível, útil e sustentável, mas sobretudo reganhou a liberdade para investir 
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naquilo que eleitoralmente foi sufragado pelos flavienses e que muito me orgulho de poder 
cumprir enquanto Presidente da Câmara Municipal de Chaves. --------------------------------------- 
Por último, quero deixar uma palavra pública de apreço a todos quantos contribuíram para o 
nível de desempenho evidenciado na prestação de contas, relativa ao exercício de 2020, com 
referência expressa a todos os membros dos órgãos municipais, executivo e deliberativo, 
naturalmente com maior relevo para os Senhores Vereadores em regime de tempo inteiro, 
que comigo diariamente trilham o mesmo caminho, aos dirigentes municipais das diferentes 
unidades orgânicas, aos muitos trabalhadores, das diferentes carreiras/categorias, que de 
forma diligente e comprometida realizaram labores essenciais para a nossa vida em 
comunidade, mas também, aos flavienses que são o alfa e ómega da nossa ação diária.” 
Tenho dito. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
António José dos Santos, pelo PSD, que na ausência de Carlos Afonso, Líder de Bancada 
do Grupo Municipal do PSD, fez a apresentação da sua intervenção. ------------------------------- 
O Grupo Municipal do PPD/PSD, continua a constatar a inexistência de uma estratégia 
coerente de desenvolvimento económico e de atração. Utilizam-se infraestruturas valorizadas 
pelo executivo anterior e apropria-se do mérito dos empresários através de anúncios públicos 
em que apenas o Exmo. Presidente da Câmara Municipal, aparece. Numa lógica 
incompreensível de retirar mérito a empresas e a empresários - que em boa hora decidem 
investir em Chaves - e se esconde em escusas sobre o antigamente para não assumir a 
evidente incapacidade de medidas e projetos estruturantes para o nosso desenvolvimento 
coletivo; são exemplos -------------------------------------------------------------------------------------------- 
Ao nível do Emprego: Agência de captação de Investimento; Programa Start-up Chaves; 
Fundo Municipal de Apoio ao empreendedorismo, não estão concretizados; ---------------------- 
Ao nível do Turismo e Apoio ao Comércio Local, apesar de todo o show off televisivo e de 
comunicação de imagem pessoal do Sr. Presidente da Câmara Municipal, isso não basta para 
um município que quer afirmar-se como destino Turístico. Continuam por concretizar 
estratégias coerentes e integradas de valorização da fileira do Turismo e Agroalimentar, a 
efetiva Requalificação (não a simples limpeza) das margens do Rio Tâmega para fins 
balneares, a proposta da Ponte Romana a património da humanidade, entre outros; ----------- 
Excelentíssimo senhor Presidente da Assembleia Municipal, Excelentíssimo senhor 
Presidente da Câmara Municipal, Caros Membros Eleitos, Presidentes de Junta, caros 
vizinhos. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Muitos outros exemplos, escondidos por uma vaga de anúncios mediáticos de concretização 
meramente comunicacional, são deixados à leitura e consideração dos Flavienses com 
paciência para contrastar os resultados com as promessas constantes do programa eleitoral 
do Partido que suporta o atual executivo. -------------------------------------------------------------------- 
Os anúncios, centrados na valorização da imagem pessoal do Sr. Presidente da Câmara 
Municipal, são bem construídos e pensados. Somos suficientemente honestos - e fazemo-lo 
de forma sentida - ao dar os parabéns ao Sr. Presidente da Câmara Municipal pelo sucesso 
da estratégia de Comunicação & Imagem em torno da sua pessoa. Rendemo-nos perante a 
evidência. Mesmo que a Placa da Autoestrada A24, ou as Piscinas Municipais (anunciadas 
em data muito precisa e oportuna em 7 de outubro de 2019), o Canil, o Museu, a iluminação 
dos Nós de acesso à A24 ou a simples existência de uma incubadora de empresas e startup`s 
não existam. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Excelentíssimo senhor Presidente da Assembleia Municipal, Excelentíssimo senhor 
Presidente da Câmara Municipal, Caros Membros Eleitos, Presidentes de Junta, caros 
vizinhos. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O documento de Prestação de Contas Individual Gerência 2020 revela que, em 31 de 
dezembro de 2020, para os devidos efeitos, e após consulta dos documentos patentes nos 
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competentes Serviços Municipais, especialmente em matéria de Recursos Humanos, 
Contratação Publica e tramitação contratual ulterior, o Município dispunha das seguintes 
modalidades de prestação de trabalho: Contrato a Termo Resolutivo Certo a Tempo Parcial: 
19 Assistentes Técnicos (Componente de Apoio a Família); Contrato a Termo Resolutivo 
Incerto: 18 trabalhadores; Tarefas: 2; Avenças: 11. ------------------------------------------------------- 
Simplificamos as cintas: totais: 19 + 18 + 2 + 11 = 50 Contratos de Trabalho a Termo 
Resolutivo, Contratos de Tarefa e Contratos de Avença, celebrados no atual mandato (31 
de dezembro de 2020). -------------------------------------------------------------------------------------------- 
Ora, a Prestação de Contas de 2020, verificamos que a despesa com pessoal, representa 
cerca de 42,39% da despesa corrente total executada, constituindo um aumento significativo 
tendo em conta os 36,65% da despesa corrente total executada de 2019. Em termos simples, 
os Gastos com pessoal (10 000 854,81 € Vs 9 609 859,69 € em 2019) aumentaram 400 mil 
euros em 12 meses. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

 
Por outro lado, verificamos que as receitas correntes em 2020 tiveram um acréscimo de 6,10% 
face a 2019 sendo que os agrupamentos que traduzem maior taxa de execução são os 
impostos diretos, com execução de 102,29% e os rendimentos de propriedade com execução 
de 133,70%; Nas Grandes Opções do Plano, verifica-se que o nível de execução nos diversos 
objetivos, totalizou 70,95% nas Funções Gerais, 44,24% nas Funções Sociais e 56,77% nas 
funções Económicas do previsto, ressaltando daqui a fraca execução das Funções Sociais. 
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Excelentíssimo senhor Presidente da Assembleia Municipal, Excelentíssimo senhor 
Presidente da Câmara Municipal, Caros Membros Eleitos, Presidentes de Junta, caros 
vizinhos. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Mais dois exemplos, ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
1 O saldo das contas 2020 está assegurado pelo aumento das Receitas 
Brutas em 14 904 983 €. Um aumento de 38.36%. -------------------------------------------------------- 

 
2. A execução das despesas de capital (gráfico 6) a analise do gráfico 6 mostra 
um significativo aumento, face a 2019, dos “Passivos financeiros” em 229,89%. Sendo que 
Passivos financeiros (no lado da receita) são as receitas provenientes da emissão de 
obrigações e de empréstimos contraídos a curto e a médio e longo prazos. ---------------- 

 
Excelentíssimo senhor Presidente da Assembleia Municipal, Excelentíssimo senhor 
Presidente da Câmara Municipal, Caros Membros Eleitos, Presidentes de Junta, caros 
vizinhos. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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O Grupo Municipal do PPD/PSD não se revê nas prioridades, estratégia (ausência dela) e 
modo de atuar refletidos na PRESTAÇÃO DE CONTAS RELATIVA AO EXERCÍCIO 
ECONÓMICO DE 2020. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Os exemplos acima mencionados, servem apenas para ilustrar e evidenciar a comunicação 
centradas na valorização da imagem pessoal do Exmo. Sr. Presidente da Câmara. 
Comunicação & Imagem da liderança da Autarquia com total ausência de estratégias ou 
simples valorização coletiva dos Flavienses, das suas empresas e dos seus empresários. --- 
Pelo exposto, de forma sintética, o Grupo Municipal do PPD/PSD entende, após a ponderação 
cuidada que os documentos merecem, que não resta outra alternativa senão votar contra 
a Prestação de Contas relativa ao exercício económico de 2020”. Tenho dito. --------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, usou da palavra para 
esclarecer e responder às questões que lhe foram colocadas. ----------------------------------------- 
Boa tarde, de novo. Peço desculpa pelas considerações que vou fazer. Provavelmente vai ser 
o mensageiro e vai ser o destinatário das mesmas por causa do autor do texto não estar 
presente. De facto, esta intervenção denota, claramente, um desconhecimento da diferença 
entre o que são Documentos Previsionais e Documentos de Prestação de Contas. De facto, 
é nós Documentos Previsionais que se faz a identificação da estratégia e identificação das 
prioridades. Os Documentos de Prestação de Contas não são documentos como o senhor 
membro desta Assembleia Municipal, aqui quis evidenciar que são os documentos 
estratégicos do desenvolvimento económico, desculpe, essa intervenção devia ser feita em 
dezembro e não agora no mês de abril, ou agora no mês de maio, desculpe. De facto, são 
momentos diferentes. O momento da definição da estratégia e das prioridades é o momento 
de elaboração dos Documentos Previsionais, como sabe são as Grandes Opções do Plano 
entre as quais se destaca o mais importante que é o PPI, o Orçamento da Despesa e o 
Orçamento da Receita e, portanto, se de facto vínhamos discutir prioridades e vínhamos 
discutir estratégias, elas deviam ter sido discutidas na Assembleia de dezembro e não hoje. 
E, portanto, quero acreditar que se enganou no tempo, no modo e no destinatário. Depois, 
dizer-lhe outra coisa, parece-me que é incorreto e impróprio, nós não nos aproveitarmos do 
mérito dos empresários, o que nós fazemos, é utilizar bem os recursos que nós temos, a 
pergunta que deve ser feita, devia ser uma pergunta auto avaliativa e, portanto, uma pergunta 
que deveria fazer a si próprio, é: Porque é que o PSD, durante a gestão do PSD, existindo as 
infraestruturas que existem hoje e que já existiam à data tinham um campo deserto, 
abandonado, sem iniciativa e sem interesse? Os empresários, hoje, vêm para Chaves porque 
valorizam o acolhimento, a atenção, a dedicação e a atitude proativa, são eles próprios a dizê-
lo, não é o Presidente da Câmara. Curiosamente, são os próprios empresários que têm 
valorizado o papel importante da Autarquia, devia perguntar a si próprio porque é que nos 
Executivos anteriores do PSD, sobretudo, nos últimos dois mandatos, sendo que existia o 
Parque de Atividades, Mercado Abastecedor e Plataforma Logística, e não havia nenhum 
investimento privado à exceção das Frutas Bela, não tinha nenhum investimento privado, todo 
o investimento feito, tinha sido público, quer dos loteamentos, quer dos respetivos armazéns. 
E, portanto, essa é uma pergunta que devia fazer e, provavelmente, conseguiria encontrar a 
resposta e conseguiria fazer mea culpa. Eu penso que, em muitos casos, é difícil reconhecer 
erros, é mais fácil apontar defeitos nos outros. E, portanto, dizer-lhe claramente que o que 
houve, foi uma incapacidade dos anteriores Executivos em valorizar recursos que existiam. 
Nós o que fizemos, foi valorizar os recursos que existiam como era nosso dever e a nossa 
obrigação. Promover, valorizar, afirmar e atrair investidores para o Parque Empresarial, posso 
dizer-vos que, ainda esta semana, fizemos mais duas escrituras da venda de dois lotes, esta 
semana. Também posso partilhar que fomos contactados recentemente por uma empresa 
que se chama Cortizo, para um investimento de 70 milhões de euros, que gerará 400 a 500 
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postos de trabalho, vão entrar com um pedido de informação prévia, é verdade. E isso 
acontece apenas por inércia deste Executivo? Dizer-lhe mais, adquirimos 150 mil metros 
quadrados de área que, neste momento, estão a ser urbanizados para instalar uma 
Metalomecânica. Fizemos isso em 2 anos, de forma silenciosa, sem nenhum conflito, sem 
fazer processos de expropriação, a aquisição foi feita e a maioria dos proprietários são de 
Outeiro Seco. Fizemo-lo e, portanto, ampliamos o parque em 150 mil metros quadrados mais. 
Portanto, estou a dizer que não só valorizámos o que existia e que era a nossa obrigação, 
mas também acrescentámos mais infraestrutura. Estamos neste momento, a preparar uma 
ampliação, estamos a trabalhar num processo de requalificação do Parque Empresarial, a 
área de acolhimento existente, mais o da sua ampliação e, de facto, é com muito agrado com 
muita satisfação que eu vejo os empresários, os empresários que vêm de fora, mas, também 
os nossos, porque não podemos distinguir uns de outros verdadeiramente, nós não podemos 
desconsiderá-los. Sabe o que é que eu ouvia dos empresários quando contactei com muitos 
no início do mandato? Empresários que já estavam em contato permanente com o Município 
há anos, que não sabiam o caminho, não percebiam a solução, alguns dos quais, eu posso 
identificar os nomes, vieram, depois, no momento da inauguração da unidade fabril, o que 
vieram dizer, foi que o mudou foi a atitude, o que mudou foi a proatividade, o que mudou foi 
criar a tal Via Verde de apoio ao investimento, foi isso que nós fizemos e é isso que estamos 
a fazer e fá-lo-emos sempre. Portanto, para dizer o seguinte, eu percebo que doa, mas não 
devia doer, devia ficar alegre e contente sempre que há um investidor que abre uma unidade 
em Chaves, deveria ficar satisfeito e contente, mas não, parece que dói e isso é que é 
preocupante em concidadãos que, ainda que tenham opiniões políticas diferentes, ainda 
assim estejam muito melindrados com questões de apoio aos nossos empresários. Depois, 
dizer-lhe que, neste momento, a ampliação da área de acolhimento, os tais 150 mil metros 
quadrados, resultaram da inexistência de área infraestruturada, para ceder a empresários. É 
um bom sinal, mas, neste momento, já estamos confrontados com outra situação idêntica, 
também não temos infraestrutura necessária para novos empresários. E, portanto, um novo 
empresário que se queira instalar em Chaves, já não vai comprar o terreno à Câmara, mas 
vai comprar a um privado, e tem, neste momento, um contrato de promessa de compra e 
venda com um privado no sentido de comprar 163 mil metros quadrados, eu espero que, de 
facto, a iniciativa se concretize. De facto, neste momento, é uma manifestação de intenção, 
ainda. Esperemos que o processo se consolide que não possamos ter mais uma “Forécia”, 
isso não será, não seria aceitável e não seria compreensível para ninguém, connosco, eu 
repito o que disse quando estava na oposição, connosco gastaremos um milhão, dois milhões 
de euros se for necessário para manter esta empresa aqui, porque se houvesse memória, 
porventura, esta intervenção não teria sido feita, eu peço desculpa por me estar a dirigir a si 
porque não era para si que eu devia dirigir-me, é para quem dá a paulada e esconde a mão, 
era exatamente para essas pessoas e, portanto, significa o seguinte, devia estar cá, senão 
vai ter alguma dificuldade em fazer o contraditório depois. Mas, enfim, fá-lo-á como entender. 
Depois, dizer ainda mais, então, andam tão distraídos que não perceberam que houve 
iniciativas de apoio ao empreendedorismo e na “Startup”, não perceberam isso? Agora, 
naturalmente, que essas iniciativas aconteceram no âmbito da CIM. O que nós fizemos e 
agora de forma detalhada. Vamos procurar explicar o que é que foi feito verdadeiramente, o 
que estava pensando, é que o antigo Edifício do Magistério, estava pensado para duas 
grandes iniciativas. Uma para instalar um espaço de “coworking”, um da área social e outro 
da área mais empresarial ou económica, estava também destinada para os espaços Startups. 
A verdade é que, em resultado do que foram as iniciativas que foram gizadas no âmbito da 
CIM, tendentes à instalação do Centro Tecnológico, fizeram alterar as nossas prioridades. 
Entendemos que era muito mais importante alocar espaço físico do antigo Magistério para o 
Aquavalor, naturalmente pensando na afirmação enquanto Centro Tecnológico, mas, 
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também, pensando noutras iniciativas no âmbito da educação e da inovação. Relativamente 
às iniciativas quer da área do empreendedorismo, quer da área das Startups, o que nós 
fizemos, foi projetos conjuntos, se estivesse atento, teria lido esta semana num jornal, que foi 
aberta mais uma edição de ideias para o Empreendedorismo no Alto Tâmega, e são estas 
ideias que nós queremos concretizar, nós queremos é que as ideias possam fluir neste 
contexto do Alto Tâmega, nós temos uma visão mais abrangente, uma visão territorial, uma 
visão liderante desta comunidade. E, portanto, as iniciativas que entendemos fazer neste 
contexto, foram iniciativas que foram desenhadas, construídas e participadas no âmbito da 
CIM do Alto Tâmega. Portanto, já vamos na segunda edição do Empreendedorismo do Alto 
Tâmega, e já temos no Alto Tâmega, se estivessem atentos o “Vaucher Startup”, não sei se 
recordam que no Alto Tâmega, o que nós precisamos e a nossa grande dificuldade tem sido 
incentivar os jovens para que adiram, houve menos aderentes no Alto Tâmega, muitos deles 
de Chaves, é verdade, mas precisamos mais jovens que queiram concretizar uma ideia, que 
queiram instalar um negócio porque, como todos sabem, o importante não é só ter uma ideia, 
o importante é que essa ideia seja concretizada, seja exequível e, portanto, estas ações que 
vão na segunda edição, o que pretendem, é escolher um conjunto de boas ideias e depois 
selecionar esses promotores, dar-lhe formação e permitir que construam um plano de negócio 
para que depois possam avançar para uma solução, de uma empresa, de uma iniciativa e, 
portanto, nesta matéria também devo dizer-lhe que está enganado. Depois, dizer-lhe outra 
coisa, que a ação deste Executivo Municipal e do seu Presidente tem sido de comunicação, 
mas só há comunicação se houver conteúdo, senão não há comunicação e, portanto, quando 
nós fazemos comunicação, é porque temos coisas a dizer às pessoas e quando as pessoas 
valorizam o que dizemos, é porque, certamente, estamos a dizer coisas úteis para as mesmas 
e, portanto, vamos continuar a fazer comunicação. Se calhar vamos fazer mais comunicação 
ainda, porque é verdade que durante a pandemia a comunicação não foi feita, mas faremos 
ainda mais comunicação, mais intensa, mais útil e que as pessoas possam saber ainda mais 
de um conjunto de Iniciativas, de projetos, de ações que estão em execução, também estão, 
ao mesmo tempo, em preparação em planificação e para implementação. Dizer-lhe outra 
coisa, é que parece que a gestão do PSD, não esteve à frente do destino da Autarquia 16 
anos, até parece que estiveram 3 ou 4 anos, já se esqueceram que estiveram durante 16 
anos, e que muitas das questões que coloca agora, aqui, já deviam ter sido resolvidas há 10 
anos, e não foram. E, portanto, é com alguma preocupação que vejo falar em questões, como 
são, por exemplo, a questão do património da humanidade da Ponte Romana. Então não era 
um dos compromissos que tinha o PSD? Eu vou só ler alguns dos compromissos que foram 
feitos pelo PSD há muitos anos e que estão aqui identificados, para perceber exatamente o 
que é que fizeram de tão importante. O PSD tinha-se comprometido a fazer, por exemplo, o 
pavilhão desportivo da escola Nadir Afonso. Ele fica onde? É uma miragem, não é? Pois, onde 
é que está o parque urbano de Santa Cruz? Conhecem-no? Onde é que está a requalificação 
e a ampliação da piscina? Conhecem-na? Também não. Onde está a pista de atletismo? 
Onde é que ela foi feita? Concurso para jovens criadores, aconteceu? As políticas de 
habitação jovem foram concretizadas? E os campus de trabalho internacional, onde é que 
eles foram instanciados? E o centro de incubação de empresas onde é que foram 
concretizados? Mas podia ir por aqui sempre neste rol de promessas não cumpridas. Portanto, 
a única coisa que fizeram bem, foi incrementar a dívida. Conhecem os dados dos juros? 
Portanto, o que fizeram, foi gerar dívida, não foi investimento, não foi empregabilidade, não 
foi atração de investimento, foi, basicamente, despesismo inútil. Mas senhor membro desta 
Assembleia Municipal, quer falar de impostos diretos, então quem é que foi o campeão dos 
impostos no Município de Chaves? Foi o PS, que reduziu o IMI, como é que é possível vir 
alguém, aqui, dizer que este Executivo, incrementou os impostos, não deve conhecer que fez 
duas coisas exatamente em sentido contrário, por um lado reduziu para a taxa mínima o IMI, 
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neste momento a taxa é a mínima, portanto, significa que diminuiu os impostos. O que fez, foi 
uma coisa, o PS faz e bem maior justiça social e retributiva, que é, por a pagar quem não 
paga para que os que pagam, paguem menos. Portanto, dizer-lhe claramente, que a análise 
que fez, e eu disse-o claramente a um Vereador na reunião de Câmara, que fez uma análise 
apressada, impreparada, digo o mesmo ao autor desse texto, fez uma análise impreparada, 
apressada de documentos, confundindo Documentos Previsionais, com Documentos de 
Prestação de Contas, na minha perspetiva. Depois, dizer outra coisa, então, vem dizer aqui 
que foi este Executivo que incrementou a despesa com pessoal? Alguém já se esqueceu do 
quadro paralelo que o Município de Chaves tinha, que chegou a ter 200 funcionários? Já se 
esqueceram disso, esqueceram-se que o incremento substancial de despesa com pessoal foi 
feito no tempo dos Executivos Municipais do PSD? Já se esqueceram que contrataram mais 
de 70 Técnicos Superiores, escamoteando e eliminando os lugares de assistentes 
operacionais e de assistentes técnicos? Esqueceram-se disso, a memória é curta, mas os 
cidadãos, os flavienses têm memória e, certamente, no momento certo, farão essa diferença. 
Depois, dizer, ainda, relativamente aos recursos humanos, primeiro diziam que nós não 
dávamos informação, quando demos informação, essa informação está no relatório de contas, 
está lá expressa, dizer claramente que essa informação, contém não só a tipologia dos 
contratos, não confundam não, vale a pena confundir o que não é confundível, um contrato 
de trabalho a termo certo não é mesma coisa que um contrato trabalho a termo incerto, uma 
prestação de serviços de tarefa não é mesma coisa que uma prestação de serviços de avença 
são coisas diferentes, tem pressupostos e requisitos diferentes, portanto, não vale a pena 
confundir o que é diferente. Dizer, que as modalidades de contratação que nós usamos, são 
adequadas à satisfação das necessidades, se forem permanentes, a solução é uma, se forem 
transitórias, a solução é outra. Também podia ter dito que a informação que foi colocada no 
relatório, diz claramente qual é a fonte de financiamento. É que não basta apenas olhar para 
a ótica da despesa, não basta apenas dizer que a despesa com o pessoal é maior que o no 
ano anterior, mas também devia dizer que a receita gerada com esse pessoal, também é 
superior à do ano anterior, porquê? Porque parte destes contratos, senhor membro desta 
Assembleia Municipal, são financiados a 85% com fundos europeus, esqueceu-se desse 
pormenor e no cômputo geral, porventura, não está a falar de uma expressão financeira da 
natureza, porque todos os contratos que foram feitos e muitos deles estão aqui identificados. 
E se tivesse a hombridade de o fazer, dir-lho-ia, porque está no relatório, no relatório diz o 
tipo de contrato, período de vigência, custo e diz se é financiado por fundos europeus ou não, 
está lá escrito, bastava transcrever isso e percebia que isso está lá está. Portanto, dizer que 
se há campeões da despesa com pessoal, esse campeão é o PSD, nunca este Executivo. 
Depois, dizer ainda a este propósito, digo e reafirmo o Município de Chaves, continua a ter 
necessidade de contratar mais recursos humanos, sim! Em que áreas? Sobretudo na área 
operacional, sim, o Município já precisa de mais recursos humanos, na área dos espaços 
verdes, na área de limpeza urbana, na área, também, do saneamento e, das águas. Sim! 
Precisamos mais recursos humanos, agora precisamos que essa contração seja feita de 
forma paulatina, sustentável, até que as finanças públicas sejam sustentáveis e sejam 
saudáveis. Aquilo que nós procuramos fazer e que outros não faziam. Depois, referir-me a 
algumas considerações que foram feitas relativamente às Grandes Opções do Plano, é 
curioso que venha dizer que a taxa de execução da função social é baixa, quando 
comparativamente com o ano anterior é mais de 240%. Então esquece que as Grandes 
Opções do Plano, que entre as funções sociais e as funções económicas nós executámos 
mais de 11 milhões de euros, 11 milhões de euros e reitero o que disse antes, esqueceu-se 
também que o nosso saldo corrente é de mais de 8 milhões de euros, nós fizemos poupança 
na despesa corrente, investimos na despesa de capital e, portanto, esqueceu-se disso. 
Provavelmente, veio cá com os números, tentando confundir o que não é confundível porquê? 
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Porque, verdadeiramente, o que representa a execução de 2020, é das maiores execuções 
financeiras que o Município de Chaves teve, com uma expressão muito importante na área 
económica, mas, também, na área social, em conjunto representam mais de 11 milhões de 
euros, o que representa relativamente ao período homólogo mais 230% de incremento. 
Depois dizer-lhe outra coisa, eu não percebi, não sei se é isso exatamente o queria dizer, 
então vem dizer que nós incrementámos as despesas de capital e a expressão maior são os 
passivos financeiros? Isso é esquecer, não saber ler os documentos, é não perceber uma 
coisa básica. É verdade que nós incrementámos os passivos financeiros, para quê? Para 
substituir 9 milhões de euros que foram empréstimos contraídos pelo PSD. Foi isso que nós 
fizemos, portanto, é só não perceber de finanças públicas, é não perceber de contabilidade 
pública, para dizer uma asneira desse tamanho, aliás é mais grave porque já foi repetida na 
reunião de Câmara. O que nós fizemos, sentimos a necessidade de fazer uma correção ao 
Orçamento. Portanto, um Orçamento corrigido, sofreu um incremento de 9 milhões de euros, 
sobretudo, porque entendemos que era importante substituir 9 milhões de euros que haviam 
sido contratados pelo PSD, no âmbito do apoio à economia local, do PAEL, que estavam na 
Caixa Geral Depósitos e que entendíamos que o mercado tinha condições financeiras para 
responder e, portanto, o que nós fizemos foi alterar o Orçamento, alterá-lo em 9 milhões de 
euros para que? Para permitir que nós pudéssemos ir ao mercado fazer uma contratação e 
poupar dezenas e dezenas de milhares de euros. Portanto, se o incremento dos passivos 
financeiros significar poupança de dezenas e dezenas de milhares de euros, fizemos este e 
faremos muito mais no futuro e, certamente, porque isso é boa gestão, este é que é o caminho 
certo, este é o caminho da sustentabilidade das finanças públicas. Portanto, em resumo e em 
síntese, dizer que nós conseguimos reduzir muitos dos encargos para os cidadãos, sobretudo, 
relacionados com impostos locais, maioritariamente no IMI, fizemos uma redução do imposto, 
também reduzimos, embora sem grande expressão, reduzimos, e já se aperceberam, a conta 
da água e do saneamento. Portanto, dizer que onerámos menos os cidadãos, os nossos 
concidadãos, os flavienses e dizer que o peso da despesa com pessoal, naquilo que é o 
orçamento global diminuiu e não cresceu, basta ver os rácios que estão no relatório e 
perceberá isso mesmo, portanto, a estatística é isto, cada um lê os números que quer. 
Infelizmente, há quem leia os números sempre com o intuito que não é o intuito certo. 
Reafirmo, as finanças Municipais estão melhores do que estavam há 4 anos. Este é o caminho 
certo. Se esta é uma má gestão, imaginem o que era a gestão dos anteriores Executivos. 
Tenho dito. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Gonçalo André Nascimento Alves, pelo CDS. Bom dia, excelentíssimo senhor Presidente 
da Mesa e restantes membros da Mesa, excelentíssimo senhor Presidente da Câmara 
Municipal e demais membros da vereação, senhoras e senhores Presidentes de Junta de 
Freguesia, Caras e Caros Membros da Assembleia Municipal, senhoras e senhores. ---------- 
Renovo os cumprimentos a todos os presentes. ----------------------------------------------------------- 
“Começo a minha intervenção por cumprimentar os serviços municipais, nomeadamente a 
Divisão de Gestão Financeira, que elaboraram a presente informação técnica. ------------------- 
Após as notas prévias, passo a uma análise sintética dos dados apresentados: ------------------ 
Na receita total, destacam-se as transferências e subsídios correntes, € 16.056.064,42, os 
impostos diretos, € 6.696.914,32, a venda de bens e serviços correntes, € 5.285.469,30, as 
transferências de capital, € 8.530.309,99, e os rendimentos de propriedade, € 2.198.316,46, 
o que permitiu, mais um, vez, atingir a taxa de execução de 85,07%, garantindo o valor mínimo 
definido legalmente. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
A despesa global paga, em 2020, concretizou-se em € 47.332.137,55, sendo € 22.770.473,79, 
de natureza corrente, e € 24.561.663,76, de capital, tendo, em coerência, a respetiva taxa de 
execução alcançado 74,90%, abaixo do valor de referência de execução da despesa. --------- 
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Quanto às Grandes Opções do Plano, é compreensível a redução da execução face ao 
montante previsto nas rubricas da “cultura”, “mercados e feiras” e “turismo”, pelo que não 
criticamos as escolhas realizadas perante uma realidade exigente e desafiante, no entanto, 
constitui um falhanço a execução anual das rubricas “habitação”, “ordenamento do território”, 
“saneamento”, “abastecimento de água” e “proteção do meio ambiente e conservação da 
natureza”. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Quanto à Gestão de Equipamentos Municipais de Chaves EM, SA., o ano de 2020 foi 
particularmente negativo para a empresa municipal, com resultado líquido negativo superior 
a meio milhão de euros. ------------------------------------------------------------------------------------------- 
O advento da pandemia e o encerramento do Balneário Termal de Chaves, cuja sua atividade 
é tradicionalmente deficitária, trouxe um impacto económico-financeiro brutal na GEMC, EM, 
SA correspondendo a 93% do resultado negativo. --------------------------------------------------------- 
Também a suspensão do pagamento de estacionamento teve com consequências negativas, 
pois retirou à GEMC o seu instrumento preferencial de equilíbrio financeiro. ----------------------- 
Verificando o histórico da atividade da empresa municipal, pode-se constatar que esta 
apresentou atividade negativa em 2014, 2016, 2017, 2018 e 2020, apresentando resultados 
positivos em 2013, 2015, e 2019 e os investimentos anunciados para a piscina termal ao ar 
livre não auguram que os resultados de 2021 voltem a ser positivos. -------------------------------- 
Com a liberdade de quem já votou a favor das contas da autarquia em exercícios passados, 
perante as escolhas do Partido Socialista no ano de 2020, emanadas do seu livre arbítrio e, 
portanto, da sua inteira e exclusiva responsabilidade, perante o incumprimento dos seus 
compromissos quer para com os seus eleitores quer para com esta Assembleia, em boa 
consciência não posso votar a favor da prestação de contas de 2020. ------------------------------ 
Disse. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Fátima Liliana Fontes Correia, pelo PS. Boa tarde, os meus cumprimentos em primeiro lugar 
ao senhor Presidente da Mesa da Assembleia, senhora secretária, senhor secretário, senhor 
Presidente da Câmara, senhoras vereadoras, senhores vereadores, membros desta 
Assembleia Municipal, senhoras e senhores Presidentes de Junta de Freguesia e restante 
público presente. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Antes da abordagem, propriamente dita, aos documentos de prestação de contas aqui em 
análise, não queria deixar de referir que esta prestação de contas se refere tão só ao ano em 
que fomos apoderados pela pandemia Covid-19 e pelos seus efeitos assoladores não só na 
dimensão sanitária, mas também em larga escala nas dimensões económicas e sociais. Foi 
em 2020 que, vivemos o primeiro estado de emergência da nossa democracia, ultrapassámos 
um confinamento geral obrigatório, assistimos a uma diminuição drástica da atividade 
económica, com especial destaque para os setores do turismo, cultura, restauração e 
comércio. Já ouvimos aqui o membro desta Assembleia, Nelson Montalvão falar de uma crise 
empresarial sem precedentes, por isso é natural que a Empresa Municipal sendo também 
uma empresa, sujos seus setores de atividade estão relacionados com o turismo, seja o 
turismo de saúde seja outro tipo de turismo como o parque de campismo, as piscinas do 
Rebentão, seja também pela vertente do estacionamento, não só pelo encerramento, mas 
pela menor utilização de estacionamento durante o período que as pessoas estiveram em 
teletrabalho e, que, portanto, sem duvida nenhuma, que não foi uma exceção à regra desta 
pandemia. Tanto mais se leu o relatório como referiu da empresa municipal. A empresa 
municipal teve uma série de condicionantes que outras empresas privadas não tiveram. Não 
pode candidatar-se à grande maioria dos apoios, que as empresas privadas se puderam 
socorrer, uma delas foi o layoff simplificado. Portanto, teve que suportar o custo do seu quadro 
do pessoal, mesmo tendo todos os seus setores de atividade encerrados, assim como os 
outros programas que existiram de pagamento de impostos e todos os programas que 
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existiram, em 2020. Não houve um único que a empresa municipal se pudesse candidatar por 
não ser elegível, daí que só mesmo um milagre poderia resultar em um resultado positivo. 
Agora referir aqui que o ano 2019, foi um ano positivo e que, portanto, a tendência seria essa. 
Em fevereiro registávamos um aumento de 40%, de faturação. De facto, se não tivéssemos 
sido assolados por esta pandemia, 2020, teria sido um ano ainda muito superior a 2019, mas 
não vale a pena chorar o leite derramado, há que olhar em frente e encontrar alternativas. 
Acho que os projetos apresentados nos últimos tempos demonstram exatamente isso que não 
baixamos os braços e iremos reforçar os setores da atividade da empresa principalmente no 
que toca ao termalismo. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
O 2020 foi um ano extremamente difícil, com novos e inesperados desafios, mas foi um ano 
em que Município de Chaves demonstrou estar à altura para dar a resposta adequada às mais 
diversas necessidades dos seus munícipes. ---------------------------------------------------------------- 
Um Município capaz e eficiente, que operou nos últimos anos uma diminuição e estruturação 
de dívida e juros bancários profundamente relevante e que lhe permitiu ter a capacidade 
necessária, para neste ano difícil, apoiar de forma manifesta os seus concidadãos, através de 
diversas medidas como isenção de rendas, isenção de taxas, descontos nas faturas da água, 
saneamento e resíduos sólidos, reforço de meios humanos, materiais e logísticos, criação de 
pontos de testagem, criação do voucher social, a ampliação do programa de apoio financeiro 
à aquisição de medicamentos, a disponibilização de estruturas de retaguarda, através da 
contratualização de quartos em unidades hoteleiras do concelho, entre outras medidas de 
igual importância e que se substanciam em dois programas de apoio à saúde, à economia e 
ao setor social, sem deixar, ainda assim, de assegurar novos investimentos públicos, 
intensificando a competitividade e atratividade do concelho e reforçando a coesão social. ---- 
Por isto, Sr. Presidente, fica desde já o meu agradecimento pessoal e da bancada do Partido 
Socialista, pois é nos momentos difíceis que se vêm as grandes lideranças, e este Executivo 
demonstrou estar à altura dos desafios ímpares que atravessamos, numa ação próxima, 
preocupada e presente, em que as pessoas e o seu bem-estar, vêm sempre em primeiro 
lugar. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Relativamente à prestação de contas, consideramos notoriamente positivo o desempenho do 
executivo municipal no exercício da sua atividade de 2020, no qual salientamos os seguintes 
pontos: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
As taxas de execução de 74,90% no orçamento da despesa e 85,07% no orçamento da receita 
que permitiram o cumprimento do princípio do equilíbrio orçamental. É de referir, aliás, que é 
o terceiro ano consecutivo que este executivo realiza uma taxa de execução da receita 
superior a 85%, mesmo em ano de pandemia, situação sem precedentes na nossa autarquia; 
A poupança corrente, isto é, a diferença entre as receitas correntes brutas e as despesas 
correntes, cifrou-se em 8.870.077,10 €, o que permitiu a utilização de receita corrente para 
cobertura de despesa de capital, de acordo com aquilo que são os bons princípios 
contabilísticos; ou seja, a poupança corrente permitiu financiar investimento municipal, em 
mais de oito milhões e oitocentos mil euros. ----------------------------------------------------------------- 
A redução do gasto com juros e outros encargos, que diminuíram cerca de 64% relativamente 
ao período homólogo anterior. ----------------------------------------------------------------------------------- 
A diminuição da dívida total no valor de 12.152.512 € desde o final de 2017 até ao final de 
2020, o que significa uma redução de 31,9% de dívida em apenas 3 anos. ------------------------ 
Os resultados operacionais, financeiros e extraordinários registaram-se com sinal positivo, 
originando um resultado líquido do exercício no valor de 1.337.292,28 €. -------------------------- 
Mais no congratula que o esforço para a obtenção destes resultados positivos não tenha 
comprometido o apoio às juntas de freguesia e às associações do concelho, pelo contrário, 
registou-se um aumento de 23,63% na rúbrica “transferências e subsídios concedidos” de 
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forma a que estas, possam dar resposta às inúmeras necessidades das respetivas 
comunidades locais, em reconhecimento do seu relevante papel junto de todos os cidadãos. 
O prazo médio de pagamento passou de 64 dias no início do exercício para 14 dias no final 
do ano, sinal, não só de uma notável gestão de tesouraria, como de um admirável esforço 
para auxiliar os fornecedores locais através do pagamento mais do que atempado das suas 
faturas, permitindo-lhes, assim, a liquidez tão necessária principalmente em tempos de crise. 
Focando-nos agora no desempenho nas Grandes Opções do Plano, mais do que as 
percentagens de execução que se cifraram em 70,95% nas Funções Gerais, 44,24% nas 
Funções Sociais e 56,77% nas Funções Económicas, devemos atentar nos seus valores de 
execução e verificamos facilmente que se registou o maior investimento total dos últimos anos. 
Nas Funções Socias, por exemplo, o valor mais do que duplicou em relação ao ano passado, 
de 2.529.482,80€ para 5.439.399,70€, com destaque para a subfunção “Habitações e 
Serviços Coletivos” com um acréscimo de 59,59% em relação ao período homólogo. ---------- 
Termino, assim, agradecendo ao executivo municipal, o esforço, empenho e dedicação que 
têm demonstrado na prossecução de uma política de sustentabilidade e responsabilidade, ao 
mesmo tempo que dão resposta às necessidades e anseios de todos os flavienses. ----------- 
É notória a melhoria da situação económica do Município de Chaves registada nos últimos 
três anos, assim como também é notório e visível a melhoria da qualidade de vida dos 
flavienses, e a afirmação do território não só na componente turística, mas também na 
capacidade de atração de investimento privado. Temos hoje um concelho mais coeso, mais 
dinâmico, mais atrativo e mais empreendedor pelo que, indubitavelmente merecerá o nosso 
voto favorável. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Encerrou o debate deste ponto o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, 
para esclarecer e responder às questões que lhe foram colocadas. ---------------------------------- 
Boa tarde senhor Presidente da Mesa e restantes participantes nesta Assembleia Municipal. 
Dizer que ouvi com atenção as intervenções que me precederam, dizer que algumas delas 
suscitam-me alguma perplexidade, designadamente do membro desta Assembleia Municipal, 
Gonçalo Alves, porque se é certo que em momentos anteriores, votou em sentido positivo e 
tínhamos, porventura, contas com pior desempenho que estas e num contexto de 
normalidade, como é que numa situação de excecionalidade provocada pelo Covid, em que 
mais de dois terços, ou três quartos do período de gestão de execução do exercício de 2020, 
vivemos em pandemia com as dificuldades inerentes, com as dificuldades resultantes, não só 
do acréscimo da despesa, mas da redução da receita. Mas, também, ao mesmo tempo, diga-
se, com a dificuldade crescente na organização dos processos de trabalho e na execução. Há 
alguém que não acredita que, por exemplo, foi difícil durante os meses de março, abril e maio 
dar continuidade a um conjunto de processos que estavam em curso, designadamente na 
dimensão material no que concerne às empreitadas. Nós, hoje, estamos em 2021, estamos 
em finais de maio e parece que já nos esquecemos o que foi o ano de 2020. Foi um ano 
absolutamente excecional, também dificílimo, com uma alteração radical dos processos de 
trabalho, em muitos casos com dificuldades de execução de empreitadas, de obras e, 
portanto, se é verdade que nós gostaríamos que nalgumas componentes tivéssemos uma 
execução maior, sobretudo, no que diz respeito à dimensão de capital com mais execução. 
Eu devo dizer, devo reconhecer que a taxa de execução está bastante acima daquilo que era 
a minha expectativa, não fora a decisão de manter em execução as empreitadas e de 
continuarmos a fazer as empreitadas, apesar de estarmos em contexto de pandemia, 
naturalmente com um conjunto muito significativo de cuidados acrescidos, então se nós 
tivéssemos suspendido as empreitadas como muita gente defendia, o que é que teria 
acontecido? Aí, sim, a taxa de execução seria baixíssima. Portanto, quando há pouco, fazia 
o realce e dava uma palavra de agradecimento por aquilo que foi o compromisso coletivo dos 
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funcionários municipais, todos, que de facto, comprometidamente, com dificuldade, com 
diferentes processos de trabalho, em teletrabalho, em presença física, em alternância, foi 
possível garantir que os serviços públicos funcionassem. Não houve graves problemas de 
abastecimento de água, de recolha de lixo, de tratamento de espaços públicos, ou seja, 
verdadeiramente nós vivemos em normalidade. Foi possível na dimensão da saúde, na 
resposta dos serviços de saúde públicos e privados, mas é verdade, é que isso só aconteceu, 
porque os Municípios cumpriram o seu papel e continuaram a fazer aquilo que era essencial 
fazer, ao mesmo tempo que continuaram a fazer aquilo que era também suposto fazer na 
requalificação de espaços públicos, na melhoria das infraestruturas, na qualidade de vida para 
os cidadãos, enfim, um conjunto de iniciativas. Portanto, foi possível durante o ano de 2020, 
não só executar e assegurar os serviços essenciais como, também, foi possível executar um 
conjunto de investimentos em curso, alguns dos quais traduzem, quiçá, o maior investimento 
feito num período e neste contexto e, portanto, quer-me parecer que há aqui alguma 
contradição, não fora a questão político/partidária, não fora a questão relacionada com um 
momento pré-eleitoral, se calhar os sentidos expressos seriam diferentes. Quero acreditar 
nisso, porque, verdadeiramente, estas contas, foram feitas em situação excecional. Além do 
mais, como tive oportunidade de dizer, os documentos foram feitos com base no POCAL e 
foram prestados com base na nova norma contabilística do SNC-AP e, portanto, também mais 
uma complexidade que torna, nalguns casos, difícil a comparabilidade. Nós, nalguns casos, 
estamos a comprar realidades que não são comparáveis, porque há registos diferentes e, 
verdadeiramente, não são exatamente os mesmos. Ainda assim, devo dizer que me parece 
que este era o momento para todos os membros da Assembleia Municipal, 
independentemente da cor partidária, darem o benefício da dúvida, e mesmo que não 
quisessem votar a favor, que se abstivessem, acho que faria sentido porque estamos a falar 
de Contas feita em pandemia. Mas, enfim, outras razões, mais do que as do interesse pelos 
cidadãos, eventualmente, ditarão outro caminho. Depois, só para pôr aqui alguma justiça, 
alguma clareza e alguma verdade nisto, há pouco foi suscitada a questão de que nós teríamos 
incrementado muito as despesas com pessoal, vou só ler alguns indicadores que estão na 
página 149 do relatório, se nós compararmos aquilo que tem a ver com o índice de cobertura 
global de receitas e de despesas, se compararmos receita de capital com despesa de capital, 
tem vindo a crescer, passou de 59,50%, depois em 2019 passou para 51,76%, mas em 2020, 
foi já 73,82%, quando eu afirmava, há pouco, que as receitas locais têm um peso menor na 
Receita Total, aqui está expressa, receitas cobradas localmente na despesa total em 2018 
foram 53%, em 2019 foram 27%, mas em 2020 já só foram 18,90%, significa que onerámos 
menos, em termos percentuais, os nossos concidadãos. Mas, por exemplo, se olharmos para 
a estrutura da despesa, se nós compararmos, por exemplo, a despesa com pessoal, a 
despesa pessoal versus despesa total a verdade é que a evolução também é positiva neste 
ultimo ano, se em 2019, era de 27.25%, em 2020, foi de 20.39%, portanto, é menor 
comparativamente, percentualmente é menor, não é maior, é menor. Também, se nós 
quisermos, na despesa de pessoal ter por atenção a despesa certas e permanentes versus 
no cômputo da despesa total, também acontece o mesmo, passámos 20,59%, para 15,47%, 
também há uma redução e, portanto, se falarmos do serviço de dívida, serviço de dívida 
versus despesa total, passámos de 16,71%, em 2018, 10,37%, em 2019 e depois, 0,26% em 
2020. Portanto, quer-me parecer, sinceramente, que os indicadores quer de cobertura das 
despesas e das receitas, quer da estrutura da despesa, quer da estrutura da receita, quer do 
grau de financiamento do investimento, quer do grau de cobertura da despesa, globalmente 
melhoraram todos. Portanto, não pode passar aqui a ideia que afinal a conta, que afinal a 
situação financeira do Município é pior, não, é bastante melhor do que era antes, é muito 
melhor do que em 2019, muito melhor do que era em 2018, mas, incomparavelmente, melhor 
do que em 2017, isso é incontestável. Portanto, não vale a pena bater naquilo que não tem 
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qualquer justificação. Mas, ainda, gostava de deixar aqui algumas considerações muito 
rápidas, muitíssimo rápidas, sobre este assunto, não vou cansá-los outra vez com o limite 
total da divida, com a redução da dívida, não vou falar nada disso, quero só, muito 
rapidamente, dar aqui um sinal, só digo isto, isto é só para terminar, nós não tínhamos 
qualquer dívida em atraso, só isto devia-vos dizer alguma coisa, nenhuma divida em atraso, 
quando no executivo anterior era aos milhões, também queria dizer outra coisa, dizer que nós 
fechamos o ano de 2020, com um depósito à ordem de 6,4 milhões de euros e, portanto, fica 
só isto e não digo mais nada. ----------------------------------------------------------------------------------- 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por maioria com 49 votos a favor, 14 votos 
contra e 3 abstenções, de acordo com a votação abaixo discriminada: ----------------------- 
Votos a favor: Pelo Grupo Municipal do PS: Altamiro da Ressurreição Claro; Anselmo José 
Martins; Maria Aline Silva Ferreira Caetano; António Manuel Pires de Almeida; Fernando Luíz 
Lopes Moreira; Nuno André M. Coelho Afonso; Fátima Liliana Fontes Correia; Eduardo Júlio 
Alves Brás, Isabel Maria Ruivo Seixas Martins; Manuel Guerra Afonso; Domingos de Moura 
Alves, Rui Miguel Alves Sousa Pinheiro, Rogério Alberto Amorim Reis Moura, Luiz Mário Alves 
Carneiro, Clara Maria Pinto Dias Lopes, José Manuel Sarmento Morais Caldas e Ricardo 
Vassal Coutinho. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Presidentes de Junta de Freguesia: Presidente de Junta da Freguesia de Águas Frias - 
Rogério Amaro Alves de Oliveira, Presidente de Junta da Freguesia de Anelhe - Arlindo 
Santos Costa, Presidente da Junta da Freguesia de Cimo de Vila da Castanheira, Lígia Maria 
Chaves Silva. Presidente da Junta da Freguesia de Curalha - Alfredo Augusto Dias Gaspar, 
Presidente de Junta da Freguesia das Eiras, São Julião de Montenegro e Cela - Fernando 
Alberto Barreira de Moura, Presidente de Junta da Freguesia de Ervededo – André Lourenço 
da Silveira; Presidente de Junta da Freguesia de Faiões - Octávio Rodrigues Bastos, 
Presidente de Junta da Freguesia de Loivos e Póvoa de Agrações - Cecília Maria Silva A. 
Alves, Presidente de Junta da Freguesia de Madalena e Samaiões - João Manuel Almeida 
Pinto, Presidente de Junta da Freguesia de Mairos - Adriano Vieira Rodrigues, Presidente de 
Junta de Freguesia de Moreiras - António José Lopes, Presidente de Junta da Freguesia de 
Nogueira da Montanha - António Lopes, Presidente da Junta de Freguesia de Outeiro Seco – 
Carlos Alberto Batista Xavier, Presidente de Junta da Freguesia de Paradela de Monforte – 
Gilberto Santos de Jesus, Presidente de Junta da Freguesia de Planalto de Monforte 
(Oucidres e Bobadela) - Luís Saraiva Garcia, Presidente de Junta da Freguesia de Redondelo 
- Nelson Fernandes Costa, Presidente de Junta da Freguesia de Sanfins da Castanheira - Rui 
Alberto Trinta Pintor, Presidente de Junta da Freguesia de Santa Cruz/Trindade e Sanjurge - 
José António de Oliveira Carreira, Presidente de Junta da Freguesia de Santa Leocádia – 
João Manuel Teixeira Pereira Borges, Presidente de Junta da Freguesia de Santo António de 
Monforte - Alcino do Nascimento Santos; Presidente de Junta da Freguesia de Santo Estevão 
- Maria José Sena Barros, Presidente de Junta da Freguesia de São Pedro de Agostém, Pedro 
Manuel Pereira Barroco, Presidente de Junta da Freguesia de São Vicente da Raia - Mário 
José dos Anjos, Presidente de Junta da Freguesia de Soutelo e Seara Velha - João Rua 
Banha, Presidente de Junta da Freguesia de Tronco - Eduardo dos Santos Carneiro, 
Presidente de Junta da Freguesia de Vale de Anta - Jorge José Pereira de Carvalho, 
Presidente de Junta da Freguesia de Vidago, Arcossó, Selhariz, Vilarinho das Paranheiras - 
Rui Manuel Branco Rodrigues, Presidente de Junta da Freguesia de Vila Verde da Raia - 
Pedro Miguel Rodrigues, Presidente de Junta da Freguesia de Vilarelho da Raia - António 
Carvalhal dos Reis, Presidente de Junta da Freguesia de Vilas Boas - Paulo Nuno de Jesus 
Pereira; Presidente de Junta da Freguesia de Vilela do Tâmega - Ramiro Figueiredo dos 
Santos e o Presidente de Junta da Freguesia de Vilela Seca - Maria Natália Guerra. ----------- 
Votos contra: Pelo Grupo Municipal do PSD: Francisco António Taveira Ferreira, Nelson Paulo 
Gonçalves Montalvão, Maria Isabel Teixeira Carvalho da Cunha, António José dos Santos, 
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Milena Sofia Vieira de Melo, Manuel Pedro Oliveira Branco Teixeira, Carlos Alberto Pinto 
Branco, Adelino Júlio Ramada Pereira, Anabela Maria Neves Martins, Jaime Esteves de 
Abreu, Michele Alexandra Rodrigues da Costa, Gilberto Gomes Alves e Maria Ramos 
Rodrigues. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Pelo Grupo Municipal do CDS/PP; Gonçalo André Nascimento Alves. ------------------------------ 
Abstenções: Em representação do Presidente de Junta da Freguesia de Santa Maria Maior – 
José Maria Fernandes de Carvalho; ------------------------------------------------------------------------ 
Pelo Grupo Municipal da CDU; Paula Maria Morais Esteves e Manuel Justino Matos Cunha.  
Não participaram na discussão e votação do presente assunto, os seguintes membros deste 
órgão deliberativo, por não se encontrarem presentes no momento da votação: Júlio Eliseu 
Anjos Alves, do PS, José Francisco de Resendes Carreira, do PS, Carlos Afonso de Moura 
Teixeira, do PSD, Pedro Miguel Vieira Miranda e André Fontoura Faria, do PSD. --------------- 
Presidentes de Junta de Freguesia: José Fernandes M. Serralheiro, António Manuel Rua Reis, 
João Ramos Duro, Luís António Gonçalves Costa. ------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 9 – ESTRATÉGIA LOCAL DE HABITAÇÃO DO MUNICÍPIO DE CHAVES. 
PROPOSTA N.º 40/GAP/2021; --------------------------------------------------------------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Renovo e reitero os cumprimentos e na pessoa do senhor Presidente da Mesa, todos os 
membros desta Assembleia. Estamos penso que no Ponto 9 da Ordem de Trabalhos, ainda 
temos um grande caminho para percorrer até ao Ponto 27. Dizer, que sobre esta matéria, era 
importante dar uma nota prévia de enquadramento, porque foi disponibilizada aos membros 
desta Assembleia Municipal, na sequência de um despacho praticado por mim no uso de 
competência excecional que terá que ser ainda objeto de ratificação no Órgão Executivo, 
amanhã e que visa, sobretudo, corrigir alguns aspetos, aperfeiçoar ou desagregar alguns 
aspetos que estão constantes neste documento que foi distribuído por todos, que é a 
Estratégia Local de Habitação do Concelho de Chaves, que resultou de uma reunião de 
trabalho que nós tivemos com o IHRU, e que nos aconselharam a fazer essas pequenas notas 
de enquadramento. No essencial, os objetivos são a motivação subjacente a este documento, 
são exatamente os mesmos, estão bem explanados nesse documento que está estruturado 
e que vai desde o diagnóstico aos vários tipos de respostas, e também ao esforço financeiro 
que terá que ser assumido quer pelo Município, quer pelos privados. Mas, verdadeiramente, 
o que se pretende com esta proposta, está devidamente enfatizado quer no documento, quer 
na proposta que instruiu esse mesmo documento e que visa dar resposta à Resolução de 
Conselho de Ministros 48/2015, que contempla um conjunto de linhas estratégicas na área da 
habitação e que pretende no horizonte temporal até 2026, garantir um conjunto de respostas 
habitacionais, tendo em vista concretizar aquilo que é o chamado 1º direito, que é o direito à 
habitação. Como é sabido, ainda vivem em situações habitacionais bastante deficitárias um 
conjunto muito significativo e relevante da nossa população. E, portanto, o que se pretendeu 
foi fazer uma análise dessas situações no Concelho, com os critérios que estão identificados 
nesses normativos de enquadramento, e ao mesmo tempo, perceber as melhores respostas 
para dar a essas situações. Como perceberam da leitura que fizeram desse documento, em 
função do diagnóstico, das carências e das necessidades foi pensada uma estratégia 
centrada em três tipos de resposta que visa responder a este défice de habitação ou pelo 
menos de condições de habitação condignas que se traduzem na construção de habitação 
nova, na reabilitação de alguma habitação existente e na aquisição e subsequente 
reabilitação. Estamos a falar de um investimento que superará os 16,7 milhões de euros, a 
executar num horizonte temporal de três a quatro anos. Este é um documento fundamental, 
esqueci-me de falar de outra das dimensões, o que também se pretende, é a posteriori, de 
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forma subsequente, poder fazer as candidaturas necessárias para que possamos levar a 
efeito os projetos, mas, sobretudo, as intervenções de requalificação e de melhoria das 
condições habitacionais de alguns dos nossos concidadãos. No que diz respeito à 
reabilitação, devemos assinalar que o que se pretende, é reabilitar 91 fogos de habitação 
social. São fogos, cuja intervenção estará a cargo do Município. São 68 famílias de habitação 
social, 7 agregados familiares em núcleos precários e 16 agregados em alojamento clássico. 
Depois, também se pretende fazer a reabilitação de 163 fogos, são fogos privados de 
habitação social. Estamos a pensar, sobretudo, nos fogos de habitação social com um 
enfoque muito particular no chamado Bairro Verde, nós temos que encontrar uma solução 
para reabilitar aquele edificado que ainda responde a um conjunto de necessidades muito 
importantes. Aproveito para dizer aqui e esclarecer, sujeitando a algum contraditório, alguns 
dos equívocos que muitas vezes vão sendo ditos. Primeiro, nunca houve projeto de 
reabilitação do Bairro Verde. Segundo, nunca houve nenhum financiamento para o Bairro 
Verde. Terceiro, nunca esteve em marcha nenhuma iniciativa de reabilitação, contrariamente 
ao que muitas vezes é afirmado. E, portanto, o que está neste momento a ser feito, é um 
processo que visa também dar resposta a esse edificado. Dizer que tentámos por diversas 
vezes e de diversas formas encontrar instrumentos financeiros que nos permitisse fazer uma 
intervenção de reabilitação daquele edificado social, fosse através de eficiência energética, 
fosse através de outros instrumentos, mas fomos sempre, de alguma forma, limitados e 
impedidos, porque, como sabem, grande parte das frações autónomas do bairro dos fortes, 
chamado Bairro Verde, é privado, e uma das condições da elegibilidade de qualquer 
candidatura era que mais de metade do edificado fosse público. Só assim, cumprindo essa 
condição, é que nós poderíamos intervir nas áreas comuns, nas áreas comuns, 
designadamente, daquelas que precisam de uma intervenção mais prioritária, estamos a falar 
da cobertura, estamos a falar das paredes exteriores, estamos a falar das infraestruturas da 
água, de saneamento, de eletricidade, das escadas, das zonas de acesso comuns e, portanto, 
só sendo proprietário de mais de 50%, é que o Município poderia fazer qualquer candidatura. 
Agora, no âmbito desta estratégia local de habitação, é possível com a cooperação e em 
concertação com os privados, será possível fazer a apresentação de várias candidaturas, logo 
que a estratégia local de habitação esteja aprovada pelo IRU, ainda que esse critério não seja 
cumprido. Portanto, é nossa intenção fazer a reabilitação de habitação social ainda que de 
índole privado, intervindo naquilo que é o espaço comunitário, digamos as áreas comuns. Mas 
também fazer a reabilitação de 16 fogos que também são privados, de habitação dispersa. 
No que diz respeito à reabilitação dos edifícios Municipais, queremos dar novas funções a 
dois ou três edifícios Municipais, criando assim 13 fogos de habitação, 8 famílias em cedência 
de habitação e 3 famílias em alojamento clássico, queremos usar esses imóveis que, neste 
momento, estão a ter outras funções, para poderem ter habitação, ainda que seja nalguns 
casos, de arrendamento jovem, estou a falar designadamente do edifício da Madalena, onde 
funciona no rés-do-chão a Loja do Cidadão, e estou a falar na antiga casa dos Magistrados 
que foram pensadas e construídas para serem habitação e não para terem serviços. Portanto, 
é com essa ambição que queremos readaptá-las e de as usar para essa finalidade. Mas 
queremos, também, fazer a aquisição de 10 fogos na zona histórica, para os reabilitar e poder 
coloca-los no arrendamento jovem, poder concretizar aquela ideia que nós tivemos sempre, 
desde o princípio do mandato, fazer aquisição no centro histórico, com isso contribuir para a 
sua reabilitação. Está, também, aqui expressa, agora, com provavelmente uma vantagem, o 
financiamento andará na ordem dos 30% a 40%. Mas existem fundadas esperanças que o 
PRR (Programa de Recuperação e Resiliência), possa vir a financiar em 100%, em 100% a 
intervenção pública neste domínio. E, portanto, é urgente, é prioritário aprovar a estratégia 
local de habitação para, a seguir, se fazerem as candidaturas e podermos ter uma majoração 
relativamente àquilo que possa ser o financiamento. Mas queremos também, fazer a 
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construção de uma habitação num lote existente dentro do Município, para destiná-lo para 
habitação social e, portanto, há um plano que tem uma estruturação, que tem um determinado 
desenho, determinada conceção, tem como se percebe também uma cronologia de execução, 
na minha perspetiva, muito ambiciosa. Mas, ainda assim, deve ser perseguida e, portanto, o 
que eu peço a todos é que possam aprovar a Estratégia Local de Habitação na sua versão 
corrigida, na sua versão definitiva, para que depois a possamos submeter à apreciação final 
do IRU e subsequentemente, logo que aprovada e assinado o respetivo protocolo/acordo com 
o IRU, possamos fazer as candidaturas para que possamos financiar estas intervenções que 
são absolutamente necessárias para cumprir um dos direitos constitucionais, que é o direito 
à habitação. Obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
Intervenção: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Nuno André M Coelho Chaves, pelo PS. Muito boa tarde, a todos. Permitam-me 
naturalmente começo por cumprimentar o senhor Presidente da Assembleia Municipal, na sua 
pessoa cumprimentar, a senhora secretária e o senhor secretário, cumprimentar de forma 
muito especial o senhor Presidente da Câmara, senhoras e senhores vereadores, senhoras e 
senhores Presidentes de Junta de Freguesia, caras e caros membros desta Assembleia 
Municipal, representantes dos órgãos da comunicação aqui presentes, trabalhadores do 
Município e público se presente. -------------------------------------------------------------------------------- 
A Habitação, enquanto componente central do Estado Social, ganhou, nos últimos anos, um 
caráter prioritário na definição das políticas públicas. ----------------------------------------------------- 
Esta prioridade justifica-se pela visão estruturante da habitação, enquanto base indispensável 
para a vida em sociedade, mas também pela evidência de anos de desinvestimento e 
desresponsabilização do Estado enquanto promotor de habitação digna para todos! ----------- 
O abandono a que foi votado o tema da habitação em Portugal é algo que devia envergonhar 
todos aqueles que fazem política. Não devemos ter receio de dizer aquilo que fizemos mal no 
passado, que é transversal a todos os partidos políticos. ------------------------------------------------ 
O parque habitacional público representa hoje perto de 2% do total das habitações em 
Portugal. É um número muito reduzido e que não deve deixar ninguém satisfeito. A Holanda, 
que é sempre um exemplo de referência internacional e que não tem por base uma questão 
ideológica, mas sim uma verdadeira conceção daquilo que é o conceito fundamental do direto 
à habitação possui um parque de habitação público que ronda os 40%. ---------------------------- 
Aprendendo de períodos de crise como os que atravessamos num passado recente, a 
habitação deve ser um vetor social e não um vetor económico e as políticas em curso devem 
ser duradouras e estáveis e não casuísticas e precárias, contribuindo assim para o reforço do 
Estado social e não para a liberalização do mercado. --------------------------------------------------- 
As falhas de mercado, que estão na base dos instrumentos de política pública, apenas podem 
ser invertidas com um parque habitacional público robusto que responda às carências 
habitacionais no seu todo. ---------------------------------------------------------------------------------------- 
O caminho que tem sido feito, desde a identificação das necessidades, até à criação dos 
instrumentos e à implementação e execução de medidas concretas, assenta num forte 
investimento em habitação pública e, para isso, é preciso mobilizar todo o património que o 
Estado tem devoluto e que pode ser convertido em casas para os portugueses. ----------------- 
Esta é a base de trabalho a prosseguir, em complemento de medidas adicionais a curto prazo, 
necessárias para dar respostas imediatas no mercado atual, sobretudo no momento coletivo 
que vivemos! --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
A pandemia, com as implicações de saúde pública e com os impactos socioeconómicos que 
representa, veio reforçar esta visão da habitação enquanto direito fundamental para a vida 
quotidiana. Não há garantia de saúde, educação ou emprego sem a garantia de uma 
habitação digna. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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O Direito à Habitação deve ser um pilar fundamental na promoção de políticas públicas! ------ 
É precisamente este enquadramento que leva à consideração da Habitação como prioridade 
nos investimentos a considerar no decurso deste ano e no ciclo de investimentos do Plano de 
Recuperação e Resiliência e que levou à definição de medidas imediatas de proteção do 
direito de todos nós a termos uma casa, com condições dignas. -------------------------------------- 
Ter direito a uma casa não é só o direito a ter quatro paredes, mas ter condições de 
habitabilidade! ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Reforçar o compromisso de centralidade de reabilitação urbana e do edificado, enquanto 
principal forma de intervenção no território, para a promoção de respostas, seja na vertente 
da habitação social, seja para garantir soluções habitacionais a custos acessíveis, é 
fundamental para a concretização das políticas públicas de habitação. ----------------------------- 
Assim, o Grupo Municipal do Partido Socialista saúda o executivo pela apresentação da 
Estratégia Local de Habitação de Chaves, instrumento que define a estratégia de intervenção 
em matéria de política de habitação. Está assim dado o primeiro passo que garante ao 
Município o acesso aos apoios a conceder ao abrigo do 1º Direito, programa de apoio público 
à promoção de soluções habitacionais para pessoas que vivem em condições habitacionais 
indignas e que não dispõem de capacidade financeira para suportar o custo do acesso a uma 
habitação adequada. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
A Estratégia Local de Habitação do Município de Chaves tem por base um diagnóstico global 
das carências habitacionais existentes no território, prevendo um investimento de mais de 17 
milhões de euros para apoiar pelo menos 324 famílias, correspondente a 962 pessoas. O 
conjunto das ações previstas centra-se, fundamentalmente, na reabilitação de 68 fogos de 
habitação social, inseridos nos bairros de habitação social do Bairro dos Fortes, Eng. Branco 
Teixeira e Marechal Carmona, de 23 fogos de habitação social dispersos que se encontram 
vagos, de 163 fogos privados inseridos em edifícios com habitação social, e de 46 em 
habitação privada dispersa; na reconversão de edifícios municipais em 13 fogos; na aquisição 
e reabilitação de 10 edifícios devolutos no centro histórico de Chaves, e a construção de 1 
habitação social em terreno municipal. Em síntese, é contemplada a reabilitação de 313 fogos, 
a aquisição e reabilitação de 10 fogos e a construção de 1 fogo. -------------------------------------- 
É importante referir ainda que os seus objetivos estratégicos passam por assegurar o acesso 
a uma habitação condigna a todas as famílias, promover o mercado de arrendamento no 
concelho, reabilitar o edificado com vista à consolidação da ocupação, de forma compatível 
com as infraestruturas e as construções existentes, requalificar os núcleos urbanos e reabilitar 
os edifícios devolutos do centro histórico de Chaves e, também, atrair e fixar população jovem; 
integrando uma estratégia que valoriza igualmente a vertente histórica, económica, social, 
cultural e ambiental. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
É hoje dado o primeiro passo para a execução da estratégia local de habitação de Chaves 
que visa assegurar o acesso a uma habitação condigna a 324 famílias flavienses, 
respondendo ao compromisso eleitoral assumido com os flavienses, aquando das últimas 
eleições autárquicas. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
O Grupo Municipal do Partido Socialista quer afirmar, de forma muito clara, que nenhuma das 
324 famílias sinta que lhes será feito um favor. Estamos apenas a cumprir a nossa obrigação, 
que passa por, em nome de uma comunidade, dar resposta a todos. -------------------------------- 
A habitação tem de voltar a ser considerado um direito social tão elementar e universal como 
o direito à saúde e à educação! --------------------------------------------------------------------------------- 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. ---------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 10 – ECOVIA ENTRE PESO DA RÉGUA, SANTA MARTA DE PENAGUIÃO, VILA 
REAL, VILA POUCA DE AGUIAR E CHAVES: - CONSENSUALIZAÇÃO DA DENOMINAÇÃO 
A ATRIBUIR À ECOVIA E MINUTA DO ACORDO DE PARCEIRA PARA RESPETIVA 
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GESTÃO E PROMOÇÃO - INFORMAÇÃO Nº8/DDE/2021, DA ARQ. JOANA RODRIGUES 
DE 28.01.2021; ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Boa tarde, novamente. Na pessoa do senhor Presidente cumprimento todos os presentes. 
Dizer que a explicitação da motivação relativamente a este ponto da Ordem de Trabalhos, ela 
é clara, está suficientemente explicitada na informação técnica que a estrutura, na qual se 
estribam as decisões administrativas tomadas até então, no caso concreto, do Órgão 
Executivo, e no essencial, tem a ver com o seguinte. Quando em 2018, foi formulada uma 
candidatura ao Turismo de Portugal, designada por Ecovia do Tâmega, segunda fase, que 
era a execução da Ecovia desde Chaves até Vidago, foi colocada uma condição por parte 
desta Entidade Nacional de Gestão do Turismo, a de o financiamento que nos obrigava, não 
só a concluir a Ecovia, portanto, a fazer a terceira fase da Ecovia entre Vidago e o limite do 
Concelho, aliás, um pouco mais do que até ao limite do Concelho, porque também vamos 
fazer parte da Ecovia que falta fazer no Concelho de Vila Pouca de Aguiar, para o qual já 
celebrámos um protocolo com a Câmara de Vila Pouca de Aguiar. Mas, para além desta 
obrigação para que se cumprisse um dos critérios e era relevante para a apreciação da 
respetiva candidatura que era ser uma candidatura que fizesse a ligação entre dois 
Concelhos. A nossa candidatura inicialmente como se perceberá relativamente à segunda 
fase, era um troço de uma Ecovia que se situava dentro do mesmo Concelho. A verdade é 
que só depois de alguma explicitação, de alguma sensibilização a direção do Turismo de 
Portugal, em que evidenciámos a importância que tinha esta Ecovia, porque seria uma Ecovia 
Internacional, já havia parte de uma Ecovia que ligava Chaves a Verin e, portanto, era 
fundamental que permitíssemos fazer de forma parcelar a Ecovia que permitisse ligar os 
outros Concelhos. E, portanto, com esta explicação foi aprovada a primeira candidatura, 
sendo certo com duas condições uma das condições era que nós tínhamos que avançar para 
a terceira fase e última fase de ligação da Ecovia à Ecovia já executada por Vila Pouca de 
Aguiar, mas ao mesmo tempo, também teríamos que alterar a designação da Ecovia 
passando de Ecovia do Tâmega, para Ecovia do Corgo, portanto, essa era uma obrigação 
que constava nas condições de aprovação da primeira candidatura. Nós, como se perceberá, 
fizemos oportunamente a apresentação da segunda candidatura, neste caso concreto, da 
terceira fase que faz a ligação entre Vila Pouca de Aguiar e o limite do Concelho, também 
essa candidatura foi objeto de apreciação favorável e de comparticipação, portanto, duas 
candidaturas financiadas em parte por financiamento do Turismo de Portugal, mas ficava por 
resolver a questão da designação da própria Ecovia. Depois de alguma reflexão entendemos 
sobre esta matéria fazer uma proposta e a proposta consubstanciava-se no seguinte, convidar 
todos os Municípios servidos por esta Ecovia, alterar a designação e passarmos a chamá-la 
de Ecovia do Tâmega e Corgo. Para este processo também convocamos, para efeitos de 
aprovação, a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional, e a verdade, é que 
tivemos anuência de todos. Fizemos essas diligências junto dos respetivos Municípios, dos 
respetivos Presidentes de Câmara, de Vila Pouca de Aguiar, de Vila Real, da Régua e de 
Santa Marta, e, portanto, depois de percebemos que havia condições para avançar com esta 
solução, propusemo-nos a que esta Ecovia que vai desde Verin até ao Concelho de Santa 
Marta se passasse a chamar Ecovia Internacional do Tâmega e Corgo. Para o efeito, 
decidimos fazer e elaborar, coordenada pela Divisão de Desenvolvimento Económico do 
arquiteto Rodrigo, um documento que, agora, vem aqui à Assembleia Municipal, para ser 
aprovado. É um documento que permite duas coisas essenciais, por um lado que a promoção 
da Ecovia é feita de forma conjunta, que os Municípios todos em conjunto vão promover 
nacionalmente e internacionalmente esta Ecovia. Portanto, é uma obrigação de todos que 
aceitam que esta Ecovia se chame desde o Concelho de Chaves até ao Concelho de Santa 

mailto:assembleia.municipal@chaves.pt


 

76 
 

 

 

 ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE CHAVES  

Largo de Camões – 5400 - 150 Chaves 
Telefone: 276340500 Fax: 276327724 – E-mail - assembleia.municipal@chaves.pt 

______________________________________ 

Ata nº. 2 – 26/05/2021 
 

Marta, que se passe a chamar Ecovia Internacional do Tâmega e Corgo, e ao mesmo tempo, 
que se obriguem a fazer a manutenção desta mesma Ecovia para garantir que efetivamente 
tem condições de poder ser usufruída nos próximos tempos. Portanto, penso que já terão 
visto alguns anúncios na comunicação social, noutros Municípios, relativamente a esta 
iniciativa, mas, verdadeiramente, a iniciativa foi promovida pelo Município de Chaves, ele é 
que lhe deu causa, ele é que lhe fez a concessão e pôs em andamento este processo. Mas, 
mais importante do que quem é o pai ou quem tem a paternidade, o importante é que seja 
concretizada, que seja dinamizada e seja, efetivamente, gerida esta visão conjunta e 
integrada, porque, certamente, será mais um instrumento, mais um veículo fundamental de 
promoção do território, de afirmação deste destino e de uma visão mais integradora e mais 
colaborativa entre todos. Portanto, o que aqui se propõe, é que este Órgão Deliberativo, 
aprove as Minutas que estão para apreciação e que possam de forma seguinte, serem objeto 
de outorga, de execução e de cumprimento por parte de todos os intervenientes. Portanto, o 
que nós propomos aqui, é alterar a denominação para Ecovia Internacional do Tâmega e 
Corgo, também aprovar a Minuta para efeitos de celebração do acordo de parceria para 
gestão e promoção conjunta da Ecovia Internacional do Tâmega e Corgo com os restantes 
Municípios envolvidos que eu já tive a oportunidade de identificar. ----------------------------------- 
Intervenções: --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Manuel Justino Matos Coelho, pela CDU. Boa tarde. Renovo os cumprimentos a todos. Nós 
sabemos a importância de construir estruturas, ecovias, ciclovias para promoção do turismo 
para o bem-estar para o exercício físico etc. Esta ecovia tem um pecado, não é? É que vem 
reconhecer, de facto, a morte da linha do Corgo. Nós opusemo-nos nesta Assembleia, eu não 
estava cá na altura, mas tanto quanto sei, os autarcas, as populações, opuseram-se ao 
desmantelamento da linha do Corgo entre Vila Real e Chaves, julgo que mantivemos, julgo 
que mantemos a reivindicação de uma via-férrea que sirva o território, isso também é muito 
equilíbrio ecológico e equilíbrio económico. Eu penso que o encerramento da linha, e se me 
enganar, peço desculpa, foi feito no tempo de um Governo do PSD, como depois, muito mais 
recentemente, o Governo do Partido Socialista, ironicamente o Ministro que tinha sido cabeça 
de lista por Vila Real, de forma hipócrita e falsa como os políticos, infelizmente, que nos 
governaram nos últimos anos costumam atuar, disse que ia ser encerrada transitoriamente a 
linha do Corgo entre a Régua e Vila Real, para ser requalificada. Faz lembrar o encerramento 
do Hospital Dom Luís da Régua, na Régua, também por causa de uma infeção por legionela 
misteriosa e depois com promessas e repromessas, algumas feitas pelo Conselho de 
Administração da altura do Centro Hospitalar ao Grupo Parlamentar do Partido Comunista 
que reuniu, aqui, no Hospital de Chaves que o Hospital Dom Luís da Régua, ia ser reaberto 
dentro do Centro Hospitalar, requalificado com camas de internamento, isto é só para haver 
memória das coisas. E, portanto, eu acho que os autarcas da região ao viabilizarem esta linha 
toda, mas em especial a ligação entre a Régua e Vila Real, estão a reconhecer, de facto, a 
morte da linha do Corgo e quem promoveu isto, foi um Governo do Partido Socialista, volto a 
dizer quem fez o encerramento do troço entre a Régua e Vila Real, cobardemente, nunca 
assumindo que estava a encerrar, mas mentindo deliberadamente, dizendo que estava a 
suspender a circulação de comboios para requalificar. Nesse sentido, por uma questão de 
coerência, reconhecendo a importância da ecovia de todas as ecovias, de todos os trajetos 
que se possam fazer a CDU, vai votar contra. --------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Rui Miguel Alves Sousa Pinheiro, pelo PS. Começo por cumprimentar o senhor Presidente 
da Assembleia, senhora e senhor Secretários, senhor. Presidente da Câmara, senhoras 
Vereadoras e senhores Vereadores, senhoras e senhores Presidentes de Junta, senhoras e 
senhores Membros da Assembleia, público e demais presentes. -------------------------------------- 
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“A Cidade e o Concelho de Chaves terão como escopo e como alvo de atração não só aquilo 
que podem fornecer em termos de aqua terapia, caminho que se está a trilhar e no qual se 
deve apostar, mas também no conjunto de ofertas complementares; -------------------------------- 
Existe uma tendência quotidiana que estimula, e bem, a prática do desporto. Desde as 
caminhadas, ao ciclismo e outras atividades, não sendo despiciendo o cicloturismo, tendência 
que cada vez mais se verifica; --------------------------------------------------------------------- 
Neste sentido a cidade de Chaves tem aqui os seguintes polos de atração: 1 – A N2. Atrai 
caminhantes e cicloturistas. 2 – Caminho Interior de Santiago. 3 – Esta maravilhosa ciclovia 
ou ecovia internacional do Tâmega e Corgo. ---------------------------------------------------------------- 
Sublinha-se que esta interessante obra que se está a concretizar, e da qual sou assíduo 
frequentador, funciona como um importante nicho de atração, como um importante meio 
complementar da oferta turística da nossa cidade; -------------------------------------------------------- 
Curiosamente há uns tempos atrás tive a oportunidade de fazer de bicicleta o circuito Chaves 
– Vidago, juntamente com duas pessoas amigas que não sendo daqui de Chaves, ficaram 
maravilhadas com a obra, com o percurso, com o prazer de fazer aquele belo caminho com 
paisagens lindíssimas; --------------------------------------------------------------------------------------------- 
Importante igualmente a circunstância desta ecovia / ciclovia assumir uma tendência 
transfronteiriça ao ligar dois países, dois concelhos de países confinantes; ------------------------ 
É sem dúvida um importante investimento, não só para a saúde dos flavienses, mas também 
pelo interesse que suscita em todos que nos visitam; ---------------------------------------------------- 
Destaco igualmente a capacidade de se inovar e de saber aproveitar aquilo que 
aparentemente estaria condenado ao abandono, convertendo-se uma linha de caminhos-de-
ferro obsoleta e abandonada, numa importante ciclovia e zona pedonal. Assim, sendo o Grupo 
Municipal do PS, não deixa de se congratular e de parabenizar este executivo, dando-lhe aqui 
o seu apoio, como é evidente, votando favoravelmente a esta importante e estruturante 
proposta que está, aqui para votação. Muito obrigado.” --------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Encerrou o debate deste ponto o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, 
para esclarecer e responder às questões que lhe foram colocadas. ---------------------------------- 
Muito boa tarde, de novo. Pensei que a questão do programa ferroviário ia ser questão 
suscitada no período da manhã, no período Antes da Ordem do Dia, seria uma boa 
oportunidade para discutirmos efetivamente esta modalidade de transporte, não foi feita essa 
intervenção, tenho pena que o membro desta Assembleia Municipal, Manuel Cunha, não 
tenha suscitado esta questão e que o tenha feito à guisa da discussão deste assunto. Sobre 
isso, gostava de fazer algumas considerações. Não nos devemos esquecer que o 
encerramento da linha do Corgo, foi feito em 1990. Foi feito, pelo então, Primeiro-Ministro 
Cavaco Silva, que decidiu encerrar esta linha. E desde então para cá, muitas decisões foram 
tomadas, algumas das quais, comprometeram, não digo de forma definitiva, mas 
comprometeram de alguma maneira a viabilidade de um sonho que todos acalentamos. 
Vamos então à realidade e passemos a seguir a falar do sonho. Quanto à questão da 
realidade, nós hoje temos e sabemos que a linha do Corgo está em muitos casos 
completamente comprometida. Vila Pouca de Aguiar, tem uma ecovia, está completamente 
executada, é usada, é fruída, portanto, está comprometido esse espaço canal. No Concelho 
de Chaves, como sabem, desde aquilo que foi o aproveitamento da estação do caminho-de-
ferro em Vidago, está claramente comprometido, há um investimento muito significativo do 
Município de muitos milhões de euros, passando pela estação de Curalha que foi vendida a 
um privado, há muitos anos, passando pelo espaço dos columbófilos ou, por exemplo, falando 
da estação de caminho-de-ferro de Chaves, que é o espaço em que nós estamos. Portanto, 
significa que existe um conjunto de condicionantes verdadeiramente importantes que nos 
fazem ter uma opinião pragmática, útil. Claro que o sonho é importante, claro que devemos 
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comandar o sonho, neste contexto, se queremos falar de sonho, se queremos falar ainda da 
possibilidade de termos a ferrovia, podemos sonhar ainda mais longe, porque não? Se 
queremos sonhar, podemos sonhar e o sonho, neste contexto, pode demorar 10, 20 ou 30 
anos, todas as infraestruturas importantes e relevantes do País releva, investimento desta 
natureza, pensando desde logo no Aeroporto da Portela, são sempre a 20 ou 30 anos e, 
portanto, pensando assim, o próximo programa ferroviário será num horizonte temporal dessa 
dimensão cronológica, pensar que podemos ambicionar  a ter uma ligação de ferrovia, porque 
não! ligada à ferrovia de alta velocidade. Sabendo já que estamos a sonhar, sabendo já que 
temos uma estação a 50 km, então porque não sonhar com uma ligação que eu tenho 
defendido, eu sei que é sonho, mas tenho defendido e vou-a partilhar aqui com vocês, eu 
gostaria muito mais que esta linha fosse ligada à “A Gudiña”, fosse ligada a Guimarães, por 
exemplo, porque não acompanhar a solução que foi encontrada para aquilo que é a auto-
estrada? O relevo é muito mais adequado para nós, teríamos muito mais a ganhar se nós nos 
ligássemos à zona do Ave. Por isso, é o que eu o tenho defendido. Mas eu sei que é um sonho 
e, portanto, entendo que com este sonho é possível compaginar aquilo que é a utilização 
turística da linha do Corgo, tanto mais que está comprometida, tanto mais que ainda se 
pudesse, algum dia, ser possível fazer novamente, reabilitar e restaurar a linha do Corgo e 
isso acontecerá daqui a 20 anos, eu acho que 20 anos, é um tempo muito importante para 
nós podermos usufruir da ecovia. Portanto, se nós usufruirmos desta Ecovia durante 20 anos, 
eu acho que o investimento já valeu muito a pena, seja na perspetiva de promoção do 
território, seja na perspetiva de promoção de estilos de vida saudável. Portanto, dizer 
claramente, eu não vejo razões para votar contra, porque é nesta perspetiva que eu também 
acalento esse sonho, mas o sonho é fazer a ligação sobretudo ao Ave, sobretudo à zona mais 
industrializada, porque aí faria mais sentido por causa do movimento de mercadorias e, 
portanto, já que de sonho falamos, defendamos então esta via esta ligação. E é por aqui que 
devemos caminhar, deixando de uma vez por todas as amarras da capital de distrito. ---------- 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por maioria com 48 votos a favor e 2 votos 
contra. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------- 

PONTO 11 – PROJETO FINAL DE POSIÇÃO DA COMISSÃO PERMANENTE DO 
CONSELHO REGIONAL. EMAIL - CCDR-NORTE; ------------------------------------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Muito boa tarde. O que se pretende, é para partilhar e dar conhecimento a este órgão 
deliberativo, de uma deliberação que foi tomada pelo Conselho Regional do Norte, que é o 
órgão consultivo da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento do Norte, que é um órgão 
mais político que entendeu tomar uma posição sobre aquilo que são os destinos, a afetação 
e a distribuição dos possíveis fundos do PRR, entendeu-se de forma unânime neste órgão, 
do qual fazemos parte, que, de facto, esta visão de que o PRR, devia ser utilizado, sobretudo, 
para corrigir assimetrias e para incrementar uma maior coesão, e nessa perspetiva, era 
importante que o desenho da alocação dos fundos mas, também, do modelo de governação 
garantisse que o Norte, porque é, de facto, o território que tem um desfasamento mais 
importante. Relativamente a alguns índices de desenvolvimento, designadamente o 
rendimento per capita da média da União Europeia, era importante que, de facto, fosse feita 
uma alocação, que, de alguma forma, aquilo que são os critérios que são discutidos junto das 
estâncias Europeias para a distribuição e a alocação dos fundos a nível regional fossem, 
depois, internamente observados e isso, naturalmente, daria ao Norte uma maior dotação. 
Portanto, o que se quer manifestar é uma tentativa de afirmação e de reconhecimento por 
parte do Governo, não só uma maior dotação, mas, também, de uma maior capacidade e 
autonomia na gestão dos próprios recursos. Reconhecendo-se que pudesse haver, nalguma 
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medida, uma espécie de territorialização na gestão desses fundos e, portanto, as 
considerações e aquilo que são as conclusões, estão expressas aí com as quais eu concordei 
e votei favoravelmente e gostaria de partilhar com este Órgão, porque entendemos que é 
assim que defendemos uma solidariedade territorial e uma coesão do território. Obrigado. --- 
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
A Assembleia tomou conhecimento. ----------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------- 

PONTO 12 – CELEBRAÇÃO DE CONTRATO DE COMODATO ENTRE O MUNICÍPIO DE 
CHAVES E A FREGUESIA DE ERVEDEDO. ANTIGA ESCOLA PRIMÁRIA DE AGRELA. 
PROPOSTA N.º 35/GAPV/2021; ------------------------------------------------------------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Boa tarde, novamente. Sobre esta matéria, dizer que é uma proposta que é em tudo idêntica 
a muitas outras propostas que já foram aqui sufragadas neste Órgão, que tem a ver com o 
reconhecimento deste processo de cooperação e colaboração com as Freguesias, traduzido 
nesta alocação daquilo que são imóveis propriedade do Município que tiveram utilizações e 
finalidades muito importantes como é o caso dos edifícios que foram usados para escola 
primária. O que aqui se pretende com a escola da Agrela, é cedê-la em regime de comodato 
pelo período de 10 anos e que possa ter uma função que é uma função social. Eu entendo 
que a propriedade tem sempre uma função social, a propriedade pública deve-a ter ainda 
mais, uma função social ainda mais relevante. Portanto, esta escola foi solicitada pela Junta 
de Freguesia de Ervededo e pretende que esta escola, que este espaço físico, que este 
edifício possa ser destinado, sobretudo, a um espaço de apoio a idosos, no desenvolvimento 
de atividades de âmbito cultural e recreativo e possa ser para fruição da respetiva 
comunidade. E nessa perspetiva, o que se propõe, é a proposta de cedência por 10 anos e 
naturalmente prorrogado sucessivamente por iguais períodos de tempo. Muito obrigado. ----- 
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. ------------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --------------------- 

PONTO 13 – CELEBRAÇÃO DE CONTRATO PROGRAMA ENTRE O MUNICÍPIO DE 
CHAVES E A ASSOCIAÇÃO VIDAGUSTERMAS – ASSOCIAÇÃO PARA A PROMOÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO TERMAL E TURÍSTICO DE VIDAGO. PROPOSTA N.º 36/GAPV/2021; 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Boa tarde, esta proposta, aqui apresentada, é nos seus considerados, no seu enquadramento, 
nos seus pressupostos e finalidade, é idêntica à proposta que foi sufragada no ano anterior, 
tem uma ligeira alteração no que diz respeito à alocação dos recursos financeiros que aqui 
estão. O que aqui se pretende, é permitir e criar condições financeiras para que esta 
Associação Vidagus Termas, como é sabido, é constituída por um conjunto de parceiros 
designadamente o Município de Chaves, que tem uma participação relevante. Esta 
Associação é constituída por 39 unidades, sendo que o Município de Chaves, tem 20, as 
outras 19, são constituídas por empresários da área da restauração e Turismo de Vidago. E, 
nesta perspetiva, o que se pretende é garantir que esta Associação continue a cumprir as 
suas finalidades estatutárias, designadamente e concretizadas naquilo que tem sido o seu 
âmbito de atuação para a gestão daquilo que é a Casa-Museu João Vieira, a gestão da loja 
de produtos locais, mas também do posto de atendimento turístico. Portanto, o que se 
pretende com isto, é criar condições para que estes equipamentos importantes para o 
Concelho, mas, particularmente, para Vidago e para a região da Ribeira de Oura, para que 
possa cumprir este importante papel de dinamização turística, dinamização económica. 
Certamente, é muito importante para aquele território que é parte integrante e fundamental 
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deste nosso Concelho. O que se pretende, é criar essas condições para que continue a fazer 
esse labor, que o possa fazer com estabilidade e que o possa fazer para o futuro, e neste ano, 
com uma doação financeira de 40 mil que é o valor que está aqui inscrito. Portanto, o que eu 
peço a todos é, que possam votar favoravelmente esta proposta para que, efetivamente, esta 
associação possa continuar a cumprir o seu papel como tem feito até hoje. ----------------------- 
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
O Presidente de Junta da Freguesia de Vidago, Arcossó, Selhariz, Vilarinho das Paranheiras, 
Rui Manuel Branco Rodrigues, não participou na votação e discussão da proposta, por conflito 
de interesses, tendo-se, antecipadamente, ausentado da sala. ---------------------------------------- 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por maioria com 44 votos a favor e 2 
abstenções. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 14 – TRANSFERÊNCIA DE COMPETÊNCIAS PARA AS AUTARQUIAS LOCAIS. LEI 
N.º 50/2018, DE 16 DE AGOSTO, E RESPETIVOS DIPLOMAS LEGAIS DE ÂMBITO 
SETORIAL. EXERCÍCIO DO DIREITO DE NÃO ACEITAÇÃO DA TRANSFERÊNCIA DE 
COMPETÊNCIAS NO DOMÍNIO DA AÇÃO SOCIAL NO ANO DE 2021. PROPOSTA N.º 
42/GAPV/2021; ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Boa tarde novamente. Quanto a este assunto, não vou fazer grandes considerações. As 
considerações sobre a questão das transferências de competências já foram, aqui, muito 
esgrimidas. É nosso entendimento sobre esta matéria, sobre aquilo que deveria ser o modelo 
da transferência de competências, o modelo de organização que nós defendemos, é centrado 
naquilo que é um dos pilares e um dos níveis da Administração do Estado, que não está 
cumprida e que é, naturalmente, a regionalização. Fugindo, neste momento, a essas 
considerações, pois todos nós sabemos exatamente o que é que o que eu penso sobre esta 
matéria, dizer que o que está em causa, à semelhança do que aconteceu, por exemplo, em 
matéria de saúde, ou em matéria de educação, o que aqui se pretende, é que o Município se 
pronunciasse sobre a aceitação ou não de algumas competências em matéria de ação social. 
O que entendemos sobre esta competência de forma genérica, são exatamente as mesmas 
reservas que temos e expressámos, relativamente à competência em matéria de educação. 
Mas sobretudo, no caso concreto, pela circunstância de estarmos também no meio do ano, 
mas também, num ano naturalmente com as contingências resultantes do processo eleitoral 
em curso, mas, sobretudo, porque entendemos que os recursos financeiros alocados ao 
exercício dessa competência, são manifestamente insuficientes. Quisemos expressar isso 
nos documentos técnicos que instruem essa mesma consideração e, portanto, entendemos 
que não estavam reunidas as condições para que o Município pudesse assumir esta 
competência, porque entendemos que os recursos financeiros alocados, designadamente 
para financiar o técnico, entendemos que o número de processos por técnico, são 
demasiados, porque o valor financeiro para a área social para situações ocasionais é 
insuficiente. Enfim, essas considerações estão nos anexos que foram apensos à proposta em 
causa e, portanto, o que aqui nós propomos é a não-aceitação desta competência ou a 
retificação da não-aceitação desta competência, à semelhança do que aconteceu com a 
educação e com a saúde, sem prejuízo, naturalmente, e sabemo-lo todos que no limite estas 
competências vão ser transferidas para o Município. Mas entendemos que havendo 
suborçamentação para o exercício e materialização destas competências, deveríamos 
continuar a manifestar esta nossa oposição vincada também nesta competência, no caso 
concreto da área social. Obrigado. ----------------------------------------------------------------------------- 
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
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Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. ---------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 15 - ATRIBUIÇÃO DO NOME DO SENHOR LUÍS CARLOS MELO AO COMPLEXO 
DE FUTEBOL DE PRAIA DE CHAVES. PROPOSTA N.º 48/GAPV/2021; -------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Boa tarde a todos. É, naturalmente, com muito pesar que esta proposta foi submetida primeiro 
à reunião de Câmara e agora ao Órgão Deliberativo. Esta proposta, quando foi subscrita por 
mim, este nosso amigo, este nosso concidadão, ainda vivia. E, portanto, quando a proposta 
foi subscrita por mim, tive a oportunidade de a partilhar, é certo, por telefone só com o Luís 
Carlos. Manifestou uma grande satisfação, uma grande alegria por esta iniciativa. A própria 
esposa à data e agora viúva dizia-me que, efetivamente, era algo que o orgulhava e que lhe 
daria muita satisfação, porque ele tinha tido um sonho conjuntamente com outros flavienses 
de fazer em Chaves, um campo de futebol de praia. Ele dizia de forma muito orgulhosa, 
percebi-o das conversas que eu fui mantendo com ele, porque, ele, também tinha realizado, 
há pouco tempo, um investimento na zona industrial, concretamente no parque de atividades, 
onde tinha montado uma unidade de ferro na área da Serralharia e Metalomecânica. Falava 
sempre das questões ligadas ao futebol de praia com grande orgulho, com uma grande 
satisfação e, de facto, era ver-lhe os olhos a brilhar quando se falava destas iniciativas. Já 
estava com as limitações que conhecia, mas acreditava que seria possível haver um milagre, 
que o milagre podia acontecer, ele ainda tinha a certeza de estar, quer no fim-de-semana em 
que se realizou, aqui, uma das fases do campeonato nacional de futebol de praia, mas 
também tinha a expectativa de poder estar ainda no torneio de futebol de praia que se faz 
habitualmente em Chaves, à exceção do ano passado, no mês de agosto. Ainda assim, por 
tudo isso e por entendermos, eu entender que, efetivamente, era uma questão de justiça 
propor a atribuição a este equipamento desportivo o nome dele próprio. Porque, de facto, tinha 
sido inexcedível na concretização desse objetivo. Tinha lutado muito conjuntamente com 
outros para que isso se concretizasse, para que se concretizasse um conjunto de iniciativas, 
para que a equipa de Chaves subisse à primeira divisão. É certo que depois da proposta ter 
sido assinada, de facto, malogradamente, o Luís Carlos faleceu. Depois disso e mesmo antes 
da reunião de Câmara, tive a oportunidade de falar com a viúva através do irmão, dando-lhe 
nota de que a proposta seria retirada se a família não visse com bons olhos a concretização 
desta iniciativa, foi-nos transmitido que o Luís Carlos, tinha partilhado o grande orgulho, a 
grande satisfação que tinha com esta decisão e, que portanto, na perspetiva deles faria todo 
o sentido, se calhar ainda mais agora, ainda que fosse de forma póstuma que pudéssemos, 
atribuir o seu nome àquela infraestrutura desportiva que era tão valorizada pelo Luís Carlos. 
E, portanto, entendemos e entendi dar sequência e manter a proposta que foi votada por 
unanimidade na reunião de Câmara, acho que foi de forma consensual que isso aconteceu. 
Naturalmente poderiam ser expressos outros considerandos, outras fundamentações, mas no 
essencial é uma questão de justiça que aqui se impõe, e é exatamente por essas mesmas 
razões que eu ponho à consideração e ao sufrágio de todos esta vontade. Acho que cumpre 
um sonho e cumpre uma vontade, e certamente com isso, estaremos a dar, de alguma forma, 
um pequeno contributo para recordarmos com alegria o amigo Luís Carlos. Obrigado. --------- 
Intervenções: --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O Presidente de Junta da Freguesia de Madalena e Samaiões, João Manuel Almeida Pinto 
Boa tarde a todos, senhor Presidente da Mesa, senhora secretária, senhor secretário, senhor 
Presidente da Câmara, senhoras vereadoras, senhores vereadores, caros colegas 
Presidentes de Junta, membros desta Assembleia Municipal, publico e colaboradores da 
Autarquia. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Caríssimos: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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“Ser cidadão é ter direito à vida, à liberdade, à propriedade, à igualdade perante a lei. Mas 
também, é participar no destino da sociedade, votar, ser votado e ter direitos políticos. Os 
direitos civis e políticos por si só, sem os direitos sociais não asseguram a democracia, 
aqueles que garantem a participação do indivíduo na riqueza coletiva, onde se reflete o direito 
à educação, ao trabalho justo, à saúde, ao desporto, cada vez mais apreciado na época atual 
e a uma velhice digna e tranquila. ----------------------------------------------------------------------------- 
O Luís Carlos Melo, nascido e criado em Chaves, natural de Santo Estevão, viveu grande 
parte da sua vida na Madalena, onde constituiu a sua própria família, no lugar do Campo de 
Cima. O Luís pelo seu caráter e perseverança foi mais que um simples cidadão, em todos os 
projetos que se envolvia era como se do último grande desafio da sua vida se tratasse, era aí 
que ele apostava toda a sua alma. ----------------------------------------------------------------------------- 
Conheci o Luís nas camadas jovens do Nosso desportivo de Chaves, e já na época o Luís se 
fazia destacar pela sua disciplina e dedicação. Reflexo disso mesmo foi o facto de ter sido 
contratado, ainda muito jovem, pelo Boavista Futebol Clube, uma das grandes escolas de 
futebol de então. Apesar de no Boavista a carreira desportiva não ter decorrido como ele 
esperava, o Luís não desistiu, nem se deixou esmorecer, pelo contrário, fez uma carreira 
futebolística exemplar, embora nos escalões inferiores, onde deixou a sua marca no Vidago 
Futebol Clube - não que não tivesse mais valor ou capacidade, mas entendeu que se devia 
dedicar ao trabalho, onde tive o privilégio de colaborar e privar com ele e constatar a sua 
capacidade de produção e liderança. -------------------------------------------------------------------------- 
Seguimos caminhos profissionais distintos, mas sempre lado a lado, com participações 
conjuntas em inúmeros eventos desportivos, nos quais ele sempre depositava toda a sua 
energia, toda a sua alma. O Luís foi sempre um homem dedicado à família e ao trabalho, um 
homem leal e sem vícios, a não ser o vício pela atividade desportiva e pela atividade laboral. 
Foi com esta energia e com toda a sua alma que o Luís acreditou no maior projeto desportivo 
da sua vida, acreditou que era possível trazer os desportos de sol e praia para Chaves, uma 
cidade do interior, todo um Concelho onde não faltam florestas e os verdes campos. A 1.a 
edição da Maratona de Futebol de Praia teve início em 2008, no campo pelado da Escola 
Nadir Afonso. Seguiram-se várias edições ininterruptas, até que as férias de verão em Chaves 
passaram a ter outra vida com os “Chaves Beach Games” ... Desde o voleibol, ao futebol e 
terminando com a grande Maratona de futebol de praia, Chaves foi contemplada com uma 
grande atração desportiva de verão, que justificou a edificação de um complexo desportivo 
específico para estas atividades, o Campo de Futebol de Praia, onde foram derramadas 
muitas lágrimas e muito suor pelo Luís Carlos e seus pares. ------------------------------------------- 
Mas o Luís não se ficou por aí e quis ir mais longe, em 2018, envergando com 
responsabilidade e altruísmo a camisola do clube da nossa terra, do Grupo Desportivo de 
Chaves, formou uma equipa de futebol de praia, que com grande esforço e dedicação a elevou 
ao patamar mais alto desta competição, a divisão de Elite, onde a nível nacional só participam 
as melhores equipas de Portugal - o Campeonato Nacional de Futebol de Praia. ---------------- 
Posto isto, considero de todo justo honrar desta forma o Luís Carlos e todo o seu legado, com 
a atribuição do seu nome ao Complexo de Futebol de Praia de Chaves, passando a designar-
se “Complexo de Futebol de Praia Luís Carlos Melo". ---------------------------------------------------- 
"Maior do que o homem, são os seus próprios sonhos" -------------------------------------------------- 
João Pinto. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Até sempre amigo Luís.” ------------------------------------------------------------------------------------------
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
O Presidente de Junta da Freguesia de Vidago, Arcossó, Selhariz, Vilarinho das Paranheiras 
- Rui Manuel Branco Rodrigues. ----------------------------------------------------------------------------- 
Boa tarde a todos, senhor Presidente da Mesa, senhora secretária, senhor secretário, senhor 
Presidente da Câmara, senhoras vereadoras, senhores vereadores, caros colegas 
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Presidentes de Junta, membros desta Assembleia Municipal. Pedi para intervir neste Ponto, 
porque, eu tinha 26 anos, tinha chegado ao Vidago Futebol Clube, era presidente, e o Luís já 
lá estava. Fez parte desse grupo de trabalho que permitiu na altura continuarmos a honrar o 
nome do Vidago Futebol Clube. Passámos grandes momentos, eu já tenho dito isto algumas 
vezes, nós como Presidentes de Junta, passado alguns tempos, já somos esquecidos, mas 
no futebol há amigos que ficam para sempre. O grupo de trabalho era extraordinário, o Luís 
foi e será sempre aquele amigo que esteve sempre do meu lado, não só ele, mas a própria 
família. Portanto, esta homenagem é justa, ele era uma pessoa muito dedicada, uma pessoa 
que era empenhada que passou momentos difíceis, eu tive a oportunidade de estar sempre 
ao lado dele, como ele, também eu partilhava com ele muitos dos meus problemas. Por isso, 
acho que é justo os Vidaguenses, neste momento difícil, ficar aqui registado o nosso 
compromisso e honrar aquilo que o Luís fez ao longo destes anos, não só em Vidago, mas 
para todo o nosso Concelho e que projetou, sem dúvida, o nome da nossa cidade. Obrigado, 
Luís. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade e aclamação. --------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 16 - DELIBERAÇÃO SOBRE A PROPOSTA DE LISTA DE JUÍZES SOCIAIS. 
PROPOSTA N.º 53 /GAPV/2021; ------------------------------------------------------------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Muito boa tarde, a todos. Boa tarde, senhor Presidente da Mesa na sua pessoa, cumprimento 
os restantes membros que participam nesta Assembleia Municipal. Dizer que o que se 
pretende com esta proposta, com este assunto da Ordem de Trabalhos, é que possam ser 
aprovados os Juízes sociais, com isso, a seguir, se possa dar normalidade a esses processos 
para serem remetidos para o respetivo tribunal. Este processo foi organizado como se explica 
na proposta, foi um processo de candidatura que obedeceu naturalmente a um conjunto de 
requisitos. Foi feita uma avaliação por uma comissão na qual também participou a Presidente 
da CPCJ, os candidatos efetivos estão, aí, perfeitamente identificados, bem como, os 
candidatos suplentes, que depois de serem votados favoravelmente, por escrutínio secreto, 
têm agora, no âmbito deste Órgão deliberativo, que ser objeto de apreciação e votação. Dizer, 
que este, é um trabalho de relevante interesse para a comunidade, é um trabalho de algum 
voluntarismo, é com certeza muito importante para que a lei tutelar dos menores da área da 
família, possa ser aplicada com todo o critério e, portanto, que isso possa ser feito com o 
contributo desses nossos concidadãos, que, certamente, desempenharão de forma elevada 
essas funções. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Intervenção: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
António José dos Santos, pelo PSD. Boa tarde a todos, novamente. Vim aqui para colocar 
uma questão. Gostaria de perguntar, eu não estou muito por dentro deste assunto, é por isso 
é que eu gostaria de perguntar, quais foram os critérios que estiveram por trás da escolha 
destas pessoas? Gostaria só de saber como é que foram escolhidas estas pessoas, 
candidataram-se? Porque eu ouvi dizer que uma pessoa que se candidatou, não obteve 
resposta. Como é que isto aconteceu? Era só. -------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Encerrou o debate deste ponto o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, 
para esclarecer e responder às questões que lhe foram colocadas. ---------------------------------- 
Muito boa tarde, novamente. É um processo claro e transparente, foi publicitado na 
comunicação social no site do Município. Eu não fiz parte da comissão de apreciação, 
curiosamente, não vejo aqui na ata nenhuma exclusão, quero poder concluir e depreender 
disso que todos os que se candidataram foram aceites. A informação que eu tenho, é que se 
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concorreram e não foram aceites, não sei se terão enviado a candidatura para o sítio certo, 
não faço ideia, não posso responder-lhe sobre isso. Sei que a comissão era constituída por 
13 pessoas e, portanto, não posso dizer por moto o próprio se, de facto, isso aconteceu ou 
não. O que eu vejo e é o que vocês podem apreciar, é que há uma ata de uma comissão que 
era constituída pela senhora Vereadora da Área da Ação Social, engenheira Paula Mota, pela 
professora Maria do Céu Teixeira de Morais Sevivas, pela Dra. Paula Cristina Carvalho 
Cabugueira, Chefe de Divisão da Área Social e, portanto, o que eu depreendo daqui, é que 
não terá havido nenhuma exclusão, é o que eu vejo aqui e, portanto, é o que eu leio desta 
ata, não posso, naturalmente, sobre esta matéria fazer mais nenhuma consideração, porque 
não conheço, nem tinha que conhecer este processo, se houve alguma candidata ou 
candidato que apresentou candidatura e que não foi, sequer, apreciado, devia fazer uma 
reclamação por escrito. É isso que se sugere que faça, eu até me atrevo a dizer que já devia 
ter sido feita, não é? Porque, provavelmente, teria tido uma apreciação. O que me foi referido, 
é que haveria, neste momento, alguma carência de candidatos, portanto, que todos os que se 
candidataram foram admitidos. Era importante, perceber se houve interessados que o 
quiseram ser, o que é que terá acontecido, era importante perceber se a candidatura foi 
apresentada para o endereço indicado ou se terá acontecido outra coisa. Eu sugiro que seja 
feita uma exposição e, certamente, terá uma resposta, relativamente ao que terá acontecido. 
Está bem? É importante que se saiba que os juízes sociais não têm remuneração permanente, 
terão quando muito, uma compensação e quase sempre é nada, dizem-me, eu não sei. 
Portanto, certamente que é um papel importante e se houver mais cidadãos que tenham esta 
vontade, naturalmente, deve dar-se essa oportunidade. É isso que nós desejamos e é isso 
que se pretende. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
A votação da proposta, em apreciação, decorreu, por escrutínio secreto, nos termos do 
disposto no artigo nº 31 do Código do Procedimento Administrativo e nº 3, do artigo 55º, do 
Anexo I, da Lei 75/2013, de 12 de setembro. ---------------------------------------------------------------- 
Colocada á votação, a proposta foi aprovada por maioria com 38 votos a favor, 8 votos 
contra e 6 votos em branco. -----------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 17 - RETIFICAÇÃO DA PROPOSTA N.º 15/GAPV/21 E DO CONTRATO-
PROGRAMA CELEBRADO ENTRE O MUNICÍPIO DE CHAVES E A APEPAT – 
ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DO ENSINO PROFISSIONAL PARA O ALTO TÂMEGA PARA 
APOIAR O DESENVOLVIMENTO E PROMOÇÃO DO ENSINO PROFISSIONAL NÃO 
SUPERIOR. PROPOSTA N.º 51/GAPV/21; ----------------------------------------------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Novamente, muito boa tarde. O assunto é muito simples e explica-se de uma forma muito 
sintética. Este assunto veio à Assembleia Municipal, foi objeto de decisão por parte deste 
Órgão, mas, no momento do processamento do pagamento, constatou-se que havia um lapso, 
um erro material traduzido numa troca de 2 dígitos e, portanto, o que constava da proposta 
que foi votada e que foi depois objeto de formalização e que foi aprovado o valor de 
165.995,46 euros, quando na verdade, em resultado daquilo que é a percentagem de 
participação na Associação Promotora do Ensino Profissional do Alto Tâmega, o Município de 
Chaves, teria que contribuir com 165. 955, 46 euros, ou seja, são menos 40 euros. Portanto, 
o que aqui se propõe é a retificação do valor 165. 995, 46 euros, para 165. 955, 46 euros, foi 
um erro de escrita, rapidamente detetado e que deve ser corrigido. Obrigado. -------------------- 
Intervenção: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Maria Isabel Teixeira Carvalho da Cunha, pelo PSD. Renovo os cumprimentos a todos os 
presentes. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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“Começo por dizer que o PSD votará favoravelmente este ponto. Não pretendo repetir o que 
disse na minha intervenção sobre este tema, na assembleia anterior, mas parece ser 
necessário fazer, nesta altura, uma reflexão um pouco diferente. ------------------------------------- 
Neste momento há que resolver um problema imediato, de ordem económico/financeira. 
Estão em causa postos de trabalho, débitos a alunos e fornecedores. ------------------------------- 
A Autarquia, que possui a maioria das unidades de participação, assumiu a sua parte de 
responsabilidade, atribuindo um subsídio à exploração anual que consta neste contrato – 
programa. Há disponibilidade financeira para o fazer e é coerente com a responsabilidade 
assumida como associado maioritário. Mas também é legítimo questionar qual o papel dos 
outros associados e qual a sua intervenção neste processo. Podemos percecionar que 
existem alguns desencontros entre os parceiros que constituem a associação. Parece, que o 
problema carece de resoluções mais profundas. Daí ser pertinente saber e questionar se 
existem estratégias e planos a médio e longo prazo e se há uma alguma estratégia de 
sustentabilidade para a instituição. ----------------------------------------------------------------------------- 
Pergunto ao senhor presidente que projetos estão pensados para que a escola seja viável, 
para evitarmos que situações como esta continuem a acontecer e a andarmos eternamente, 
perdoem-me a expressão, a “empurrar o problema com a barriga”. ---------------------------------- 
Já todos concordamos que a escola profissional é importante, quer na área da qualificação 
Profissional, quer na área da Educação, mas há que encontrar pontos de convergência e de 
estratégia para a instituição, sob pena de esta poder desaparecer em pouco tempo.” Muito 
obrigada. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Encerrou o debate deste ponto o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, 
para esclarecer e responder às questões que lhe foram colocadas. ---------------------------------- 
Muito boa tarde. Se a propósito da questão da correção do erro material suscita, novamente, 
esta questão, à qual eu tive oportunidade de responder na última reunião em que este assunto 
veio, então, vamos fazer uma reflexão, aqui e agora, sobre esta matéria. Eu acho que quem 
andou a meter a cabeça na areia, foi a gestão do PSD, que durante 10 ou 12 anos entendeu 
que não tinha responsabilidades importantes na Escola Profissional. Esta foi sempre a 
interpretação que me era transmitida face às minhas intervenções e interpelações em que eu 
dizia que o Município de Chaves, tinha uma posição dominante e nessa perspetiva tinha que, 
não só, consolidar no perímetro das entidades, mas também, de refletir isso nas contas do 
Município. Lembram-se que muitas vezes falei que a Associação Promotora do Ensino de 
Enfermagem, tinha uma dívida, e que essa devia ser contabilizada no perímetro da 
consolidação das Contas do Município, isso nunca foi reconhecido nem pelo Dr. João Batista 
nem pelo Arquiteto António Cabeleira. E a verdade, é que isso fazia com que a dívida do 
Município fosse mais baixa. Finalmente, hoje, acordou-se para a realidade e exige, não só, 
que se assuma, como se assumiu, e bem, esta divida, mas que se resolva com uma varinha 
de condão todos os problemas. Eu sei que vocês acreditam muito na minha capacidade de 
resolução, é verdade, eu sei que, este Executivo liderado por mim, já resolveu a questão da 
dívida imediata do Município, é verdade, eu sei que este Município já resolveu o eterno 
problema da Escola de Enfermagem de Chaves, sabemos também disso, eu sei que este 
Município, ajudou e contribuiu decisivamente para que a Misericórdia de Chaves, pudesse 
ganhar caminhos de normalidade, nós sabemos disso, nós sabemos que resolvemos o eterno 
problema da dívida das águas, também sabemos disso, sabemos que demos nova dinâmica 
ao mercado empresarial e à área de acolhimento que está, claramente, em franca expansão, 
também sabemos disso, sabemos que Chaves, é hoje diferente do que era há 4 anos, 
sabemos disso. Voltando a esta questão da Associação Promotora do Ensino de 
Enfermagem, os parceiros é que não têm dinheiro. O problema não é de divergência, porque 
a votação foi feita por unanimidade, mas a verdade é que os outros parceiros que se chamam 

mailto:assembleia.municipal@chaves.pt


 

86 
 

 

 

 ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE CHAVES  

Largo de Camões – 5400 - 150 Chaves 
Telefone: 276340500 Fax: 276327724 – E-mail - assembleia.municipal@chaves.pt 

______________________________________ 

Ata nº. 2 – 26/05/2021 
 

a ACISAT e Misericórdia de Chaves, não têm disponibilidade financeira para poderem 
contribuir com a sua parte e perante esta inércia, perante esta incapacidade, é que 
verdadeiramente são parceiros de direito, mas não são parceiros de facto. O que nós fizemos, 
foi dar um passo em frente, assumir no estrito limite das nossas responsabilidades, porque se 
Município de Chaves, quisesse ir mais longe, cometeria uma ilegalidade. Primeiro, é preciso 
dizer que foi com alguma dificuldade, dada a complexidade jurídica e financeira que 
conseguimos encontrar esta solução, porque a verdade, é que a situação de 
insustentabilidade financeira da Escola Profissional, tem 12 anos, há 12 anos que esta 
Associação anda a viver com uma coisa que se chama conta caucionada, que teve em 
determinados momentos uma dívida de meio milhão de euros e de 900 mil euros, e isso, foi 
sempre suportado com uma conta caucionada que tem juros e teve juros na casa dos 6 e 7%. 
Portanto, a má gestão da Associação Promotora de Enfermagem, é da responsabilidade do 
Presidente da Direção. Quem era o Presidente da Direção? Era o Presidente de Câmara, 
como eu sou, agora, desta Direção. E, portanto, significa que nos últimos 12 anos, quem é 
que foi o Presidente da Associação Promotora do Ensino de Enfermagem em Chaves? Foram 
o Doutor João Batista e o Arquiteto António Cabeleira. O que é que eles fizeram? Meteram a 
cabeça na areia e não quiseram reconhecer que, afinal, o Município tem um papel importante 
na Escola Profissional, não quiseram fazer nada, e a situação de insustentabilidade é, hoje, 
consequência não desta Direção, mas sim das Direções anteriores que se materializaram no 
seguinte. Primeiro, porque geraram em 10 anos custos financeiros de 400 mil euros, aliás, 
fizeram o que se fazia nos outros sítios. Como é que se gerou 3.2 milhões de euros na dívida 
das águas? Não pagando. Como é que se gerou as dívidas todas que tiveram que ser, depois, 
socorridas através do PAEL e de outras medidas de instrumentos financeiras e, portanto, a 
lógica era não pagar, não pagar e não pagar, aqui, era também não pagar. E não pagar fez 
com que esta Associação fosse financiada, sobretudo, com a conta caucionada, gerando 
milhares e milhares de euros de juros. Que por sua vez, são outra vez, financiados por essa 
mesma conta caucionada. Mas, para além disso, é preciso que se diga que, essas gestões 
anteriores, tiveram responsabilidades em mais dois ou três processos. Alguém sabe qual foi 
a responsabilidade que a Associação teve que assumir por causa dos processos judiciais de 
despedimento de trabalhadores? Foram 170 mil euros. Quem é que tomou essas decisões? 
Mais uma vez, o Presidente da Direção e os restantes membros João Batista e António 
Cabeleira. E, portanto, mais 170 mil euros a somar a mais 400 mil euros. Mas, ao mesmo 
tempo, deve dizer-se que estes custos não são ilegíveis, não são financiados por Fundos 
Europeus. Como sabem a atividade de Ensino Profissional em Portugal de entidades 
privadas, é financiada pelo FEDER pelo Fundo Social Europeu, e nesta lógica, há um conjunto 
de despesas que não são financiadas, a situação, hoje, da Escola Profissional, deve-se, na 
minha perspetiva, a más decisões dos Presidentes da Direção. Quem eram os Presidentes 
de Câmara, que não assumiam, que metiam a cabeça na areia, que não queriam reconhecer 
o problema e, portanto, não ajudaram na solução, mas contribuíram para o declínio 
acentuado? Também é verdade que houve, como sabem, um contexto desfavorável, esse 
contexto desfavorável, decorre do facto de este tipo de ensino, ser feito, não só, pelo ensino 
regular e ensino público, mas, também, por um conjunto de entidades privadas e também pelo 
IEFP. Isso ignifica que o universo de formandos tem vindo progressivamente a diminuir, ao 
mesmo tempo, também o espaço de abrangência desta escola deixou de ser o Alto Tâmega, 
para ser, quase, só Chaves, porquê? Porque os outros Concelhos, e bem, o que fazem, é 
reter os seus alunos nos seus estabelecimentos de ensino para que não vão para os 
Concelhos vizinhos, porque, verdadeiramente, já têm tão poucos que não querem perder os 
poucos que têm, portanto, mais uma razão. Mas, ao mesmo tempo, também a mudança de 
financiamento do Ensino Profissional, contribuiu para a situação financeira difícil da Escola 
Profissional, desta e de outras, tem a ver com a circunstância de que no fim do processo do 
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ciclo de avaliação de 3 anos, as entidades são obrigadas a devolver os valores relativamente 
aos financiamentos dos alunos que desistirem. Portanto, já perceberam que a situação é 
verdadeiramente complicada e não fora a situação deste contrato programa a Escola 
Profissional ou os seus trabalhadores não receberiam os seus salários, portanto, é uma 
situação urgente e emergente. Sim o que pensar relativamente a medidas estratégicas e 
medidas para o futuro? Sim aquilo que devia ter sido definido há 10 ou 12 anos, neste 
momento, está a ser pensado e não resulta de qualquer divergência, de qualquer oposição, 
aliás as decisões têm sido votadas todas por unanimidade. Eu entendo que a ACISAT, não 
tem dinheiro, não tem recursos, não tem meios, que a Santa Casa de Misericórdia, teve que 
ser ajudada pela Câmara Municipal e pela Segurança Social também, não tem recursos e, 
portanto, se não tem recursos para a sua atividade principal como é que vai alocar recursos 
para uma atividade que não a é sua principal. E, portanto, significa que fica o Município, mas 
o Município está numa situação de muito condicionamento, porquê? Porque existe um 
conjunto de limitações administrativas e financeiras que impedem que o município dê dinheiro 
à Escola Profissional, não o pode fazer. Só o pode fazer, sempre e quando, as entidades que 
desempenham uma função de interesse público e na proporção do deficit de exploração e da 
sua participação no respetivo capital social, por isso, é que o contrato programa tem este valor 
e não tem outro, apesar de saberem que o deficit de exploração é muito superior. E, portanto, 
o valor que aqui está expresso, tem a ver de forma profissional com o valor que está na 
participação. Estamos confrontados com uma situação complicada. A primeira estratégia que 
foi definida e que já vai ser implementada no próximo ano letivo, é, garantir que, pelo menos, 
a Escola Profissional, tem a possibilidade de abrir 5 turmas e, portanto, este ano já foi possível, 
porque há a possibilidade da CIM ter aqui uma intervenção. No âmbito da CIM, foi possível 
fazer valer junto do Ministério da Educação, que é a entidade que faz esta distribuição do 
Ensino Profissional, passar de 4 para 5 turmas e se, efetivamente, a Escola Profissional 
passar a ter 5 turmas a tempo inteiro, eu acredito que estão lançadas as bases para uma 
tentativa de normalização. Mas é preciso mais, é preciso mais. É preciso que, no imediato, 
esta entidade faça o que fez o Município, que faça a reestruturação da dívida, que deixe de 
ter o financiamento através do instrumento de apoio à tesouraria, como é uma conta 
caucionada, para passar a um empréstimo a médio e longo prazo. E, portanto, a próxima 
ambição, depois de termos feito uma espécie de um documento da análise financeira que veio 
a esta Assembleia Municipal, que se impõe fazer, é ir junto do mercado para ver se o mercado 
financeiro, naturalmente a Banca, financia esta operação, que é transformar aquilo que é uma 
dívida de curto prazo numa dívida de médio e longo prazo. Se isso for possível, naturalmente, 
os custos financeiros desta entidade diminuem e tem uma pressão de tesouraria menor, se 
isto não for possível, então a situação da Escola Profissional é verdadeiramente crítica, eu 
diria muitíssimo crítica. Agora, devo dizer, que cada um que assuma as suas 
responsabilidades, eu entendo, que aqueles que, até hoje, negaram essas responsabilidades, 
deviam ser esses que deviam dar a palavra e deviam dizer “mea culpa” e estarem aqui para 
assumir essas responsabilidades. Porque, efetivamente o que aconteceu, foi uma demissão 
pura e absoluta desta situação, com isto, negaram a relevância do Ensino Profissional do Alto 
Tâmega, negaram a evidência da requalificação dos recursos do Alto Tâmega, eu sei que não 
estão nesta sala, mas os grandes responsáveis são esses e não é a atual Direção, nem é, 
como aqui se quis, de alguma forma, insinuar, divergência dos parceiros, não há nenhuma 
divergência dos parceiros. A ideia é a mesma, o compromisso é o mesmo, as votações são 
por unanimidade, o que falta são recursos financeiros aos outros parceiros. Obrigado. -------- 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por maioria com 45 votos a favor e 2 
abstenções. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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PONTO 18 - ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS DA EMPRESA “EHATB-
EMPREENDIMENTOS HIDROELÉCTRICOS DO ALTO TÂMEGA E BARROSO, EIM, S.A” - 
PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO. PROPOSTA N.º 41/GAPV/2021; ---------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Reitero os cumprimentos a todos. Vou tentar ser o mais telegráfico possível sobre esta 
matéria. A explicitação também consta da proposta e da minuta do projeto de alteração de 
estatutos. No essencial, essas alterações pretendem dar resposta a alguma das questões que 
foram sendo suscitadas e no essencial são os seguintes: Resolver uma questão de paridade 
que as sociedades são obrigadas a fazer relativamente aos seus órgãos de gestão; resolver 
uma questão relativamente à proteção de dados; resolver uma questão relativamente à gestão 
operacional e resolver também uma questão, ou pelo menos, explicitar melhor a forma como 
se fará, numa situação de venda de uma parte social, como aconteceu há muitos anos em 
que a Câmara Municipal de Chaves queria vender a sua participação. Agora, fica claramente 
expresso que os outros associados têm direito de preferência, assim fica claro, não ficam 
dúvidas sobre esta matéria, da preferência expressa na venda de ações. Também ficam aqui 
expressas outras questões, designadamente, na situação de que o Conselho de 
Administração, é exercido pelos Presidentes de Câmara em exercício no Alto Tâmega, fica 
também claro que os mandatos são de um ano e que os exercícios desse mandato são feitos 
de forma rotativa entre todos. Fica claro também, neste contexto, que a preferência é feita 
entre os respetivos parceiros, acionistas que são os Municípios do Alto Tâmega. No essencial, 
são basicamente estas questões que esta proposta quer fazer, mas que no essencial foram 
motivadas pelas questões relacionadas com a paridade, que neste caso concreto, são 
resolvidas através de uma decisão de que o Conselho de Administração, é exercido através 
dos respetivos Presidentes de Câmara dos Municípios, que representam o capital social. 
Obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Intervenção: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
António José dos Santos, pelo PSD. Boa tarde, mais uma vez. Eu gostaria só de dizer uma 
pequena coisa que tem a ver com o seguinte, nós, de vez em quando, vamos ouvindo falar 
da HEATB, de certas coisas e mais e mais algumas, só que em relação àquilo que é dinheiros, 
dividendos, que são distribuídos, disso fala-se muito pouco. Temos muita pouca informação 
da parte da Câmara Municipal sobre dinheiros que a HEATB, se calhar, a Iberdrola e outras, 
vão dando para os Municípios, e nós, sobre essas coisas nunca falamos, nunca sabemos 
nada do que se passa, era uma informação que seria importante, não só falar destas coisas 
que, às vezes, têm pouco interesse, mas sabermos como é que pegamos nesse dinheiro que 
recebemos e como é que o aplicamos. Como é que nós fazemos tudo isso, era bom que, de 
vez em quando, se soubesse. -----------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Encerrou o debate deste ponto o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, 
para esclarecer e responder às questões que lhe foram colocadas. ---------------------------------- 
Muito boa tarde. Boa tarde, senhor Presidente, em exercício da Assembleia Municipal e na 
sua pessoa cumprimento todos os presentes. Eu nem me atrevo a fazer um desabafo. Onde 
é que estava o senhor membro desta Assembleia Municipal, sempre que se discutiam 
questões relativas à HEATB, onde é que estava? Desatento? Não lê os documentos? Não 
acompanha a atividade desta Assembleia Municipal? Vamos então ver se, de facto, o Órgão 
Executivo e o Órgão Deliberativo não têm conhecimento dos movimentos financeiros da 
HEATB. Como sabe, houve em tempos um Executivo que queria alienar e vender a sua 
participação na HEATB, não sei se se recorda, se calhar foi daqueles que queria vender. Eu, 
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na altura, disse que queriam vender a galinha dos ovos de ouro. Mas, de facto, a exigência 
era tão grande que não havia condições de financiamento na banca e também já não era 
possível deixar de pagar a água, portanto, a única forma que havia para obter recursos 
financeiros, era vender o melhor ativo, nessa altura, o Senhor membro desta Assembleia, não 
se preocupava com a HEATB, nem se preocupou, por exemplo, relativamente à Iberdrola, em 
conhecer os termos do acordo que foi feito pelo representante do seu Partido, não se 
preocupou com isso, preocupa-se agora, neste momento, não é? Era importante que se 
tivesse preocupado no momento em que as Barragens do Tâmega, foram aprovadas e foi 
feito o acordo de compensação em que o Município de Chaves, foi representado pelo Doutor 
João Batista, se preocupasse como é que foram definidos os termos e, também, por exemplo, 
se preocupasse, por exemplo, em cumprir as promessas que foram feitas junto das 
Comunidade de Vidago e da Ribeira de Oura, que agora nós estamos a cumprir. Eu até vou 
permitir-me este desabafo, a primeira vez que eu fui a Arcossó eu pensei que me batiam, 
porquê? Porque o Doutor João Batista, tinha feito promessas àquela comunidade na ordem 
dos 2 milhões de euros, por causa das compensações da Iberdrola. Como é possível 
satisfazer essa promessa, se esse dinheiro, nem sequer existe! Neste momento, nós não 
vamos ter condições de a cumprir e, portanto, prometer não custa o que custa é cumprir, e 
neste contexto particular, o que nós fizemos desde que assumimos as funções na Iberdrola, 
foi fazer investimentos na própria comunidade, designadamente, apoiando a requalificação 
de uma capela, apoiando na requalificação de uma igreja, fazendo estradas de acesso a 
Arcossó, fazendo a ligação entre Vidago e Arcossó, ou seja, o que nós estamos a fazer, neste 
momento, é investimento no próprio local, fazendo aquilo que outros deviam ter feito, em vez 
disso, investiram o dinheiro no Estádio Municipal ou noutros equipamentos. Portanto, isso é 
que é inaceitável e nessa altura não se preocupou, só se preocupa hoje. Voltando à HEATB, 
é lamentável que à época, não se tenha preocupado quando se vendia aquilo que gera para 
o Município um fluxo financeiro direto e indireto de 800 mil euros. A HEATB, é seguramente a 
melhor participação que tem o Município. Se lesse com atenção a Prestação de Contas, veria, 
por exemplo, no campo dos dividendos, daquilo que dizia há pouco, está lá o valor que foi 
proveniente da HEATB, e que são milhares de euros, não sei se são 190 mil, se são 200 mil 
que foram transferidos, dividendos da HEATB, estão lá expressos e, portanto, valia a pena ler 
nas receitas do património, é o que lá está expresso. Mas mais, quando os contratos programa 
vêm a este Município, vêm a este Órgão Deliberativo como vão ao Órgão Executivo, se os 
consultasse, perceberia que, por exemplo, no primeiro ano de mandato deste Executivo, foi 
feito o troço de requalificação da via entre Meixide e Soutelinho da Raia, provavelmente veria 
isso. Como vê, por exemplo, este ano é parte da Ecovia de Vidago que está a ser financiada 
e, portanto, se estivesse mais atento, se não quisesse insinuar que há uma má gestão, uma 
má utilização, finalidades obscenas, porventura, conhecia-as e no passado não as quis 
revelar, isso era no tempo passado. O presente mudou, mudou na qualidade da transparência, 
mudou no rigor e mudou na boa gestão, portanto, não se deixe condicionar pelo que eram as 
práticas caseiras do passado. Obrigado. --------------------------------------------------------------------- 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por maioria com 45 votos a favor e 2 
abstenções. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 19 - ADITAMENTO AO CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE 
COMPETÊNCIAS CELEBRADO, NO ÂMBITO DO REGIME JURÍDICO DO SERVIÇO 
PÚBLICO DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS, ENTRE O MUNICÍPIO DE CHAVES E A 
COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO ALTO TÂMEGA. PROPOSTA N.º 52/GAPV/2021; ---- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
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Muito boa tarde. Boa tarde, senhor Presidente da Mesa, boa tarde senhores membros desta 
Assembleia. Dizer que, relativamente a este assunto, o assunto é bastante complexo. O que 
se propõe, é um Aditamento a um contrato interadministrativo que foi celebrado, penso que 
em 2017, com a CIM do Alto Tâmega. Na altura, o que se pretendeu foi, em consequência da 
alteração do regime jurídico do serviço público de transporte de passageiros, foram 
distribuídas um conjunto de competências, designadamente, pela CIM e pelos Municípios. Na 
CIM, ficariam, sobretudo, os transportes interconcelhios, no caso concreto inter-regionais, as 
linhas inter-regionais e intermunicipais, aos Municípios as linhas Municipais. Na altura, foi 
entendimento dos Municípios no seu conjunto e também do Município de Chaves, que faria 
sentido que essa competência fosse gerida pela Comunidade Intermunicipal, assim foi. Foi 
delegada essa competência por parte dos 6 Municípios, foi criado um núcleo técnico de apoio 
a estas matérias que visava, sobretudo, fazer uma tarefa muito importante que era preciso 
concretizar, que era com a aplicação deste regime, que é a transposição de uma Diretiva 
Comunitária, era necessário lançar o concurso para atribuição das novas conceções. Como 
sabem, até à data, o concessionário do transporte em Chaves, é a Autoviação do Tâmega, é 
verdade que desde o ano passado essa concessão ou esse direito de utilização é provisório, 
será provisório, até ao momento que venha a ser lançado o concurso público internacional, e 
na sequência do mesmo, possa vir a ser escolhido um novo operador para o Alto Tâmega. 
Portanto, o que aqui se propõe e já estava de alguma forma enunciado na proposta que 
suportou e que fundamentou o contrato interadministrativo, inicial, de delegação de 
competências celebrado com a CIM, verdadeiramente, é que estamos na fase final, já de 
abertura do concurso. Depois do estudo económico, do estudo financeiro, do estudo da rede, 
porque, como todos sabem, de facto, com a diminuição populacional, com a diminuição 
demográfica, com a utilização progressiva do transporte pessoal, sobretudo, automóvel, a 
verdade é que a procura do transporte coletivo terrestre de passageiros tem diminuído. A 
verdade é que as concecionárias, estou a falar das concessionárias da zona do interior, 
porque a situação nas zonas mais populosas poderá ser distinta. Nestas, as concecionárias 
têm vindo a mostrar desinteresse para a manutenção de um conjunto de linhas e têm vindo 
progressivamente a cortar algumas linhas, pode acontecer, que no futuro, possa haver no 
território do Alto Tâmega e também em Chaves, sendo certo, que Chaves, como sabem, 
representa mais de 50% do transporte de passageiros no Alto Tâmega, possa também haver 
uma diminuição drástica de linhas. O que se pretende com a solução conjunta já desenhada, 
aquando da definição desta solução em 2017, é que a concessão seja feita no contexto do 
Alto Tâmega, num só concurso, num só lote, para um só concessionário, e desta forma, possa 
ser assegurado com alguma equidade o transporte terrestre público de passageiros neste 
território. O que se propõe aqui, é já uma alteração, um aditamento a esse contrato 
interadministrativo, e ao mesmo tempo, também, já a validação no documento que aí está e 
que fique expressa, enfim, uma visão que expressa já uma repartição de responsabilidades 
que inicia aquilo que será o custo a nível de compensação com este transporte. Também se 
identifica aí, qual é o peso proporcional do serviço público de transportes nas linhas inter-
regionais e nas linhas intermunicipais, o que se propõe aqui, é uma distribuição depois das 
compensações entre os Municípios. Devo dizer, para ajudar a vossa apreciação, é que no 
nosso caso, nós introduzimos a obrigação de haver 3 linhas na Cidade, como sabem, os TUC, 
neste momento, a gestão contratual ainda é do Município, até que este contrato venha a ser 
assinado, porque a partir desse momento o Transporte Urbano de Chaves, integra o lote do 
conjunto de transportes a ser adjudicado. Portanto, nós, na rede, entendemos incluir mais 
uma linha. Se nós temos neste momento mais uma linha, a ideia é criar uma linha suplementar 
que irá até à Traslar e, portanto, cortando e atravessando a cidade e desta forma conseguimos 
ter no território nesta área mais Urbana, mas, também, na Suburbana, um transporte público 
regular de passageiro, é o que certamente faz todo o sentido. É aqui que, verdadeiramente, 
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está a população, eu atrevo-me a dizer que hoje, aos dias de hoje, Chaves, deve ter 50% da 
população do Alto Tâmega, não devo errar muito nesta minha estimativa, é também nela, 
cada vez mais, se está a concentrar naquilo que é a Cidade e nas Freguesias adjacentes. 
Portanto, entendemos nós que é fundamental criar esta solução. Com isso, o Município, se 
este concurso vier a ser coroado de sucesso, ou seja, se houver interessados para a 
concretização deste serviço público, o Município de Chaves, terá que assumir um custo 
financeiro um pouco superior a 200 mil euros, sendo certo, que hoje, só por causa do 
Transporte urbano de Chaves, já assume anualmente 150 mil euros. Portanto, entendemos 
que é uma proposta equilibrada e sensata. Há aqui uma visão conjunta integrada e solidária 
do território. Entendemos que se é verdade, que nalguns domínios, e como nós falamos existe 
uma centralidade em Chaves, no turismo, na área de investigação do Aquavalor, os outros 
territórios solidariamente entenderam que a sua concretização devia ser em Chaves, também 
neste domínio como noutros eu acho que devemos ter uma gestão cada vez mais integrada, 
cada vez mais solidária em termos territoriais e, portanto, participar nesta solução é nosso 
dever, era já opção do anterior Executivo, eu continuo também a entender que é a melhor 
solução, esperando que este processo possa ser coroado de sucesso e possamos ter um 
concessionário, esse concecionário pode ser a Autoviação do Tâmega ou pode ser outro 
operador. É um concurso público internacional, assim obrigam as regras de contratação 
pública e, portanto, esperando que seja uma solução de interesse dos Municípios, mas 
sobretudo, uma solução de interesse dos nossos concidadãos. Obrigado. ------------------------- 
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade ----------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 20 – CELEBRAÇÃO DE “CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO 
DE COMPETÊNCIAS ENTRE A CÂMARA MUNICIPAL DE CHAVES E A FREGUESIA DE 
VIDAGO, ARCOSSÓ, SELHARIZ E VILARINHO DAS PARANHEIRAS” COM VISTA AO 
DESENVOLVIMENTO DE UMA AÇÃO DE REALOJAMENTO DE UMA FAMÍLIA, NO ÂMBITO 
DA MEDIDA 29 DO PLANO DE AÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÓMICO 
E CULTURAL DA BACIA DO TÂMEGA – APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO - INFORMAÇÃO 
Nº19/DDE/2021, DO ENGº PAULO VALOURA DE 09.04.2021. ---------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Renovo cumprimentos, ao senhor Presidente da Mesa e na sua pessoa a todos os presentes, 
e naturalmente também aos convidados e outros participantes. Dizer que esta é, de facto, 
uma solução no âmbito das medidas da compensação. Falávamos há pouco da Iberdrola, se 
calhar, seria importante contextualizar um pouco esta medida para perceberem, porque, de 
facto, a informação é densa, porventura, de difícil apreciação, mas o que se pretende com 
esta solução, é uma solução muito simples. Como sabem, por causa da construção do 
conjunto das três barragens, a Iberdrola promoveu um conjunto de expropriações, quer de 
terrenos, quer também de habitações. É verdade que a maior parte dessas habitações ficavam 
localizadas no Concelho de Ribeira de Pena, algumas das quais em Vila Pouca de Aguiar e 
poucas em Boticas e em Chaves. No caso concreto de Chaves, penso que eram três 
habitações. Houve um processo de expropriação, também um processo negocial, e foi 
possível chegar a uma solução definitiva que permitiu que a Iberdrola fizesse a aquisição 
dessas casas e as possa demolir, para depois poder fazer, em muitos casos, e no nosso caso 
é, sobretudo, a limpeza das zonas adjacentes. No entanto, há uma situação que me inspirava 
muitos cuidados, quer da parte do Município, quer da parte da Iberdrola, quer da parte da 
União das Freguesias de Vidago, Arcossó, Selhariz e Vilarinho das Paranheiras, tinha a ver 
com a circunstância de haver uma proprietária que vivia numa habitação com fracas condições 
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de habitabilidade, mas cuja residente tinha apenas uma parte do direito, um nono, o que 
significava que a proporção que ela tinha do direito, tinha como correspetivo um determinado 
valor, valor esse, que não era suficiente para ela poder ter uma habitação. Isto motivou uma 
preocupação, motivou um conjunto de reuniões, sensibilização à Iberdrola, no sentido de 
encontrarmos uma solução, não no âmbito de um processo de expropriação, mas sim no 
âmbito de uma resposta social. Há uma medida que foi desenhada que é a medida 29, que 
tem também esta função de compensação social. Portanto, o que aqui se desenhou, foi uma 
solução que permita garantir que esta família, que esta senhora que tem uma filha, possa ter 
uma habitação, uma habitação condigna. Neste contexto, foram desencadeadas um conjunto 
de diligências foram equacionadas várias soluções que passavam designadamente pelo 
Município ceder o terreno, fazer um protocolo com a Junta de Freguesia e a Junta de 
Freguesia fazer com o financiamento da Iberdrola a construção da própria habitação. Mas a 
verdade é que foram todas goradas. E depois, finalmente, com o contributo da Junta de 
Freguesia, foi possível identificar uma habitação que cumpria os parâmetros, as exigências 
da senhora, e ao mesmo tempo, estava no orçamento que a própria Iberdrola estaria 
disponível a financiar. Em função disso, fez-se um acordo. O acordo de compra foi feito pela 
Junta de Freguesia, estamos a falar de uma habitação que fica em Valverde, também será 
possível alocar alguns recursos financeiros para alguns trabalhos de adaptação e de 
conservação até ao limite de 95 mil euros. O que aqui se propõe, neste caso concreto, é que 
seja feito um contrato interadministrativo entre o Município de Chaves e a União de Freguesias 
de Vidago, Arcossó, Selhariz e Vilarinho das Paranheiras para que a União de Freguesias 
possa concretizar esta solução através dos recursos financeiros que o Município vai mobilizar 
para a Junta de Freguesia, não só adquirindo a casa e depois doando-a e cedendo-a a esta 
família. Portanto, esta solução administrativa o que pretende, é responder a um problema 
social que é nossa obrigação garantir que fica salvaguardado. Basicamente é isso, a proposta 
da forma como está estruturada e está explicitada pode gerar algumas dúvidas, mas é isto no 
essencial, eu acho que a seguir vai haver um contrato ou uma proposta que tem a ver com a 
celebração de um contrato entre a Iberdrola e o Município. Obrigado. ------------------------------- 
Não houve intervenções. ---------------------------------------------------------------------------------
Colocada á votação, a proposta foi aprovada por maioria com 42 votos a favor e 2 
abstenções. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O Presidente da Assembleia Municipal, Altamiro da Ressurreição Claro, no uso da palavra, 
disse: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Há questões que a Mesa, necessariamente, tem de respeitar, diz o Regimento que as 
reuniões não podem ir além de 6 horas. Para podermos continuar, precisamos da 
concordância da Assembleia. Portanto, ponho à consideração da Assembleia a continuação 
dos trabalhos até esgotarmos a Ordem de Trabalhos. Algum membro desta Assembleia se 
opõe? Foi aprovada a continuidade desta reunião da Assembleia Municipal. Isto consta do 
nosso Regimento. ---------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 21 - ANÁLISE DO 5º RELATÓRIO SEMESTRAL DE EXECUÇÃO DO PROJETO DE 
INVESTIMENTO “HOTEL SANTA RITA WELLNESS & SPA INSTITUTE” CLASSIFICADO 
COMO PIM - REVOGAÇÃO DA DELIBERAÇÃO DO DIA 04/03/2021 SOB A INFORMAÇÃO 
/ PROPOSTA N.º 12/DDE/2021 - INFORMAÇÃO Nº14/DDE/2021, DA ENGª CLÁUDIA 
FERREIRA DE 26.03.2021; ------------------------------------------------------------------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Boa tarde, novamente. Penso que este assunto é muito simples de explicar. O que acontece, 
tem a ver com uma retificação de um lapso que tinha sido cometido numa anterior abordagem 
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deste assunto, em vez de se falar de Hotel Santa Rita, referia-se como Hotel Santa Tira. 
Houve aqui uma incorreção nessa referência e, portanto, basicamente o que se pretende aqui 
é revogar a deliberação que falava sobre o Hotel Santa Tira, para falar do Hotel Santa Rita. 
Como sabem, é o hotel que está a ser, neste momento, executado na antiga dos “Quinta dos 
Montalvões”, que está em execução e em bom ritmo de execução. O que aqui se pretende é 
trazer ao conhecimento da Assembleia Municipal, dado tratar-se de um Projeto de Interesse 
Municipal, para perceber se, efetivamente, o grau de cumprimento dos compromissos 
assumidos, nesse contexto, é o adequado, ou se existe a necessidade de introduzir algum 
mecanismo de correção. Basicamente é para que percebam em que fase está a execução 
deste projeto e que revogue a deliberação anterior, no caso concreto essa revogação foi feita 
na Câmara Municipal, na Assembleia Municipal se tome conhecimento desta correção e 
também do estado de evolução e do cumprimento das obrigações assumidas por esta 
empresa, no âmbito do projeto PIM, que foi aprovado por esta Assembleia Municipal. --------- 
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
A Assembleia tomou conhecimento. ----------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 22 - ANÁLISE DO 5.º RELATÓRIO SEMESTRAL DE EXECUÇÃO DO PROJETO DE 
INVESTIMENTO “REABILITAÇÃO DO HOTEL PREMIUM CHAVES – AQUAE FLAVIAE” 
CLASSIFICADO COMO PIM - INFORMAÇÃO Nº22/DDE/2021, DA ENGª CLÁUDIA 
FERREIRA DE 14.04.2021; ------------------------------------------------------------------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Esta é uma informação para conhecimento, e tem a ver com um projeto PIM, no caso concreto 
do Hotel Premium de Chaves. É uma informação que é de caráter obrigatório que é a 
informação semestral que deve ser apresentada aos Órgãos Municipais, ao Executivo 
Municipal e à Assembleia Municipal para conhecimento. O que aqui se apresenta é um 
relatório semestral de acompanhamento da Execução do Projeto de Interesse Municipal, feito 
pela respetiva comissão técnica municipal, em que se fazem as várias considerações sobre 
este aspeto e que dão nota do grau de cumprimento ou de incumprimento daquilo que foram 
os parâmetros de avaliação. Depois na sequência de um parecer, o parecer é genericamente 
favorável, porque se entende que, por um lado, o prazo de prorrogação resulta também das 
decisões tomadas em contexto de pandemia e das suspensões e, portanto, que ainda estará 
numa situação de cumprimento. -------------------------------------------------------------------------------- 
Intervenção: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
António José dos Santos, pelo PSD. Boa tarde, novamente. Agora, suscitou-me uma 
questão relativamente ao Hotel Premium, porque, realmente, já há muito tempo que eu venho 
a constatar e toda a gente constata o seguinte: A parte frontal deste edifício está muito 
degradada, muito mesmo. Eu já tentei perceber o que é que ali se passava e acho que me 
disseram que havia ali um problema, que o terreno da frente é da Câmara? É do Hotel? Eu 
gostaria de dizer uma coisa, acho que devia haver um entendimento entre as partes. Entre a 
Autarquia e os donos do hotel, no sentido de resolver aquele problema que está ali e que dá 
uma imagem muito degradante do hotel, deveríamos encontrar uma solução para que 
ficássemos todos bem. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Encerrou o debate deste ponto o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, 
para esclarecer e responder às questões que lhe foram colocadas. ---------------------------------- 
Muito boa tarde. Eu queria ser rápido, mas não vou poder ser. Das duas uma ou está mal 
informado ou tem a mania da perseguição. Porque é que eu digo isto. Vamos ver. Não existe 
nenhum litígio, mais uma vez, como há pouco, não havia nenhum litígio com os parceiros da 
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Escola Profissional, e hoje, não há nenhum litígio, nenhuma divergência, e nenhum 
desencontro, relativamente à definição do espaço. Não há definição nenhuma, ou seja, eu 
explico, disse que havia um problema com o espaço lateral e, portanto, para que fique para 
memória futura e fique aqui bem expresso, não existe nenhum problema, nenhum litígio, 
nenhuma divergência quanto, à definição do espaço público e do espaço privado, está 
claramente demarcado. Isto vai-me permitir fazer aqui algumas considerações sobre este 
assunto. Primeiro, há algum tempo, eu próprio tomei diligências no sentido de saber se a 
administração deste grupo de hotéis estaria disponível para ceder aquele campo 
polidesportivo que estava degradado e que nós gostaríamos de gerir, de requalificar e de fazer 
aí um campo de “padel”, isto, tem quase 3 anos. A verdade é que depois de alguma 
negociação, de alguma tentativa de conciliação, a administração do hotel veio dizer que não, 
que queriam usar aquele espaço, queriam requalificá-lo, queriam dar-lhe utilidade e queriam 
ter um espaço para poderem proporcionar prática desportiva aos seus hóspedes, muito bem. 
A seguir, temos vindo a conversar sobre uma questão que os preocupa, que é o túnel de 
acesso ao balneário, não sei se sabem, desde o momento, em que foi vendido pela Câmara 
Municipal, aquele terreno, não a este grupo de Hotéis, mas ao primeiro que eram os Anteros. 
Foi feita uma escritura da venda desse terreno que era um terreno Municipal e ficou lá 
consignada a obrigação do Município garantir o acesso ao Balneário Termal. Como sabem, 
em resultado das últimas obras de requalificação do balneário, percebeu-se que há uns 
problemas estruturais, algumas fissuras muito importantes naquele túnel de acesso. Foi 
decidido encerrá-lo, esse túnel está encerrado. A verdade, é que a Administração dos Hotéis 
Premium, têm reiteradamente vindo a pedir que o Município cumpra a sua obrigação e, 
portanto, que reabilite aquele espaço e que permita que os seus hóspedes possam aceder 
diretamente ao próprio Balneário Termal, conforme está na escritura. De facto, no início, achei 
estranho, mas eu posso dizer que fui como o São Tomé e li a escritura, portanto, isso está 
escrito na escritura e constitui uma obrigação. Posso dizer sobre esta matéria que mandámos 
fazer o projeto de estabilidade relativamente ao túnel para que efetivamente se possa abrir. 
Neste momento, está em execução. O primeiro procedimento ficou deserto, mais uma vez, 
por inexistência de técnicos disponíveis para a elaboração desse projeto, mas, neste preciso 
momento, foi adjudicado a um Gabinete de Projetistas de Chaves, esperemos que o 
concretize para que nós possamos cumprir essa obrigação. Esta questão não tem muito a ver 
com aquilo que falou, no entanto, devo dizer que na minha perspetiva, sem saber exatamente 
as razões, o que determina a falta de conclusão das obras do próprio Hotel, nos seus diversos 
alçados, sobretudo, no alçado, não sei se eu posso dizer norte e posterior, estão mais 
degradados, eu presumo que é uma questão de financiamento, portanto, eles tinham um 
problema de financiamento que já era crítico antes da pandemia e com a pandemia a situação 
agudizou-se. Nós temos vindo a dizer e a trocar algumas comunicações no sentido de lhes 
evidenciar a importância de acabarem a requalificação do hotel, de requalificarem a zona 
envolvente, toda aquela zona de acesso e aquela zona de parque, aquela zona verde devia 
ser requalificada. Inicialmente tínhamos algumas dúvidas, se era ou não um espaço Municipal, 
afinal, é um espaço privado, aquele espaço é de parqueamento privado do próprio hotel. 
Temos vindo a pedir, até em nome da boa imagem da Cidade, da boa imagem do nosso 
turismo, que pudessem concluir aquele edifício. Porque é, não só, o hotel que tem mais 
quartos, mas, ao mesmo tempo, é o hotel que fica localizado ao lado do Balneário Termal e, 
portanto, temos feito essas diligências e essa insistência. Mas o que nos dizem, neste 
momento, é que não têm disponibilidade financeira, que foi agravada pela situação da 
pandemia e, portanto, estão a tentar encontrar uma solução para concluir as obras, também 
é verdade, como se sabe, parte das obras foram financiadas pelo Turismo de Portugal, 
também aí, penso que há um problema burocrático de financiamento que tem ajudado a 
comprometer as finanças da própria. Eu não posso partilhar essa informação aqui, mas não 
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é da parte do Município, é um assunto que mereceu uma providência cautelar, é um processo 
que está em contencioso administrativo Esperemos que se resolva, o Município fez algumas 
diligências no sentido de poder desbloquear essa situação, não foi possível e todos tínhamos 
a ganhar se aquele hotel fosse requalificado, porque, ao mesmo tempo que surgem novos 
hotéis, que estão a ser construídos novos hotéis, era fundamental que aquele pudesse ser 
concluído e que fosse mais uma peça deste puzzle perfeito de promoção do nosso turismo, 
porque, de facto, como sabem, Chaves tem um papel importante no que diz ao alojamento 
turístico do Alto Tâmega. Obrigado. --------------------------------------------------------------------------- 
A Assembleia tomou conhecimento. ----------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 23 - PEDIDO DE IMPLEMENTAÇÃO DE SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO NO 
CRUZAMENTO ENTRE A RUA DO SR. DA BOA MORTE COM A TRAVESSA DO SRº DA 
BOA MORTE – UNIÃO DE FREGUESIAS DA MADALENA E SAMAIÕES – PROCESSO Nº 
656/20 – INFORMAÇÃO Nº 95/DPM/2021 DA DIVISÃO DE PROJETOS E MOBILIDADE, DO 
SRº ENGENHEIRO BRUNO MIRANDA RUA, DATADA DE 11.03.2021; --------------------------- 
Nos termos regulamentares a informação foi apresentada previamente por escrito. ------------- 
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. --------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 24 - PEDIDO DE SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO – LARGO DO CALVÁRIO E NA 
ESTRADA MUNICIPAL 502 – SANTO ANTÓNIO DE MONFORTE – JUNTA DE FREGUESIA 
DE SANTO ANTÓNIO DE MONFORTE – PROCESSO Nº 532/20 – INFORMAÇÃO Nº 
101/DPM/2021 DA DIVISÃO DE PROJETOS E MOBILIDADE, DO SRº ENGENHEIRO 
BRUNO MIRANDA RUA, DATADA DE 17.03.2021; ------------------------------------------------------- 
Nos termos regulamentares a informação foi apresentada previamente por escrito. ------------- 
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. --------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 25 - IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS DE ACALMIA DE TRÁFEGO ENTRE 
CHAVES E BUSTELO NA E.M. 507 E E.M. 507-2 – UNIÃO DAS FREGUESIAS DE SANTA 
CRUZ/TRINDADE E SANJURGE E FREGUESIA DE BUSTELO – INFORMAÇÃO Nº 
98/DPM/2021 DA DIVISÃO DE PROJETOS E MOBILIDADE, DO SRº ENGENHEIRO 
FRANCISCO RODRIGUES ALVES, DATADA DE 19.03.2021; ---------------------------------------- 
Nos termos regulamentares a informação foi apresentada previamente por escrito. ------------- 
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. --------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 26 – SOLICITA LUGAR DE ESTACIONAMENTO PARA UTILIZADOR COM 
MOBILIDADE CONDICIONADA – JUNTO AO EDIFÍCIO DA SEGURANÇA SOCIAL DE 
CHAVES – SANTA MARIA MAIOR – INSTITUTO DA SEGURANÇA SOCIAL, I.P.- 
SERVIÇOS CENTRAIS – PROCESSO Nº 235/21 – INFORMAÇÃO Nº 161/DPM/2021 DA 
DIVISÃO DE PROJETOS E MOBILIDADE, DO SRº ENGENHEIRO MIGUEL BÁRCIA, 
DATADA DE 2021.05.06; ----------------------------------------------------------------------------------------- 
Nos termos regulamentares a informação foi apresentada previamente por escrito. ------------- 
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade ---------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 27 – SOLICITA COLOCAÇÃO DE LOMBAS REDUTORAS DE VELOCIDADE NA EM 
– 536 – CAMPO DE CIMA – UNIÃO DE FREGUESIAS DA MADALENA E SAMAIÕES – 
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PROCESSO Nº 130/21 – INFORMAÇÃO Nº 158/DPM/2021 DA DIVISÃO DE PROJECTOS 
E MOBILIDADE, DO SR. ENGENHEIRO BRUNO MIRANDA RUA, DATADA DE 2021.05.05. 
Nos termos regulamentares a informação foi apresentada previamente por escrito. ------------- 
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. --------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Por último, o senhor Presidente da Assembleia Municipal, Altamiro da Ressurreição Claro, 
disse: Queria em meu nome pessoal e em nome da Mesa, agradecer a forma elevada como 
decorreram os trabalhos desta Assembleia, ficando facilitada a condução dos trabalhos por 
parte da Mesa. Muito obrigado a todos. ----------------------------------------------------------------------- 
Depois de esgotados os assuntos da respetiva Ordem de Trabalhos, o senhor Presidente da 
Mesa, deu como encerrados os trabalhos da presente Sessão, de que para constar foi lavrada 
a presente ata, assinada pelos membros da Mesa e subscrita por mim, Maria de Fátima dos 
Santos Machado Silva, que a redigi e, também, assino. ------------------------------------------------- 
 
O Presidente: _________________________________________ 
 
O 1º Secretário: ________________________________________ 
 
O 2º Secretário: ________________________________________ 
 
A funcionária afeta à AM: _________________________________ 
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